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NOSSA SENHORA NA AMÉRICA

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na III Conferência do episcopado da América Latina e Caribe, que se realizou em Puebla em 1979, e que tinha como tema «Evangelização no presente e no futuro da América Latina», recorda-se a veneração deste povo por Maria desde o primeiro anúncio do Evangelho: «O Evangelho foi anunciado ao nosso povo apresentando a Virgem Maria como a sua mais perfeita realização. Desde a origem Maria foi o grande símbolo do vulto materno e misericordioso, da proximidade do Pai e do Cristo, com quem ela nos convida a entrar em comunhão. Maria foi também a voz que fez unir homens e povos. Os santuários marianos do continente americano são símbolos do encontro da fé e da Igreja com a história latino-americana». 

«É um fato inegável que a devoção a Maria é a característica do cristianismo latino-americano mais popular, persistente e original. Ela está presente na própria origem do cristianismo no Novo Mundo. Desde o princípio a presença de Maria deu dignidade aos escravizados, esperança aos explorados e motivação a todos os movimentos de liberação. De toda maneira, deixando de lado qualquer interpretação, não se pode negar o fato da devoção a Maria» (Virgilio Elizondo).

Consequentemente podemos afirmar que a devoção a Maria é um elemento qualificador do cristianismo latino-americano, uma expressão vital e histórica que pertence à sua própria identidade. Como toda realidade da vida cristã, a veneração latino-americana por Maria sofreu uma evolução imposta pelas mudanças que ocorreram no curso da história do continente. (Pe. Marcelo E. Méndez OFM, relatório apresentado no lº Fórum Internacional de Mariologia em 2001.)

Como sinal da devoção e do espírito evangelizador levado pelos conquistadores, a conquista de muitos lugares na América, assim como as fundações ou demarcações territoriais, foram sempre feitas em nome de Jesus e da Virgem Maria e grande parte das cidades foram sempre batizadas com o nome de algum santo o das diversas invocações de Maria, como se pode ver em todo o nosso território. Da mesma maneira que muitas igrejas ou capelas fundadas até o século 19 têm nomes marianos, alguns trazidos da Espanha (de Montserrat, do Pilar, do Rosário, etc.), outros nasceram na América, com forte caráter hispânico.

Os documentos do episcopado latino-americano apresentam uma ampla lista dos valores religiosos que, como expressão de fé, manifestam a base católica que constituiu a cultura latino-americana, de onde vem «a unidade espiritual que existe apesar da sucessiva divisão em nações e as discórdias de caráter econômico, político e social». Dentre os valores religiosos que impregnaram a cultura latino-americana, encontramos sem dúvida a devoção a Maria que, em muitos países, uniu os diversos estratos sociais, contribuindo em maior ou menor grau a criar uma consciência nacional. Basta recordar os nomes de Chiquinquirá na Colômbia, de Coromoto na Venezuela, de Copacabana na Bolívia, de Luján na Argentina, de Caacupé no Paraguai, de el Quinche no Equador, de Nossa Senhora Aparecida no Brasil.

A presença de Maria como mãe na cultura e na religiosidade dos povos latino-americanos se manifesta nas celebrações patronais, que são ocasiões de festa, de peregrinações e de promessas para se obter graças. Geralmente são celebrações da comunidade que fazem esquecer as diferenças e as divisões da sociedade. Nestas se misturam elementos religiosos e profanos, em uma síntese humana que quer reproduzir o clima de uma alegre celebração familiar da mãe.

O Santo Padre João Paulo II, com expressiva sensibilidade diante das manifestações de Deus na história dos povos, no impressionante «encontro das gerações» que se verificou no estádio Azteca, na Cidade do México, pôde exclamar: «América, terra de Cristo e de Maria!», indicando assim a identidade mais profunda destas nações. De fato, a América é a terra de Cristo e de Maria porque soube acolher a Boa Nova do Evangelho. É a terra de Cristo porque seus filhos e seus povos renasceram para uma nova vida nas águas do batismo. E é a terra de Maria porque desde a evangelização dos fundamentos a Virgem soube conduzir seus habitantes ao encontro com seu Filho, o Senhor Jesus. Ela, que com sua intercessão materna foi a estrela da primeira evangelização, deve também ser a luz fulgurante capaz de guiar os trabalhos da Nova Evangelização. (João Paulo II, Discurso durante o encontro com todas as gerações do século, no estádio Azteca, Cidade do México, em 23 de janeiro de 1995.)

A EVANGELIZAÇÃO DA AMÉRICA
E O INÍCIO DO CULTO MARIANO
O primeiro encontro do mundo indígena da América Latina com Maria ocorreu durante a evangelização hispano-portuguesa. De fato, os missionários e conquistadores levaram consigo este culto à Virgem Maria expresso em imagens e devoções populares. É conhecida a devoção de Cristóvão Colombo pela Virgem: no seu estandarte tinha impressas as imagens de Jesus e de Maria, à segunda ilha que descobriu deu o nome de Conceição e em sua segunda viagem erigiu em Santo Domingo a primeira igreja construída na América, consagrando-a a Jesus Cristo e sua Santíssima Mãe. Chegando na América se sentiram ajudados e protegidos por Maria, dando à sua missão um sentido espiritual, econômico e cultural. Muito cedo a presença de Maria deu dignidade aos oprimidos, esperança aos explorados e motivo de existir a todos os movimentos de liberação.

Dois importantes acontecimentos estão presentes no início da devoção à Virgem Maria na América Latina:

1) Dentre os acontecimentos que marcaram profundamente a introdução da devoção à Virgem no continente americano aparece de maneira particular um que teve enorme influência no processo de evangelização: Guadalupe. Os primeiros missionários chegaram no México com Hernán Cortés em 1519. Anos depois chega um contingente de missionários franciscanos e, mais tarde, os dominicanos. Mas o trabalho evangelizador não procede muito bem porque estão profundamente enraizadas as crenças ancestrais dos povos que habitam nesta zona. As conversões não são numerosas, nem muito espetaculares. E quando se produzem, não em poucos casos ocorre um sincretismo com os mitos locais ou, com maior freqüência, os novos convertidos voltam em pouco tempo às suas idolatrias.

No entanto, em 1528 é eleito o primeiro bispo do México, o frade franciscano Juan de Zumárraga, que muito cedo se caracterizará como protetor dos indígenas. O número de ordens religiosas e de missionários aumenta, mas a situação não melhora, apesar da variedade dos instrumentos pastorais, como o conhecimento das línguas locais. Porém rapidamente as coisas mudam e os nativos começam a se aproximar da fé e muitos pedem o batismo. Cinco anos depois o entusiasta frade Toribio de Benavente (chamado de Motolinía) escrevia em 1536 na sua História dos indígenas da Nova Espanha, que tinham sido já batizados mais de quatro milhões de nativos. O que tinha acontecido então, se até 1531 havia somente um milhão de batizados, segundo os dados fornecidos pelo bispo daquelas terras, e entre 1531 e 1537 se multiplicou de modo tão impressionante o número de convertidos?

Um fato transcendental marcou esta mudança. Em 9 de dezembro de 1531 ocorreram as aparições da Virgem de Guadalupe, que deram um forte impulso ao processo de evangelização. Pe. Ruybén Vargas Ugarte, em sua História do culto de Maria, escreve: «O motivo principal destas conversões não foi outro que o suave influxo que a Virgem Santíssima, que apareceu a Juan Diego, exerceu sobre os indígenas...).

Na mensagem que Maria pediu que transmitisse ao bispo Juan de Zumárraga, existem elementos importantes que permitem compreender a mudança que ocorre em relação a quem, em um primeiro momento, aparecia aos olhos dos nativos, como a protetora dos conquistadores. Quando em 1531 o bispo do México, frade Juan de Zumárraga, se coloca em devota procissão da Cidade do México até Tepeyac com a tilma (NdT: poncho rústico usado pelos índios) do índio Juan Diego, onde estava impressa a imagem da Virgem de Guadalupe, as testemunhas contam que uma grande multidão de indígenas a aclamam como sua Mãe e não se cansavam de repetir: «Nobre indiazinha, nobre indiazinha, Mãe de Deus! Nobre indiazinha! Toda nossa!». Não se trata de uma história curiosa e transitória. Arnold Toynbee sustenta que o nascimento desta nova personalidade histórica que chamamos América Latina ocorreu em Guadalupe. É a mesma intuição que se colhe em Puebla quando se afirma que «o Evangelho encarnado em nossos povos, ali se une em uma originalidade histórico-cultural que chamamos América Latina. Esta identidade é luminosamente simbolizada no rosto mestiço de Maria de Guadalupe, que se eleva no início da evangelização».

A chave se encontra principalmente na dimensão da maternidade de Maria. Mas se trata de uma maternidade muito concreta: é a maternidade em relação ao povo ameríndio – mesmo se extensa a todos – e que aparece em um momento preciso de sua história.

De fato, é a mesma Maria que se manifesta dizendo «Eu sou vossa piedosa mãe» e, pedindo que se construa uma casa em meio a seus filhos, ou seja, na zona onde vivem os indígenas, longe do México dos espanhóis, em um lugar pleno de ressonâncias indígenas como a colina de Tepeyac. É ali que ela quer «mostrar e dar todo o meu amor». Juan Diego é o primeiro testemunho desta maternidade, em várias ocasiões sendo chamado por ela de «meu filho». Não é uma mãe estranha e estrangeira, mas perfeitamente compenetrada com sua cultura e sua língua. Fala a sua língua, assume os símbolos da sua cultura, reconhecendo a dignidade dos indígenas. Em seguida Maria suscita a confiança de Juan Diego, que a chama de «menina», «mocinha», «a menor das minhas filhas». O índio compreende a proximidade e a preocupação da Virgem: «Não estou aqui, eu que sou tua mãe? Não estás sob a minha sombra? Não sou o teu bem estar? Por acaso não estás no meu ventre? Do que mais tens necessidade?».

É uma mãe próxima e não dominadora. É uma mulher simples, como se compreende da descrição: «estava em pé». Os nobres dominadores (aztecas, mayas ou espanhóis) recebiam as pessoas sentados em tronos ou esteiras.

É uma mãe que reconhece a dignidade de seus filhos, mesmo se estes foram humilhados pelas dificuldades da vida. Por isso o chama «Iuantzin Iuan Diegotzin». Palavras que foram sempre traduzidas como «Juanito, Juan Dieguito», conferindo a esta frase um comovente significado de ternura materna e de docilidade. Mas, em náhuatl a terminação tzin se acrescenta para indicar reverência e respeito. Por isso encontramos este sufixo, por exemplo, em Tonantzin, a “Mãe de Deus”, que ninguém traduziu como um diminutivo.»

Como boa mãe, que quer reconstruir a família dissipada, se preocupa com a situação e com as necessidades de seus filhos: «Desejo vivamente que se erga aqui uma casa para mim, para mostrar e dar todo o meu amor, compaixão, ajuda e defesa, porque eu sou a vossa piedosa mãe, tua e de todos vós, habitantes desta terra e de todos os outros que me amam, que me invocam e confiam em mim; para poder ouvir daquele lugar seus lamentos e dar remédio às suas misérias, penas e dores» (vv. 23-25 dos escritos do índio Nican Mophua, do século 16). Mas é também uma mãe que partilha as dificuldades de seus filhos, como intuiu Juan Diego ao retornar de sua primeira visita ao bispo, e de modo afetuoso e compassivo se dirige a ela como «Senhora, a menor de minhas filhas, minha menina» (v. 35).

O diálogo com esta mãe é estreito e familiar, sugestivo. Juan Diego não tem dificuldade em dizer à Virgem que «farei tua vontade, mas talvez não serei ouvido facilmente, ou se serei ouvido não me acreditarão» (v. 46). Confia que receberá o sinal que pede e suplica à mãe de lhe enviar. Com a doença de seu tio, o diálogo se torna ainda mais familiar: «Minha menina, a menor de minhas filhas, Senhora, espero que tu sejas feliz. Como te despertastes? Estás bem de saúde, Senhora e minha menina? Falarei um pouco de minhas aflições: sabe, minha menina, um de teus pobres servos está muito doente, meu tio está com a peste e está morrendo. (...) Claro que farei, voltarei ainda aqui para trazer a tua mensagem. Senhora e minha menina, perdoa-me, tenha paciência minha filhinha, amanhã virei imediatamente» (vv. 71-74).

É uma mãe que confia e dá encargos a seus filhos, preferindo-os a outras pessoas socialmente mais importantes (vv. 35-48).

Mas ao mesmo tempo é a mãe forte e potente que sabe construir um novo lar sobre as ruínas. Cura o tio doente, faz nascer rosas de Castilha fora da estação, convence o bispo e, com meios pacíficos, obtém a casa que tem necessidade para a salvação de seus filhos aztecas.

Os pedidos de Maria a colocam definitivamente no âmbito familiar materno, a configuram como a típica nantzin azteca, com as quatro características fundamentais. Mãe é «aquela que está aqui», que faz desaparecer a angústia e a necessidade e é aquela que não abandona nunca. Mãe é aquela que protege sob a sua sombra e que tem a verdadeira autoridade, pois no mundo azteca entendia-se por autoridade «aquele que tem a grande capacidade de fazer sombra... porque o maior de todos deverá proteger grandes e crianças» (v. 47). Mãe é o ventre que protege. As quatro questões se terminam com uma quinta, que configura toda a mentalidade do lar azteca: «Do que mais tens necessidade?». Que pode ser interpretada dizendo: o que há de mais importante para um azteca que ter a própria mãe?

A América inicia assim a ver em Nossa Senhora a própria mãe. Esta manifestação de Maria como rosto materno de Deus permitiu uma nova compreensão de seu papel na história da salvação e abriu novas estradas à evangelização. Todos foram chamados na «periferia» para encontrar a mãe dos oprimidos que libera os mais pobres e é solidária com eles. Mas Guadalupe não é um caso isolado. Em toda a América Latina a devoção mariana se difunde com imagens e títulos, mas sempre em relação com os pobres e marginalizados: indígenas, negros, pessoas oprimidas, escravos. Nas numerosas e novas devoções à Virgem Maria ela aparece sempre com uma atitude intensamente materna de proximidade e preocupação com a situação de miséria e opressão de seus filhos. Tudo isso deixou um profundo sinal de religiosidade nos povos latino-americanos.

2) Um outro momento importante da inserção de Maria na América Latina é Copacabana, considerado um meio usado pela providência para aproximar os indígenas à fé. Por isso a Virgem escolheu, como trono para a sua misericórdia, uma região dentre as mais populosas do Peru e onde a idolatria tinha fortes raízes. Até a chegada da imagem às margens do lago Titicaca, certamente se predicava o Evangelho às populações ribeirinhas, existiam doutrinas, mas segundo os cronistas da época ainda resistiam práticas de idolatria e sua aproximação à Igreja do Cristo, como dizia Virrey Toledo, parecia uma constrição. 

A Virgem de Copacabana é uma imagem feita pelas mãos de um índio, Francisco Tito Yupanqui, em torno ao ano de 1580, e que com alguma dificuldade foi recebida com muita veneração em 2 de fevereiro de 1583 «por um pequeno grupo de espanhóis e por uma inteira população de nativos».

Em época pré-colombiana existia um famoso santuário indígena no lago Titicaca. Parece que o templo original se encontrava em uma ilha próxima do vilarejo de Copacabana e era uma grande pedra onde os indígenas, segundo a lenda, viram surgir um sol resplendente depois de diversos dias de densa obscuridade. Uma vez conquistada a província de Collao, os incas tomaram este santuário sob a sua proteção e sob a pedra sagrada ergueram um templo dedicado ao sol. Em uma outra ilha vizinha edificaram um templo dedicado à lua, construíram edifícios, habitações para os ministros dos santuários e pousadas para os peregrinos. Parece que eram muitos os peregrinos que vinham à pedra santa, da qual não se podia aproximar com a consciência manchada e as mãos vazias.

A pedra sagrada pré-incaica permaneceu religiosamente incorporada ao complexo panteão incaico, dentre seus deuses se venerava a terra denominada Pachamama com um culto muito importante para a grande maioria da população que se dedicava à agricultura. A Pachamama era então o princípio materno de identificação do mundo indígena, a mãe telúrica, o seio materno a ser tratado com afeto, e da qual dependia sua vida. Os indígenas de Copacabana, encontrando uma imagem da Virgem Maria talhada pelas mãos de um filho de seu povo, estabeleceram imediatamente a conexão entre Maria e a Pachamama, vendo nela o início de sua salvação.

Novamente nos encontramos com o princípio da maternidade como chave da nova teologia popular mariana na América Latina. Mas, se no mundo azteca a maternidade era vista como a chave de «nantzin», mãe do lar, no mundo aymará e incaico será interpretada na nova e original dimensão de mãe telúrica. 

MÃE LIBERTADORA

A devoção mariana se desenvolveu amplamente durante os séculos de colonização, mas com uma progressiva caracterização americana, seja para os crioulos, seja para os mestiços e os indígenas. Desenvolveu-se indiferentemente a consciência e a fé de Maria como Mãe da América Latina.

Esta consciência se desenvolve nos duros e difíceis anos da independência política das metrópoles e do nascimento das novas nacionalidades. A convicção da proteção materna de Maria encontra um novo conteúdo expressivo nas preocupações, angústias e dificuldades dos processos de independência: todos os movimentos de liberação, de um modo ou de outro, invocavam Maria quando procuravam ajuda, proteção e coragem. A força da devoção mariana e o peso simbólico dos títulos patronais dedicados à Virgem Maria acompanharam os movimentos de independência, por isso no processo de consolidação das novas nações esta consciência esteve presente tanto ao povo como a seus responsáveis, mesmo quando eram de tendência liberal e anticlerical.

O general Belgrano, depois da batalha de Tucumán, para agradecer à Virgem das Mercês, a nomeia «General de Exército», fazendo aparecer no boletim de combate que a vitória era devida «a Nossa Senhora das Mercês, sob cuja proteção nos colocamos».

O general San Martín, antes de empreender o caminho dos Andes, decide escolher general de seu exército a Virgem do Carmo, do convento dos franciscanos de Mendoza, e como tal lhe consigna seu bastão de comando na solene festa religiosa que fez celebrar especialmente.

Na independência do México é conhecida a figura do sacerdote Hidalgo, que com os primeiros insurrecionistas marcha na direção do santuário de Atotonilco e tomando na sacristia uma tela com a imagem de Nossa Senhora de Guadalupe, a coloca na ponta de uma lança e faz um estandarte para o seu exército. Com isso e com o grito de «viva a Virgem de Guadalupe» empreende sua marcha para San Miguel el Grande, até entrar triunfalmente em Celaya portando sempre consigo a imagem de Nossa Senhora.

Os patriotas de Quito, antes de lançar o grito de rebelião, quiseram pedir a proteção de Maria para esta empresa. Reunidos nos salões de Manuel Cañizares, todos se ajoelharam e rezaram o Salve Regina à Virgem das Mercês, para que se dignasse conceder-lhes a vitória.

Nasceu deste modo, durante os anos de independência, a fé em Maria Libertadora. Um novo ponto de referência para compreender a mariologia popular latino-americana.

A VIRGEM MARIA EM ALGUNS DOCUMENTOS DA IGREJA DA AMÉRICA LATINA

1. DOCUMENTO FINAL DA TERCEIRA CONFERÊNCIA-GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO - PUEBLA, MÉXICO (março 1979)  

2.4. Maria, Mãe e modelo da Igreja  

282. Em nossos povos, o Evangelho tem sido anunciado, apresentando a Virgem Maria como sua realização mais alta. Desde os primórdios - em sua aparição e invocação de Guadalupe - Maria tornou-se o grande sinal, de rosto materno e misericordioso, da proximidade do Pai e de Cristo com quem ela nos convida a entrar em comunhão. Maria foi também a voz que deu impulso à união dos homens e dos povos. Como em Guadalupe, os outros santuários marianos do Continente são sinais do encontro da fé da Igreja com a história latino-americana.   

283. Paulo VI afirmou que a devoção a Maria é um elemento "qualificador" e "intrínseco" da "genuína piedade da Igreja" e do "culto cristão". Isto é uma experiência vital e histórica da América Latina. Esta experiência, reafirma-o João Paulo II, pertence à íntima, "identidade própria destes povos" (João Paulo II, Zapopán 2)  

Maria "Mãe da Igreja"   

287. Foi-nos revelada a fecundidade maravilhosa de Maria. Ela torna-se Mãe de Deus, Mãe do Cristo histórico, no Fiat da anunciação, quando o Espírito Santo a cobre com sua sombra. É Mãe da Igreja porque é Mãe de Cristo, Cabeça do Corpo Místico. Além disso, é nossa Mãe "por ter cooperado com seu amor" ( LG 53 ), no momento em que do coração transpassado de Cristo nascia a família dos redimidos; "por isso é nossa Mãe na ordem da graça" (LG 61). É a vida de Cristo que irrompe vitoriosa em Pentecostes, onde Maria implorou para a Igreja o Espírito Santo Vivificador.  

289. Maria não vela apenas pela Igreja. Tem um coração tão grande quanto o mundo e intercede ante o Senhor da história por todos os povos. Isto bem registra a fé popular que põe nas mãos de Maria, como rainha e mãe, o destino de nossas nações.  

 290. Enquanto peregrinamos, Maria será a mãe educadora da fé ( LG 63 ) . Ela cuida que o Evangelho nos penetre intimamente, plasme nossa vida de cada dia e produza em nós frutos de santidade. Ela precisa ser cada vez mais a pedagoga do Evangelho na América Latina.  

Maria, Modelo da Igreja  

294. Modelo para a vida da Igreja e dos homens Neste momento, em que nossa Igreja Latino-Americana quer dar um novo passo de fidelidade ao seu Senhor, olhamos para a figura viva de Maria. Ela nos ensina que a virgindade é uma entrega exclusiva a Jesus Cristo, em que a fé, a pobreza. e a obediência ao Senhor se tornam fecundas pela ação do Espírito. Assim, também a Igreja quer ser mãe de todos os homens, não à custa de seu amor a Cristo, afastando-se dele ou postergando-o, mas precisamente pela sua comunhão íntima e total com ele. A virgindade materna de Maria conjuga, no mistério da Igreja, essas duas realidades: toda de Cristo e com ele, toda servidora dos homens. Silêncio, contemplação e adoração que dão origem à mais generosa resposta à missão, à mais fecunda evangelização dos povos.  

295. Maria, Mãe, desperta o coração do filho adormecido em cada. homem. Assim, nos leva a desenvolver a vida do batismo pela qual nos tornamos filhos. Ao mesmo tempo esse carisma materno faz crescer em nós a fraternidade e assim Maria faz com que a Igreja se sinta uma família.  

299. Maria é mulher. É "a bendita entre todas as mulheres". Nela dignifica Deus a mulher elevando-a a dimensões inimagináveis. Em Maria o Evangelho penetrou a feminilidade, redimiu-a e exaltou-a. Isto é de importância capital para nosso horizonte cultural, em que a mulher deve ser valorizada muito mais e em que suas tarefas sociais se estão definindo com mais clareza e amplidão. Maria é uma garantia para a grandeza da mulher, mostra a forma específica do ser mulher.

300. Modelo de serviço eclesial na América Latina. - A Virgem Maria fez-se a serva do Senhor. A Escritura apresenta-a como alguém que indo visitar Isabel por ocasião do parto, presta-lhe o serviço muito maior de anunciar-lhe o Evangelho com as palavras do Magnificat. Em Caná está atenta às necessidades da festa e sua intercessão provoca a fé dos discípulos que "acreditam nele" (Jo 2,11). Todo serviço que Maria presta aos homens consiste em abri-los ao Evangelho e convida-los a obedecer-lhe: "Fazei o que vos disser" (Jo 2,5).  

302. Paulo VI assinala a amplidão do serviço de Maria com palavras que têm um eco muito atual em nosso Continente: ela é "a mulher forte que conheceu a pobreza e o sofrimento, a fuga e o exílio (cf. Ml 2,13-22 ) ; situações estas que não podem escapar à atenção de quem quiser dar apoio, com espírito evangélico, às energias libertadoras do homem e da sociedade. Apresentar-se-á Maria como a mulher que com a sua ação favoreceu a fé da comunidade apostólica, em Cristo (cf. Jo 2, 1-12) e cuja função materna se dilatou, vindo a assumir no Calvário, dimensões universais" (MC 37).  

303. O povo latino-americano conhece bem tudo isso. A Igreja tem consciência de que "o que importa é evangelizar não de maneira decorativa como se se tratasse de um verniz superficial" (EN 20). Esta Igreja que com nova lucidez e nova decisão quer evangelizar no fundo, na raiz, na cultura do povo, volta-se para Maria para que o Evangelho se torne mais carne, mais coração na América Latina. Esta é a hora de Maria, isto é, o tempo do Novo Pentecostes a que ela preside com sua oração, quando, sob o influxo do Espírito Santo, a Igreja inicia um novo caminho em seu peregrinar. Que Maria seja nesse caminho "estrela de evangelização sempre renovada" (EN 81).  

2. QUARTA CONFERÊCIA-GERAL DO EPISCOPADO LATINOAMERICANO -  SANTO DOMINGO (outubro 1992)  

15.  Confirmando a fé de nosso povo, queremos proclamar que a Virgem Maria, Mãe de Cristo e da Igreja, é a primeira redimida e a primeira crente. Maria, mulher de fé, foi plenamente evange​lizada, é a mais perfeita discípula e evangelizadora (cf. Jo 2,1-12). É o modelo de todos os discípulos e evangelizadores por seu testemunho de oração, de escuta da Palavra de Deus e de pronta e fiel disponibilidade ao serviço do Reino até a cruz. Sua figura materna foi decisiva para que os homens e mulheres da América Latina se reconhecessem em sua dignidade de filhos de Deus. Maria é o selo distintivo da cultura do nosso continente. Mãe e educadora do nascente povo latino-americano, em Santa Maria de Guadalupe, através do Beato Juan Diego, "é oferecido um grande exemplo de evangelização perfeitamente inculturada" (DI 24). Ela nos precedeu na peregrinação da fé e no caminho da glória, e acompanha os nossos povos que a invocam com amor até que nos encontremos definitivamente com seu Filho. Com alegria e gratidão acolhemos o dom imenso de sua maternidade, ternura e proteção, e aspiramos a amá-1a do mesmo modo como Jesus a amou. Por isso a invocamos como estrela da Primeira e da Nova Evangelização.  

85 A Virgem Maria, que pertence tão profundamente à identidade cristã de nossos povos latino-americanos (cf. Puebla 283), é modelo de vida para os consagrados e apoio seguro de sua fidelidade.  

229. A Virgem Maria acompanha os apóstolos quando o Espírito de Jesus ressuscitado penetra e transforma os povos das diversas culturas. Maria, que é modelo da Igreja, também é modelo da evangelização da cultura. É a mulher judia que representa o povo da Antiga Aliança com toda sua realidade cultural. Mas abre-se à novidade do Evangelho e está presente nas nossas terras como Mãe comum, tanto dos aborígines como daqueles que para cá vieram.  

3. EXORTAÇÃO APOSTÓLICA “ECCLESIA IN AMERICA” (22 de Janeiro de 1999)    

Através de Maria encontramos a Jesus

11. Tendo nascido Jesus, vieram os Magos do Oriente a Belém e « acharam o menino com Maria, sua mãe » (Mt 2, 11). No início da vida pública, durante as bodas em Caná, quando o Filho de Deus realiza o primeiro dos sinais, suscitando a fé dos discípulos (cf. Jo 2, 11), é Maria que intervém predispondo os servos para obedecer a seu Filho, com estas palavras: « Fazei o que Ele vos disser » (Jo 2, 5). A este respeito, escrevi numa outra ocasião: « A Mãe de Cristo apresenta-se diante dos homens como porta-voz da vontade do Filho, como quem indica aquelas exigências que devem ser satisfeitas, para que possa manifestar-se o poder salvífico do Messias ».(17) Por este motivo, Maria é caminho seguro para encontrar a Cristo. A devoção à Mãe do Senhor, quando é autêntica, leva sempre a orientar a própria vida segundo o espírito e os valores do Evangelho. E como não pôr em evidência o papel que a Virgem Maria ocupa no caminho da Igreja que peregrina na América ao encontro do Senhor? Com efeito, a Santíssima Virgem está « ligada de modo especial ao nascimento da Igreja na história [...] dos povos da América, que através dEla, chegaram a encontrar o Senhor ».(18) Por todas as partes do Continente, a presença da Mãe de Deus foi muito intensa desde os dias da primeira evangelização, graças ao esforço dos missionários. Na sua pregação, « o Evangelho foi anunciado, apresentando a Virgem Maria como sua realização mais alta. Desde os primórdios — invocada com o título de Nossa Senhora de Guadalupe — Maria constitui um grande sinal, de rosto materno e misericordioso, da proximidade do Pai e de Cristo, com quem Ela nos convida a entrar em comunhão ».(19) A aparição de Maria ao índio João Diego na colina de Tepeyac, em 1531, teve uma repercussão decisiva na evangelização. (20) Tal influxo supera amplamente os confins da nação mexicana, alcançando o inteiro Continente. E a América, que historicamente foi e continua a ser um cadinho de povos, reconheceu no rosto mestiço da Virgem de Tepeyac, « em Santa Maria de Guadalupe, um grande exemplo de evangelização perfeitamente inculturada ». (21) Por isso, não somente no Centro e no Sul, mas também no Norte do Continente, a Virgem de Guadalupe é venerada como Rainha de toda a América. (22) Com o passar do tempo foi aumentando nos Pastores e fiéis a consciência do papel desempenhado pela Virgem na evangelização do Continente. Na oração composta para a Assembléia Especial do Sínodo dos Bispos para a América, Maria Santíssima de Guadalupe é invocada como « Padroeira de toda a América e Estrela da primeira e da nova evangelização ». Nesta perspectiva, acolho com alegria a proposta dos Padres sinodais para que, no dia 12 de dezembro, seja celebrada, em todo o Continente, a festa de Nossa Senhora de Guadalupe, Mãe e Evangelizadora da América. (23) Nutro no meu coração a firme esperança de que Ela, a cuja intercessão se deve o fortalecimento da fé nos primeiros discípulos (cf. Jo 2, 11), conduza, com a sua materna intercessão a Igreja neste Continente, alcançando-lhe, como outrora sobre a Igreja nascente (cf. At 1, 14), a efusão do Espírito Santo, para que a nova evangelização produza um esplêndido florescimento de vida cristã.

4. CARTA PASTORAL DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA NICARÁGUA PARA O ANO MARIANO (20 DE JANEIRO DE 1988)

Os bispos da Conferência episcopal da Nicarágua, na celebração do Ano mariano, endereçaram aos fiéis católicos uma carta pastoral sobre a verdadeira devoção à Virgem Maria, colocando em evidência esta devoção sob dois aspectos: «Maria da Nicarágua», isto é, Maria como modelo, e «A Nicarágua de Maria», ou seja, como se exprime a devoção mariana do nicaragüense. A carta foi publicada em Manágua em 20 de janeiro de 1988.

«A Nicarágua de Maria»

A Nicarágua, como todos os países da América Latina, é essencialmente mariana. Isto quer dizer que existe em nosso país uma entrega sincera e entusiasta à sempre Virgem Maria, rainha e mãe dos nicaragüenses.

I. - Devoção mariana do nicaragüense

1) Dom sincero de si a Maria

O nicaragüense manifesta a sua devoção e o dom de si a Maria Santíssima de muitas maneiras. Ela é invocada de maneira filial sob os títulos mais comoventes, como Nossa Senhora da Graça, dos Abandonados, Virgem do Perpétuo Socorro, Maria Auxiliadora, das Dores, etc. É venerada amorosamente nas invocações de Nossa Senhora do Carmo, de Fátima, Virgem de Guadalupe, do Rosário... Todos estes títulos ou invocações, sabem muito bem os nicaragüenses, referem-se à mesma e única Virgem Maria, Mãe de Cristo e dos cristãos.

2) A Puríssima

Mas o nicaragüense demonstra sua devoção e seu amor à Virgem Maria sobretudo na sua ternura e respeito pela «Puríssima», invocação gloriosa que lembra o mistério da Imaculada Conceição de Maria e evoca a bela festa que nos meses de novembro e dezembro em toda a Nicarágua se constituem um verdadeiro e autêntico plebiscito anual com o qual o nicaragüense afirma o total dom de si à sua mãe do céu.

A devoção à Puríssima faz parte do ser do nicaragüense, que podemos dizer que dá à Nicarágua uma característica muito particular e lhe confere uma fisionomia própria dentre os povos do mundo.

Os festejos em honra da Puríssima, que se celebram nas casas, nas igrejas e ruas de nossas cidades e vilarejos, são motivo para exercitar as verdadeiras virtudes cristãs: Fervor mariano, caridade, sacrifício, oração e verdadeira alegria, etc., valores que devem ser conservados com firmeza, contra a tendência de alguns que pretendem transformar estas festas em mero folclore ou tradições esvaziadas de conteúdo religioso.

3) Perseverar nesta devoção

Nada e ninguém tira da Nicarágua esta entrega confiante à Puríssima. É justamente neste amor pela Virgem Imaculada que os nicaragüenses têm a certeza que Cristo os ama, pois Ele concede este dom do amor à Virgem àqueles que estão mais próximos de seu coração, como demonstra a entrega que fez de sua mãe ao discípulo que tanto amava e que na Última Ceia apoiou a cabeça sobre o seu coração (Jo 13,23; 19,26)

Essencialidade mariana da Nicarágua

1) Maria presente na vida de cada dia

Existe algo de muito profundo nesta essencialidade mariana da Nicarágua. Nos referimos à apropriação que nosso povo fiel fez do mistério de Maria, como o vive e experimenta na sua maneira de viver e compreender o mundo. De fato, Maria é tida e reconhecida por todos como a Mãe de Deus e mãe dos pecadores, que nos foi entregue pelo próprio Jesus Cristo em seu testamento na cruz.

O católico nicaragüense invoca a Virgem Maria com a segurança e a confiança de ser sempre ouvido, falando com ela, conversando e lhe comunicando suas alegrias e suas tristezas.

Sua imagem preside nas casas a vida familiar, uma lembrança constante que convida os filhos a viver na graça de Deus e é uma chamada a melhorar sua vida cristã.

2) Nossa advogada

Maria representa para todos aqueles que nasceram na Nicarágua um desafio: o de seguir a via de «não cair no pecado», ou de «levantar-se» através da oração, dos sacramentos e de seu socorro materno, se tivemos a fraqueza de cair (RM 52). Isto quer dizer que a maternidade de Maria adquire forma real e concreta na própria pessoa e nas circunstâncias históricas e culturais do nicaragüense, podendo-se sem dúvida dizer que «a Nicarágua é de Maria».

3) Maria é a mãe nicaragüense

Nesta essencialidade mariana da Nicarágua é preciso salientar uma valorização da «mulher e mãe», que na nossa pátria foi e continua sendo o ser mais sacrificado e portanto o mais digno de admiração e reconhecimento.

Maria Santíssima antecipará com a sua intercessão a hora da transformação da dor e das lágrimas das mães nicaragüenses em alegria e paz para elas, seus filhos e as outras pessoas caras.

A Conferência episcopal da Nicarágua:

+card. Miguel Obando Bravo

(Arcebispo de Manágua e presidente da CEN)

+d. Julián Barni

(bispo de Leon)

+d. Leovigildo López Fitoria

(bispo de Granada)

+d. Carlos Santi

(bispo de Matagalpa)

+d. Salvador Schaefer

(bispo de Bluefields)

+d. Rubén López Ardón

(bispo de Estelí)

+d. Pedro L. Vílchez V.

(bispo de Jinotega)

+d. Pablo Schmitz

(bispo auxiliar de Bluefields, secretário da CEN e Administrador apostólico de Juigalpa)

5. CARTA PASTORAL DOS BISPOS DA VENEZUELA NO 150º ANIVERSÁRIO DA PROCLAMAÇÃO DO DOGMA DA IMACULADA CONCEIÇÃO (JANEIRO DE 2005)

Introdução

1. Em 8 de dezembro de 1854 Sua Santidade o Papa Pio IX, com a bula Ineffabilis Deus, proclamava solenemente como dogma de fé a doutrina sobre a Imaculada Conceição de Maria.

3. Os arcebispos e os bispos da Venezuela, diante de tão significativas atestações e da necessidade que os cristãos aprofundem sua fé e vivam com maior intensidade o autêntico culto à Mãe de Deus, fazem seu o convite do Santo Padre de celebrar um ano dedicado à Imaculada Conceição, que culminará em 8 de dezembro de 2005. Com o desejo de favorecer o desenvolvimento harmônico do culto à Mãe do Senhor e que se produza no país e em seus pastores um crescimento salutar do mesmo, através desta Carta pastoral oferecemos uma breve exposição desta doutrina e algumas sugestões para a celebração deste ano nas dioceses e nas paróquias.

Venezuela, terra da Imaculada

15. Uma das devoções mais radicadas na religiosidade mariana espanhola desde os primeiros tempos é o de venerar a Virgem Maria como Pura ou Imaculada. As terras da Andaluzia foram dominadas pelo brilhantismo das expressões plásticas e artísticas representando a Imaculada. De lá passou ao Novo Mundo, onde a devoção à Imaculada Conceição se radicou desde a origem, de tal modo que na Venezuela esteve presente desde o início da evangelização. A invocação da Imaculada esteve presente na fundação de cidades e vilarejos, em numerosos documentos civis das colônias e, obviamente, em não poucas cartas eclesiásticas. No brasão de Santiago de León de Caracas se lê a frase «Ó Maria sem pecado concebida» e na pontifícia e real universidade da mesma cidade, assim como nas universidades européia da Idade Média, os professores deviam jurar e prometer defender esta doutrina. No pedido de elevação de Merida a sede episcopal, feito pelo rei Carlos III ao Papa, foi colocada sob o seu patronado a nova circunscrição e em 1786 Fray Juan Ramos di Lora erigiu a catedral com o título da Imaculada, que é assim a padroeira de Merida. Na guerra de independência, o eminente José Félix Ribas guiou na batalha de La Victoria os jovens seminaristas e universitários de Caracas sob a insígnia protetora da Virgem Imaculada e depois do triunfo, uma de suas primeiras resoluções foi a celebração de uma missa em sua honra na catedral de Caracas.

16. Emocionante encontrar no pincel do misterioso pintor Il Tocuyo a bela imagem da Imaculada Conceição, a primeira representação da Virgem feita em nossa terra, no século 17. Antigos e belos cantos de Natal na Venezuela cantam louvores à Imaculada. Das colônias até nossos dias, a devoção e as imagens da Imaculada se espalharam por toda a geografia nacional. Na Venezuela existem, algumas delas ainda antes da proclamação do dogma, 37 paróquias dedicadas à Imaculada Conceição. Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas, movimentos, difundiram muito em todo o país a veneração à Imaculada. Cartas pastorais, congressos marianos e escritos diversos ensinaram ao país o sentido desta doutrina. Nossa pátria é também terra da Imaculada.

Os arcebispos e bispos da Venezuela

Caracas, 12 de janeiro de 2005.

PAPA JOÃO PAULO II, PEREGRINO NOS SANTUÁRIOS DA AMÉRICA LATINA

1. Da homilia do Santo Padre João Paulo II para a canonização de Juan Diego Cuauhtlatoatzin, em Cidade do México, 31 de julho de 2002 

 
“É comovedor ler as narrações guadalupanas, escritas com delicadeza e repletas de ternura. Nelas, a Virgem Maria, a escrava "que proclama a grandeza do Senhor" (Lc 1, 46), manifesta-se a Juan Diego como a Mãe do Deus verdadeiro. Ela entrega-lhe, como sinal, um ramalhete de rosas preciosas e ele, mostrando-as ao Bispo, descobre gravada no seu manto ("tilma") a imagem abençoada de Nossa Senhora. 

"O acontecimento guadalupano como afirmaram os membros da Conferência Episcopal Mexicana significou o começo da evangelização, com uma vitalidade que ultrapassou qualquer expectativa. A mensagem de Cristo através da sua Mãe assumiu os elementos centrais da cultura indígena, purificou-os e atribuiu-lhes o definitivo sentido de salvação" (14 de Maio de 2002, n. 8). Desta maneira, Guadalupe e Juan Diego possuem um profundo sentido eclesial e missionário, e constituem um paradigma de evangelização perfeitamente inculturada. Com o salmista, acabámos de recitar: "Do céu, o Senhor contempla e vê todos os homens" (Sl 33 [32], 13), professando uma vez mais a nossa fé em Deus, que não considera as diferenças de raça ou de cultura. Ao acolher a mensagem cristã, sem renunciar à sua identidade indígena, Juan Diego descobriu a profunda verdade da nova humanidade, em que todos são chamados a ser filhos de Deus em Cristo. Desta forma, facilitou o encontro fecundo de dois mundos e transformou-se num protagonista da nova identidade mexicana, intimamente vinculada a Nossa Senhora de Guadalupe, cujo rosto mestiço dá expressão da sua maternidade espiritual que abarca todos os mexicanos. Por isso, o testemunho da sua vida deve continuar a dar impulso à edificação da Nação mexicana, a promover a fraternidade entre todos os seus filhos e a favorecer cada vez mais a reconciliação do México com as suas origens, os seus valores e as suas tradições.
2. Da homilia do Santo Padre João Paulo II na inauguração do novo santuário de Nossa Senhora de Coromoto (10 de fevereiro de 1996)

«Desde 8 de setembro de 1652 Santa Maria de Coromoto acompanha a fé dos índios e dos brancos, dos mestiços e dos negros da terra venezuelana. A ela, a mãe tanto amada, digo ainda uma vez: “Tu que entraste tão profundamente no coração dos fiéis através do sinal de tua presença, vive nestes corações como em tua casa, também no futuro”.

Se durante os séculos, em tantos lugares da terra, se multiplicaram os santuários marianos, se são tão numerosos na América Latina e também aqui na Venezuela, e dentre outros se distingue o santuário de Coromoto, onde estamos reunidos hoje, é justamente porque para a Igreja, para todos nós, é muito importante o testemunho materno de Maria sobre o Cristo. Com sua solicitude, acompanha a difusão do Evangelho em todas as nações. Este testemunho de Maria se reveste de uma importância particular pelo contínuo crescimento e expansão da Igreja. Maria é Mãe da Igreja porque é a Mãe do Cristo.

E quanto são profundas as razões pela quais vossa nação cristã pode repetir neste santuário: “Tu, esplêndida honra da nossa gente”! (Jdt 15,9)

Aos pés da Virgem quero colocar mais uma vez todas estas súplicas:

Virgem e nossa mãe de Coromoto, que sempre preservou a fé do povo venezuelano, em tuas mãos coloco suas alegrias e suas esperanças, as tristezas e os sofrimentos e todos os seus filhos.

Implora pelos bispos e presbíteros os dons do Espírito para que, fiéis às suas promessas sacerdotais, sejam incansáveis mensageiros da Boa Nova, sobretudo dentre os mais pobres e necessitados.

Infunde nos religiosos e nas religiosas o exemplo de tua total consagração a Deus, para que no serviço abnegado aos irmãos os acompanhe em suas atividades e suas necessidades.

Mãe da Igreja, encoraja os fiéis leigos, empenhados na nova evangelização, para que com a promoção humana e a evangelização da cultura, sejam apóstolos autênticos no Terceiro Milênio.

Proteja todas as famílias venezuelanas, para que sejam autênticas igrejas domésticas, onde se conserva o tesouro da fé e da vida, que ensinem e pratiquem sempre a caridade fraterna.

Ajuda os católicos a serem sal e luz para os outros, como autênticos testemunhos do Cristo, como presença salvífica do Senhor, fonte de paz de alegria e esperança.

Rainha e mãe santa de Coromoto, ilumina aqueles que detém os destinos da Venezuela, para que operem pelo progresso de todos, tutelando os valores morais e sociais cristãos.

Ajuda a todos e a cada um de seus filhos e filhas, para que com o Cristo nosso Senhor e Irmão, juntos caminhem até o Pai, na unidade do Espírito Santo.

Amém.

3. Ato solene de consagração do Santo Padre João Paulo II à Virgem dos Trinta e três, em Flórida (Uruguai), em 8 de maio de 1988.

Bem-aventurada porque teve fé, Mãe do Redentor!

Diante da tua imagem sagrada, ó Virgem dos Trinta e três, todo o povo do Uruguai, que te reconhece como mãe e padroeira, se confia unânime aos meus lábios para te exaltar:

«Bem-aventurada porque acreditou!», e com inefável gratidão te proclama mestra de sua fé.

Teu olhar afetuoso acompanhe o caminho da evangelização e sustente com amor atencioso a peregrinação de fé e de esperança de todo o povo de Deus nesta terra, que em ti põe sua confiança, a ti confia suas aspirações, seu futuro de paz, de progresso, de fidelidade a Cristo.

«Bendita entre as mulheres! Bendito o fruto de teu ventre!»

Mãe do Verbo da vida, Virgem de Nazaré, te confio vivamente neste dia todas as famílias do Uruguai.

Que sejam felizes, consolidando sempre mais o indissolúvel e sagrado vínculo do matrimônio, que sejam benditas porque respeitam a vida que nasce, como dom que vem de Deus, do mesmo seio materno.

Faze que cada família seja uma autêntica Igreja doméstica, à imagem da família de Nazaré, na qual Deus está presente para tornar suportável o jugo suave de sua lei, que é sempre amor, e onde os filhos possam crescer em graça e sabedoria, sem que lhes falte o alimento, a instrução, o trabalho.

Que o amor de todos os uruguaios por ti se traduza em respeito e promoção da mulher, pois tu és o espelho de sua vocação e dignidade, na Igreja e na sociedade.

«Virgem do Magnificat, fiel a Deus e à humanidade!»

Ofereço-te e coloco sob a tua proteção toda a Igreja do Uruguai, os bispos e os sacerdotes, sobretudo aqueles recém ordenados, os religiosos e as religiosas, os seminaristas e os noviços e quantos se dedicam ao serviço da evangelização e ao progresso deste povo: os catequistas, os leigos empenhados, os jovens.

Tu que és a imagem perfeita e viva da liberdade, da indissolúvel união entre o amor de Deus e o serviço aos irmãos, entre a evangelização e a promoção humana, ensina-nos a colocar em prática o amor preferencial de Deus pelos pobres e os humildes.

Que toda a Igreja do Uruguai, com tua potente ajuda e exemplo, trabalhe sem descanso para instaurar o Evangelho das bem-aventuranças, garantia de liberdade, de progresso, de paz.

Que ela promova a solidariedade com as outras nações irmãs e que todos os uruguaios vivam em paz e harmonia, conscientes de serem filhos de Deus e irmãos em Cristo, assinalados pelo mesmo Espírito, membros da mesma Igreja, e teus filhos, Mãe do Redentor.

Amém.

4. Ato de consagração do Santo Padre João Paulo II à Virgem Santíssima de Copacabana, em La Paz (Bolívia), em 10 de maio de 1988.

Santíssima Mãe de Copacabana, no encerramento desta celebração litúrgica, na qual rezamos juntos pelas famílias bolivianas, imploro sobre elas a tua materna proteção.

Tu, que de teu santuário nacional acompanhas com olhar benévolo o caminho deste povo, encoraja com tua potente intercessão as famílias da Bolívia, que hoje confio aos teus cuidados.

Protege e inspira as mães de família desta nobre terra, que com admirável dedicação cuidam e dão estabilidade aos seus lares, que guiam seus filhos no caminho do bem e procuram a própria dignidade naquilo que é cristão e humano.

Ilumina também os pais para que saibam ser sempre, na vida familiar e social, exemplos de retidão, educadores responsáveis dos próprios filhos, modelo de respeito dos valores religiosos e morais, que tornam estável e sã a família.

Tem cura especialmente dos filhos, para que, imitando Jesus, cresçam em idade, em sabedoria e em graça, recebendo e difundindo na própria família o amor e o respeito entre todos. Forma seus jovens corações, para que, com compreensão e generosidade, robusteçam a união familiar, vivam em obediência aos princípios cristãos e sejam assim sustento dos pais e esperança da sociedade boliviana.

Vela, Mãe, com particular doçura pelas famílias do campo que sofrem afrontando a pobreza, pelas casas dos que trabalham nas minas, pelos refugiados, por aqueles que não têm nem pão nem trabalho, os mais pobres e abandonados, para que experimentem teu conforto e a solidariedade dos outros.

Ensina, enfim, a todos os teus filhos bolivianos, sem distinção de origem étnica ou de extração social, a fidelidade à fé cristã, a coragem na adversidade, a convivência na idêntica dignidade de filhos e irmãos, o empenho para melhorar a pátria comum, o dever de honestidade e justiça, a esperança em um mundo novo, no qual reinem realmente o amor e a paz.

Amém.

5. Mensagem radiofônica do Santo Padre João Paulo II ao povo boliviano, do santuário mariano nacional de Copacabana (Bolívia), em 14 de maio de 1988, durante sua viagem apostólica ao Uruguai, Bolívia, Peru e Paraguai.

Caros irmãos e irmãs da Bolívia.

Trago no meu coração a alegria do vosso encontro e a recordação consoladora de vossa fé e de vossa vida cristã. Sobrevoando agora o santuário mariano nacional de Copacabana, me dirijo a vós com alegria e confiança esta mensagem via rádio, antes de deixar vosso país.

São as últimas palavras de minha viagem pastoral, enquanto sinto-me ainda com vós. Com isso gostaria de me fazer peregrino de amor no santuário da mãe e padroeira da Bolívia, junto com o povo católico boliviano.

Neste lugar de graça, Copacabana, onde a fé semeada por religiosos dominicanos, agostinianos, franciscanos e por sacerdotes diocesanos floresceu na presença solícita e materna de Nossa Senhora da Candelária, venho também eu como peregrino entre os peregrinos. Quero acompanhar em seu caminho os milhares de devotos bolivianos que, como os antigos peregrinos de Cuzco, Juli, Potosì, Salta e de tantos outros lugares, com todos os meios de transporte ou a pé, vêm se prostrar diante da «Virgem morena», Nossa Senhora do Lago, neste lago majestoso que conserva tantas e tão antigas tradições de vossos vilarejos.

No santuário, aos pés da imagem abençoada de Maria, Mãe de Jesus e nossa mãe, não tendo podido fazê-lo fisicamente, me prostro espiritualmente neste Ano mariano. E gostaria que a minha oração se unisse, hoje e para sempre, àquela de cada irmão e irmã da Bolívia.

Mãe de Copacabana, tu que neste e em outros santuários a ti dedicados, acolhe as súplicas e tantos testemunhos de amor de teus filhos, encoraja-os em suas amarguras, inspira seus desejos de conversão e mostra-lhes teu Filho no braço. Faze que cada um de nós encontre o caminho para o Cristo e que retomemos coragem para ajudar o irmão pobre, aquele que sofre, que tem necessidade de paz e de graça.

Tu, Mãe da Candelária, guia-nos pelo caminho que conduz a Jesus, teu Filho e nosso irmão, «luz para iluminar todos os povos», palavra do Pai e presença do Espírito.

A peregrinação a teu santuário não seja apenas para pedir-te dons terrenos, mas também os dons do Espírito, que reforçam a fé, fazem crescer a esperança, movem às obras de caridade.

Ensina aos teus filhos da Bolívia caminhos de convivência fraterna, de vida honesta, de moral renovada, de respeito a todos os irmãos, de empenho pela própria pátria.

Reza por nós, Santa Mãe de Deus. E depois deste exílio, mostra-nos Jesus, bendito fruto do teu ventre, ó clemente, ó pia, ó doce sempre Virgem Maria. 

Assim seja.

6. Santa missa celebrada pelo Santo Padre João Paulo II na praça diante do santuário mariano de Caacupé (Paraguai), em 18 de maio de 1988, durante sua viagem apostólica ao Uruguai, Bolívia, Peru e Paraguai.

«Salve, ó cheia de graça, o Senhor é contigo» (Lc 1,28)

1. Quantas pessoas não saudaram Maria com estas felizes palavras, pronunciadas pela primeira vez em Nazaré! Em quantas línguas e em quantos escritos da grande família humana!

«Cheia de graça». Assim se dirige a mensagem divina à Virgem Maria. Estas palavras são um eco da bênção eterna com a qual Deus ligou a humanidade redimida a seu eterno Filho: «Nele nos escolheu antes da criação do mundo... predestinando-nos a ser seus filhos adotivos» (Ef 1,4-5).

Quando a Virgem acolheu a mensagem trazida pelo anjo, a divina e eterna bênção, em virtude do Altíssimo, desceu sobre ela e a recobriu com sua sombra. «Eis que conceberás um filho, lhe dará à luz e o chamará Jesus. Então Maria disse: “Eis-me aqui, sou a serva do Senhor, que seja feito em mim o que me disse”» (Lc 1, 31-38).

Amados irmãos e irmãs, estamos vivendo em toda a Igreja o Ano mariano. Neste ano dedicado a Maria, estou feliz de poder visitar o povo de Deus que vive nesta terra do Paraguai, um país que, podemos dizer, é eminentemente mariano e que em sua geografia deixou claramente inscrito em uma bela seqüência de nomes, o Evangelho dos mistérios de Maria: Concepción, Encarnación, Asunción.

De todo coração eu vos saúdo e desejo que Deus os abençoe e faça descer sobre vós seu amor e sua santa Palavra.

2. Neste santuário nacional de Nossa Senhora dos Milagres de Caacupé, desejo abraçar em minha saudação de fé e de amor pela Virgem, o pastor da diocese junto com todos os irmãos no episcopado que nos acompanham. Ao mesmo tempo saúdo com afeto os sacerdotes e os seminaristas, os religiosos e religiosas e toda a Igreja do Paraguai, que chega neste santuário como em sua própria casa, porque é a casa de nossa mãe comum.

Contemplando a abençoada imagem de Nossa Senhora de Caacupé, parece se solidificar a misteriosa trama de uma história secular na qual coincidem felizmente para esta nação a chegada da mensagem cristã de salvação e a presença materna de Maria nestas terras. Também aqui se realizou aquilo que tantas vezes vimos em outros lugares: com a chegada do Evangelho, com o anúncio do Cristo, se fez presente também sua mãe, que é também a mãe dos discípulos de Jesus e que reúne todos os seus filhos na Igreja, que é a família de Deus. Desta maneira se realiza sem cessar o mistério da comunidade eclesial, reunida em torno de Maria, como no cenáculo.

Caacupé é o lugar que Maria mesma escolheu, como atestam os simples sinais e os testemunhos que nos foram transmitidos pela história deste santuário, para ficar no meio de vós, para fixar a sua casa entre estas montanhas, com um gesto especial de amor materno e de fidelidade à sua missão universal.

Este santuário nacional, com sua força de «atração e de irradiação», é um lugar abençoado onde encontrarão sempre a mãe que Cristo nos deu no testamento de amor da cruz (Jo 19,27).

Vir em peregrinação a Caacupé, como pontualmente fazeis com tanto fervor no 8 de dezembro, quando vos reunis aqui dos quatro pontos cardeais do Paraguai, é ir a este encontro com a Mãe de Deus para consolidar a fé e a graça de Deus em vós e assim poder escancarar os espaços de vossos corações a Cristo, o Redentor (Redemptoris Mater, 28).

Caacupé é o centro desta geografia mariana, expressa tão admiravelmente nos nomes de vossas cidades, que perpetuam a memória dos principais mistérios de Maria.

Como os evangelizadores do povo guarani, também o Papa, ajoelhado aos pés da Santíssima Virgem dos Milagres, aqui em Caacupé, deseja exprimir o respeito e a consideração pelos valores que estão na base de vossa cultura autóctone.

Por isso eu vos exorto a conservar com justo orgulho as melhores tradições e hábitos do vosso povo. A cultivar o idioma, as expressões artísticas e sobretudo a reforçar cada vez mais o profundo sentido religioso. Defendendo a vossa identidade, além de realizar um serviço, cumprem um dever: o de transmitir a vossa cultura e vossos valores às futuras gerações. Desta maneira, toda a nação será valorizada, enquanto a comum fé católica impelirá a todos a abrir os corações aos irmãos, sem excluir ninguém, em um esforço solidário para trabalhar com empenho em favor da pátria e do bem comum.

É bem conhecido, amados irmãos e irmãs, que tanto na vida dos nativos como na dos «campesinos» não faltam dificuldades e problemas. Freqüentemente foram marginalizados e esquecidos. A Igreja atual, como fez a Igreja no passado com são Roque González, Luís Bolanos e muitos outros missionários, quer apoiar decididamente as solicitações de respeito de seus legítimos direitos, sem deixar de lembrá-los de seus deveres...

Os paraguaios experimentaram intimamente a presença constante da Mãe de Deus nesta paisagem serena e de particular beleza, quase escondida entre os montes e colinas. E puderam constatar a eficácia de sua mediação para os frutos da graça e de santidade que daqui se difundiu incessantemente sobre todo o povo amado. Nas horas difíceis da história da nação, nos momentos de sofrimento e de dor, os paraguaios dirigiram seu olhar a Caacupé, farol luminoso da fé, no qual encontraram energia suficiente para justificar o heroísmo, a generosidade, a esperança.

O olhar retrospectivo no passado de uma maravilhosa história de fé, não nos exime do dever de nos confrontarmos com os problemas presentes e com o futuro da Igreja e da nação.

Maria, a nova mulher de Caacupé, com sua presença eclesial, com sua materna mediação, à qual com tanta profundidade religiosa se confiam todos os paraguaios, está dizendo a vós que não se pode construir o futuro sem a luz do Evangelho.

7. Ato de consagração à Virgem de Caacupé, pronunciado pelo Santo Padre João Paulo II no santuário mariano de Caacupé (Paraguai), em 18 de maio de 1988.

1. Salve Maria, Estrela da manhã! Com todo o povo do Paraguai, Santíssima Virgem de Caacupé, puríssima em sua Imaculada Conceição, Senhora dos Milagres e Mãe da Pátria, venho confirmar em tua presença a oferta de amor e de fidelidade que te apresentam reconhecidos os filhos desta terra, que tu acompanhas em sua peregrinação de fé.

A tua imagem nos fala de harmonia entre Evangelho e cultura nativa, da solidez da religiosidade popular, da atração que exercem há séculos teu nome e teu santuário.

2. Virgem Imaculada, cheia de graça! Diante de tua imagem se inclinaram as gerações passadas, e todos os paraguaios te reconhecem como padroeira e guia.

Neste dia feliz te ofereço e te confio toda a Igreja do Paraguai, os pastores e os fiéis, os sacerdotes, os religiosos e religiosas, os leigos, as famílias, os jovens.

Confio à tua atenção a fidelidade do Paraguai à sua vocação e às suas raízes cristãs, para que sob a tua proteção possa obter a plena realização que tu, Maria, nos indica em teu Filho, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.

3. Maria de Nazaré, sinal de consolação e de esperança! A ti, que precedes e guias nosso caminho de fé, nossa peregrinação em direção ao futuro, confiamos a nova evangelização que inicia neste santuário de Caacupé, como iniciou em Nazaré, com o mistério da Incarnação, e no cenáculo de Pentecostes, com a vinda do Espírito Santo.

Tu que és a primícia da nova humanidade, salvaguarda os valores da cultura autóctone, a fé que germina nos corações simples, a profunda religiosidade do povo.

4. Rainha e Senhora do Paraguai! Reaviva nas mentes e nos corações o fervor pelos teus mistérios, esculpidos no mais profundo da nossa fé e da nossa cultura, aqueles mistério que a geografia da nação exalta:

«Concepción», o amor do Pai te encheu de graça, sinal da vitória sobre o pecado e sobre o mal.

«Encarnación», o mistério do Filho de Deus feito homem, a proximidade e o amor de nosso Deus que nos chegou através de ti.

«Asunción», o destino definitivo da Igreja que resplende na tua glorificação à direita do Cristo, o Redentor ressuscitado.

Hoje desejamos e pedimos que por tua intercessão toda a Igreja do Paraguai, reunida em torno à tua imagem, como os apóstolos na Pentecostes, receba uma nova efusão do Espírito para proclamar o Evangelho com a integridade de uma fé profunda e a fecundidade do testemunho cristão.

Seja tu, ó Maria, o sinal da verdadeira liberdade de todos os filhos de Deus no Paraguai, congregados na unidade da Igreja, da qual tu és o modelo perfeito e a mãe amorosa.

Amém.

8. Ato de consagração do Chile a Nossa Senhora do Carmo, pronunciado pelo Santo Padre João Paulo II no santuário nacional de Maipú (Santiago do Chile), em 3 de abril de 1987.

1. Te bendigamos, ó nosso Deus! Pai, Filho e Espírito Santo, porque escolhestes Maria antes da criação do mundo para ser santa e imaculada diante de ti e por amor.

Em previsão dos méritos do Cristo, a redimiu e a tornou mãe do próprio Redentor.

Em virtude do Espírito Santo fez dela para sempre o templo da tua glória, uma nova criatura, primícia da nova humanidade.

Bendito seja sempre o Senhor!

2. Bendita tu entre as mulheres, Virgem Maria, e bendito o fruto de teu ventre, Jesus!

Em ti, que é cheia de graça, se reflete a bondade de Deus e o destino da criatura humana, para louvor da glória e de sua graça, com a qual nos enriqueceu em seu Filho tão amado, que é nosso irmão e teu filho, Jesus Cristo.

Tu, a humilde serva do Senhor, é o modelo dos discípulos de Cristo que consagram suas vidas para a realização da vontade do Pai, para a vinda de seu reino.

3. Santa Maria, Mãe do Cristo, Mãe de Deus e nossa mãe! Colocamo-nos sob a tua proteção, nos confiamos à tua intercessão materna.

Contigo, que te consagrastes totalmente a Deus, nós, seguindo teu exemplo e em comunhão contigo, nos consagramos a Cristo Senhor. Nos consagramos também a ti, nosso modelo, porque queremos fazer de toda maneira a vontade do Pai, e ser como tu, fiéis às inspirações do Espírito.

4. Virgem do Carmo de Maipú, rainha e padroeira do povo chileno! Ao teu coração de mãe confio a Igreja e todos os habitantes do Chile: os pastores e os fiéis, todos os filhos desta nação.

Sob a tua proteção materna, seja o Chile uma família unida na casa comum, uma pátria reconciliada no perdão e na superação das ofensas. Na paz e no amor de Cristo.

Tu que és a mãe da verdadeira vida, ensina-nos a ser testemunhas do Deus vivo, do amor que é mais forte do que a morte, do perdão que esquece as ofensas, da esperança que olha o futuro para construir, com a força do Evangelho, a civilização do amor em uma pátria reconciliada e em paz.

5. Santa Maria da esperança, Virgem do Carmo e Mãe do Chile! Estende teu escapulário, como uma coberta de proteção, sobre cidades e vilarejos, sobre a cordilheira e sobre o mar, sobre os homens e mulheres, sobre jovens e crianças, sobre os idosos e doentes, sobre os órfãos e aflitos. Sobre os filhos fiéis e sobre as ovelhas desgarradas.

Tu, que em toda casa chilena tem um altar familiar, que em todo coração chileno tem um altar vivo, acolhe a oração de teu povo, que agora, com o Papa, se consagra novamente a ti.

Estrela do mar e farol de luz, conforto seguro para o povo peregrino, guia os passos do Chile em sua peregrinação terrena, para que percorra sempre os caminhos de paz e de concórdia, caminhos de Evangelho, de progresso, de justiça e de liberdade.

Reconcilia os irmãos em um abraço fraterno, que desapareçam os ódios e os rancores, que sejam superadas as divisões e as barreiras, que sejam abatidos os conflitos e cicatrizadas as feridas.

Faze que o Cristo seja a nossa paz, que o seu perdão renove os corações, que sua palavra seja esperança e fermento na sociedade.

6. Mãe da Igreja e de todos os homens! Inspira e conserva a fidelidade a Cristo na nação chilena e no continente latino-americano.

Mantém viva a unidade da Igreja sob a cruz de teu Filho.

Faze que os homens de todos os países reconheçam sua mesma origem e seu idêntico destino, se respeitem e se amem como filhos do mesmo Pai, em Cristo Jesus, nosso único salvador, no Espírito Santo que renova o vulto da terra, em honra e glória da Santíssima Trindade.

Amém.

9. Ato de consagração da Argentina à Virgem de Luján, pronunciado pelo Santo Padre João Paulo II em Buenos Aires (Argentina), em 12 de abril de 1987.

1. Deus te saúda, Maria, cheia de graça, Mãe do Redentor!

Diante de tua imagem da Imaculada Conceição, Virgem de Luján, padroeira da Argentina, me prostro neste dia aqui, em Buenos Aires, com todos os filhos desta amada pátria, cujos olhares e corações estão voltados a ti; com todos os jovens da América Latina que te são gratos pelos teus cuidados maternos prodigalizados incessantemente na evangelização do continente, em seu passado, presente e futuro; com todos os jovens do mundo, reunidos espiritualmente aqui, com um empenho de fé e de amor, para serem testemunhas do Cristo, teu Filho, no Terceiro Milênio da história cristã, iluminados pelo teu exemplo, jovem Virgem de Nazaré, que abristes as portas da história ao Redentor do homem, com tua fé na Palavra, com tua materna cooperação.

2. És Bem-aventurada porque acreditou! No dia do triunfo de Jesus, que faz seu ingresso em Jerusalém, benévolo e humilde, aclamado como rei pelos simples, aclamamos também tu, que te distingues dentre os humildes e pobres do Senhor: estes confiam contigo em suas promessas e esperam dele a salvação.

Invocamos a ti, Virgem fiel e mãe amorosa, do Calvário e da Páscoa, modelo da fé e da caridade da Igreja, unida sempre contigo, na cruz e na glória, a teu Senhor.

3. Mãe de Cristo e Mãe da Igreja! Acolhemos-te em nosso coração, como herança preciosa que Jesus nos confiou na cruz.

E como discípulos de teu Filho, nos confiamos sem reservas à tua solicitude, porque és a Mãe do Redentor e Mãe dos redimidos.

Recomendo-te e a te consagro, Virgem de Luján, a pátria argentina, pacificada e reconciliada, as esperanças e os anseios deste povo, a Igreja com seus pastores e seus fiéis, as famílias, para que cresçam na santidade, os jovens, para que encontrem a plenitude de sua vocação humana e cristã em uma sociedade que cultiva sem se desencorajar os valores do espírito.

Confio a ti todos aqueles que sofrem, os pobres, os doentes, os marginalizados: aqueles que a violência separou para sempre de nós, mas continuam presentes diante do Senhor da história e são teus filhos, Virgem de Luján, Mãe da vida.

Faze que toda a Argentina seja fiel ao Evangelho e escancare seu coração a Cristo, o Redentor do homem, esperança da humanidade.

4. Deus te saúda, Virgem da esperança! Confio-te todos os jovens do mundo, esperança da Igreja e de seus pastores, evangelizadores do Terceiro Milênio, testemunhas da fé e do amor de Cristo em nossa sociedade e entre os jovens.

Faze que, com a ajuda da graça, sejam capazes de responder, como tu, às promessas de Cisto com uma generosa dedicação e uma colaboração fiel. Faze que, como tu, saibam interpretar os anseios da humanidade, para que seja presença salvífica em nosso mundo aquele que, com o teu amor de mãe, é para sempre o Emanuel, Deus conosco, e que pela vitória de sua cruz e sua ressurreição é já e para sempre conosco, até o final dos tempos.

Amém.

10. Oração de consagração à Virgem de Chiquinquirá, pronunciada pelo Santo Padre João Paulo II na basílica de Nossa Senhora de Chiquinquirá (Colômbia), em 3 de julho de 1986.

1. «Ave Maria»!

Saudamos-te com o anjo: cheia de graça. O Senhor é contigo (Lc 1,28). Saudamos-te com Isabel: Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de teu ventre. És Bem-aventurada porque acreditastes nas promessas divinas! (Lc 1,42.45)

Saudamos-te com as palavras do Evangelho: Bem-aventurada porque ouviu a palavra de Deus e a pôs em prática (Lc 12,27).

2. «Cheia de graça»!

Louvamos-te, filha predileta do Padre. Bendigamos-te, Mãe do Verbo divino. Veneramos-te, Habitação do Espírito Santo. Invocamos-te, Mãe e modelo de toda a Igreja. Contemplamos-te, imagem realizada da esperança de toda a humanidade.

3. «O senhor é contigo»!

Tu és a Virgem da Anunciação, o sim da toda a humanidade ao mistério de salvação.

Tu és a Filha de Sião e a Arca da nova aliança no mistério da visitação.

Tu és a Mãe de Jesus, nascido em Belém, aquela que o mostrou aos simples pastores e aos sábios do Oriente.

Tu és a Mãe que oferece seu filho no templo, o acompanha até o Egito, o conduz a Nazaré.

Virgem dos caminhos de Jesus, da vida oculta e do milagre de Caná.

Mãe dolorosa do Calvário e Virgem gloriosa da resurreição.

Tu és a mãe dos discípulos de Jesus à espera e na alegria da Pentecostes.

4. «Bendita», porque acreditou na Palavra do Senhor, porque esperou em suas promessas, porque foi perfeita no amor em tua atenciosa caridade com Isabel, em tua materna bondade em Belém, em tua perseverança na busca de Jesus no templo, em tua simples vida em Nazaré, em tua intercessão em Caná, em tua materna presença junto à cruz, em tua fidelidade na espera da ressurreição, em tua assídua oração na Pentecostes. Tu és bendita pela tua glória na assunção ao céu, pela tua materna proteção sobre a Igreja, pela tua constante intercessão por toda a humanidade.

5. «Santa Maria, Mãe de Deus»!

Queremos nos consagrar a ti. Porque és a Mãe de Deus e nossa mãe. Porque teu filho Jesus nos confiou a ti. Porque quisestes ser a mãe desta Igreja da Colômbia e quisestes o teu santuário aqui em Chiquinquirá. Nos consagramos a ti, todos nós que viemos te visitar nesta solene celebração dos 400 anos da renovação de tua imagem. A ti consagro toda a Igreja da Colômbia, com seus pastores e seus fiéis: os bispos, que imitando o Bom Pastor, velam sobe o povo que lhes foi confiado; os sacerdotes, que foram ungidos pelo Espírito; os religiosos e religiosas que oferecem suas vidas pelo reino do Cristo; os seminaristas, que acolheram a chamada do Senhor; os esposos cristãos na unidade e indissolubilidade de seu amor e suas famílias; os leigos empenhados no apostolado; os jovens que anseiam por uma nova sociedade; as crianças que merecem um mundo mais humano e pacífico; os doentes, os pobres, os encarcerados, os perseguidos, os órfãos, os desesperados e os moribundos. A ti consagro toda a nação da Colômbia, da qual és, Virgem de Chiquinquirá, padroeira e rainha. Que resplendam em suas instituições os valores do Evangelho.

6. «Rogai por nós pecadores»!

Mãe da Igreja, sob a tua proteção nos refugiamos e à tua inspiração nos confiamos. Pedimos-te pela Igreja da Colômbia, que seja fiel na pureza da fé, na firmeza da esperança, no ardor da caridade, na disponibilidade apostólica e missionária, no empenho a promover a justiça e a paz entre os filhos desta terra abençoada. Suplicamos-te por toda a Igreja latino-americana, para que se mantenha sempre em perfeita comunhão de fé e de amor, unida à Sede de Pedro com estreitos vínculos de obediência e de caridade. Recomendamos-te a fecundidade da nova evangelização, a fidelidade ao amor preferencial pelos pobres e a formação cristã dos jovens, o aumento das vocações sacerdotais e religiosas, a generosidade daqueles que se consagram à missão, à unidade e à santidade de todas as famílias.

7. «Agora e na hora de nossa morte»!

Virgem do Rosário, Rainha da Colômbia, nossa mãe! Rogai por nós agora. Concede o dom inestimável da paz, a superação de todos os ódios e rancores, a reconciliação de todos os irmãos. Que cesse a violência e a guerrilha. Que progrida e se consolide o diálogo e se inaugure uma convivência pacífica. Que se abram novos caminhos de justiça e de prosperidade. Pedimos a ti, que invocamos como Rainha da Paz.

8. «Agora e na hora de nossa morte»!

Confiamos a ti todas as vítimas da injustiça e da violência, todos aqueles que morreram nas catástrofes naturais, todos aqueles que na hora da morte se dirigem a ti como mãe e padroeira. Seja para todos nós a porta do céu, vida, doçura e esperança, para que juntos possamos contigo glorificar o Padre, o Filho e o Espírito Santo.

Amém.

11. Da homilia do Santo Padre João Paulo II durante a concelebração eucarística no campo «João Paulo II» de Chiquinquirá (Colômbia), em julho de 1986.

«Bendita és tu, porque acreditastes!» (Lc 1,45).

Como peregrino em teu santuário de Chiquinquirá me prostro diante de ti, ó Mãe de Jesus, pronunciando as palavras com as quais te saudou Isabel, a esposa de Zacarias, na entrada de sua casa: «Bendita és tu, porque acreditastes»! Bem-aventurada porque impelida pela tua fé, em resposta à anunciação do anjo, acolhestes em teu ventre a palavra do Deus vivo. Bendita és tu, porque pronunciastes aquele feliz «fiat» que te tornou, por virtude inefável, a serva do Senhor, a Mãe do Verbo Eterno: Deus de Deus, Luz da Luz, que se fez homem em teu seio virginal. O Verbo se fez homem! (Jo 1,14).

E um destes lugares que tu quisestes visitar, como a casa de Isabel, é este: o santuário mariano do povo de Deus em terra colombiana. Aqui em Chiquinquirá quisestes, ó Mãe, instaurar para sempre a sua habitação. Por quatro séculos a tua presença, vigilante e eficaz, fez ininterruptamente companhia aos mensageiros do Evangelho nestas terras, para fazer surgir nelas, com a luz e a graça de teu Filho, a imensa riqueza da vida cristã. Podemos bem repetir hoje, recordando as palavras pronunciadas por meu venerável predecessor Pio XII, que  «a Colômbia é um jardim mariano, em cujos santuários domina, como o sol dentre as estrelas, Nossa Senhora de Chiquinquirá».

Amados irmãos e irmãs: enquanto se completa o quarto centenário do reencontro desta venerada imagem, me associo alegremente a vós nesta peregrinação de fé e de amor. Vim a este lugar para me prostrar aos pés da Virgem, desejoso de vos confortar na fé, e na verdade de Jesus Cristo, da qual faz parte a verdade sobre Maria e a verdadeira devoção a ela. Desejo também rezar convosco pela paz e pela prosperidade desta amada nação, diante daquela que proclamais Rainha da paz e com filial afeto invocais como Rainha da Colômbia.

A devoção mariana, característica de toda a história da Colômbia, faz parte de vossa alma nacional, é um precioso tesouro de vossa cultura. O amor à Virgem Maria é ao mesmo tempo garantia de unidade e de fé católica: «o povo sabe que encontra Maria na Igreja católica» (Puebla 284). Sim, ela nos leva a Jesus. Nos mostra Jesus como mestre e salvador, nos convida a meditar seus mistérios e a vivê-los em nossa própria experiência.

A devoção à Virgem Maria, tão fortemente radicada em vossa genuína religiosidade, tão popular, não pode e não deve ser instrumentalizada por ninguém, nem como freio às exigências de justiça e prosperidade que são próprias da dignidade dos filhos de Deus, nem como recurso para um projeto puramente humano de liberação que cedo se revelaria ilusório. A fé que os pobres põem em Cristo e a esperança de seu reino têm como modelo e protetora a Virgem Maria. Maria, aceitando a vontade do Padre, abre o caminho da salvação e faz com que a presença do reino de Deus se faça a sua vontade nesta terra, assim como já se faz no céu. Maria, proclamando a fidelidade de Deus para todas as gerações, assegura a vitória dos pobres e dos humildes, vitória que já se reflete em sua vida e pela qual todas as gerações a chamarão bendita (Lc 1, 46-53).

12. Oração de consagração à Virgem de Coromoto pronunciada pelo Santo Padre João Paulo II em Caracas, em 27 de janeiro de 1985.

A ti, Mãe santíssima, que foi a protetora da fé no povo venezuelano, confio hoje a fé deste povo. Defende-la dos perigos do laicismo, dos ataques que a ameaçam, do consumismo da visão horizontal da vida, que ameaçam seu rigor.

Em tuas mãos, ó Maria, Mãe de Cristo e nossa, ponho as alegrias e as tristezas, as esperanças e os sofrimentos, as solicitudes e as necessidades de toda a família venezuelana. Cuida deles na vida, também daqueles que não nasceram, proteja as crianças e os jovens, conforta os doentes e os idosos, aumenta o amor dos esposos, para que caminhem sempre na luz do teu Filho e busquem a estabilidade de sua união no sacramento. Assiste também a família dos imigrantes, especialmente aqueles vindos de Cuba, da República Dominicana, do Equador e da Europa, que são os mais numerosos.

Recomendo a ti, ó Maria, Mãe da Igreja, os ministros de teu Filho, as almas consagradas, quantos escutaram a chamada a seu serviço e dos próprios irmãos. Anima seus anseios apostólicos, sustenta sua fidelidade, inspira seus desejos de santidade, acompanha sua generosa vocação eclesial. Confio a ti também o problema da escassez de vocações. Inspira esta Igreja para que duplique sua vitalidade, suscitando nela vocações escolhidas e abundantes.

Abençoa aqueles que com o trabalho honrado buscam o bem estar dos irmãos: o homem do campo e o operário, o empreendedor e o artesão, os profissionais e todos aqueles que têm responsabilidades de direção na sociedade. Ajuda-os a exercer sua missão com um grande espírito de honestidade, diligência e moralidade, ouvindo o forte clamor de justiça que surge de tantos corações.

Virgem santa de Coromoto, em união colegiada com meus irmãos, os bispos da Venezuela, peço a ti: ilumina os destinos da Venezuela, guia esta nobre nação pelas estradas da paz e do progresso cristão, ajuda todos os seus filhos, para que pelas mãos de Cristo nosso Senhor e irmão caminhem na direção do Pai comum, na unidade do Espírito Santo.

Amém.

13. Da homilia durante a Santa missa celebrada pelo Santo Padre João Paulo II no santuário de Nossa Senhora de Suyapa, em Tegucigalpa (Honduras), em 8 de março de 1983.

Um mesmo nome, Maria, modulado em diversas invocações, invocado com as mesmas orações, pronunciado com idêntico amor. No Panamá é invocada com o nome da Assunção, na Costa Rica como Nossa Senhora dos Anjos, na Nicarágua como a Puríssima, em El Salvador como Regina da Paz, na Guatemala é venerada a sua Assunção gloriosa, o Belize foi consagrado à Mãe de Guadalupe e o Haiti venera Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. Aqui o nome da Virgem de Suyapa tem o sabor de misericórdia e de reconhecimento a Maria pelos favores ao povo de Honduras.

Caros irmãos e filhos deste povo de Honduras, do qual saíram preciosas iniciativas de catequese e de proclamação da Palavra para levar o Evangelho aos mais pobres e simples, a quem Jesus reconhece esta sabedoria que vem o Pai (Lc 10,21). Gostaria de resumir em duas palavras a sublime lição do Evangelho de Maria: a Virgem é Mãe, a Virgem é Modelo.

«Eis a tua mãe». O Papa peregrino vos repete a palavra de Jesus. Acolhei-a em vossa casa: aceitai-a como mãe e modelo. Ela vos ensinará a vida do Evangelho, vos fará conhecer Cristo e amar a Igreja, vos mostrará o caminho da vida, vos encorajará nas dificuldades. Nela, a Igreja e o cristão encontram um motivo de consolação e esperança, porque «brilha agora diante do peregrino Povo de Deus, como um sinal de segura esperança e de consolação, até enquanto não vem o dia do Senhor» (Lumen Gentium 68)

Com esta esperança, como sinal de empenho filial da parte de todos e como manifestação da confiança que colocamos em Maria, mãe e modelo, quero dirigir à Virgem Senhora nossa esta oração de oferta de todos os povos da América central que visitei nesta viagem apostólica:

«Ave, cheia de graça, bendita entre as mulheres, Mãe de Deus e nossa mãe, Santa Virgem Maria.

Peregrino nos países da América central, chego a este santuário de Suyapa para colocar sob a tua proteção todos os filhos desta nação irmã, renovando a confissão da nossa fé, a ilimitada esperança colocada em tua proteção, o amor filial por ti, que o próprio Cristo nos comandou.

Cremos que és a Mãe de Cristo, Deus feito homem, e mãe dos discípulos de Jesus. Esperamos possuir contigo a bem-aventurança eterna da qual és o penhor e a antecipação em tua gloriosa Assunção. Amamos-te porque és mãe misericordiosa, sempre compassiva e clemente, plena de piedade.

Confio a ti todos os países desta área geográfica. Faze que conservem, como precioso tesouro, a fé em Jesus Cristo, o amor por ti, a fidelidade à Igreja. Ajuda-os a obter, com uma pacífica estrada, o fim de tantas injustiças, o empenho a favor dos mais sofridos, o respeito e a promoção da dignidade humana e espiritual de todos os seus filhos.

Tu que és a mãe da paz, faze que cessem as lutas, que acabem para sempre os ódios, que não se repitam as mortes violentas. Tu que és mãe, enxuga as lágrimas daqueles que choram, daqueles que perderam seus caros, dos exilados e daqueles que estão longe dos lares. Faze que quantos possam, procurem o pão quotidiano, a cultura, um digno trabalho.

Abençoe os pastores da Igreja, os sacerdotes, os diáconos, os religiosos e as religiosas, os seminaristas, os catequistas, os leigos apóstolos e delegados da Palavra. Que com seu testemunho de fé e de amor sejam construtores desta Igreja da qual és a mãe.

Abençoe as famílias, para que sejam lares cristãos onde se respeita a vida que nasce, a fidelidade do matrimônio, a educação integral dos filhos, aberta à consagração a Deus. Confio a ti os valores dos jovens destes povos, faze que encontrem em Cristo o modelo da generosa doação de si aos outros, alimenta em seus corações o desejo de uma consagração total a serviço do Evangelho.

Neste Ano Santo que estamos para celebrar, concede a quantos se afastaram, o dom da conversão, e a todos os filhos da Igreja a graça da reconciliação, com frutos de justiça, de fraternidade e de solidariedade.

Renovando a nossa doação a ti, mãe e modelo, queremos nos empenhar, como tu te empenhastes com Deus, a sermos fiéis à Palavra que dá a vida.

Queremos passar do pecado à graça, da escravidão à verdadeira liberdade em Cristo, da injustiça que marginaliza à justiça que dignifica, da insensibilidade à solidariedade com quem sofre mais, do ódio ao amor, da guerra, que semeou tanta destruição, a uma paz que renove e faça florescer vossas terras.

Senhora da América, Virgem pobre e simples, Mãe amável e boa, que és motivo de esperança e de consolação, vem caminhar conosco para que unidos alcancemos a verdadeira liberdade no Espírito que te cobriu com sua sombra, em Cristo que nasce de teu seio materno, no Padre que te amou e te escolheu como primícia da nova humanidade.

Amém.

14. Ato de consagração à Virgem de Luján durante a Santa missa celebrada pelo Santo Padre João Paulo II no santuário de Luján, Buenos Aires (Argentina), em 11 de junho de 1982.

À Mãe de Cristo e mãe de cada um de nós queremos pedir que apresente ao Filho a viva ânsia dos nossos corações aflitos e sedentos de paz.

Dela, que desde 1630 acolhe maternalmente aqui quantos se aproximam para implorar sua proteção, queremos hoje invocar coragem, esperança e fraternidade.

Diante desta imagem abençoada de Maria, à qual manifestaram devoção meus predecessores Urbano VIII, Clemente XI, Leão XIII, Pio XI e Pio XII, vem também se ajoelhar, em comunhão filial convosco, o Sucessor de Pedro na cátedra de Roma.

Aquele que com sua cruz realizou o desenho eterno do amor de Deus, que nos restitui com a cruz a dignidade de filhos adotivos de Deus, no momento culminante de seu sacrifício ele mesmo nos confia à sua própria mãe como filhos. Efetivamente, retenhamos que a frase «eis teu filho» se refira não apenas ao único discípulo que permaneceu ao lado da cruz de seu mestre, mas também a todos os homens. 

A tradição do santuário de Luján pôs estas palavras no centro da liturgia, a cuja participação convida todos os peregrinos. É como se quisesse dizer: aprendei a olhar o mistério que constitui a grande perspectiva para os destinos do homem aqui na terra mas também depois da morte.

Sabei também ser filhos e filhas desta mãe, que Deus em seu amor deu ao próprio Filho como Mãe.

Aprendei a olhar desta maneira, especialmente nos momentos difíceis e nas circunstâncias de maior responsabilidade. Fazei assim neste momento em que o Bispo de Roma quer estar convosco como peregrino, rezando aos pés da Mãe de Deus em Luján, santuário da nação argentina.

Viemos hoje no santuário de Luján no espírito desta consagração. E eu – Bispo de Roma – venho também para pronunciar este ato de oferta a ti de todos e de cada um.

De modo especial confio a ti todos aqueles que, por causa dos recentes acontecimentos, perderam a vida: recomendo suas almas ao repouso eterno no Senhor. Confio-te igualmente aqueles que perderam a saúde e se encontram hospitalizados, para que na prova e no sofrimento seu ânimo seja confortado.

Recomendo-te todas as famílias e a nação. Que todos sejam partícipes desta elevação do homem em Cristo, proclamada na liturgia de hoje. Que possam viver a plenitude da fé, a esperança e a caridade como filhos e filhas adotivos do Pai eterno no Filho de Deus.

Que através da tua intercessão, ó Rainha da paz, se encontrem os caminhos para a solução do atual conflito, na paz, na justiça e no respeito da dignidade própria de cada nação.

Ouve teus filhos, mostra-lhes Jesus, o Salvador, enquanto caminho, verdade, vida e esperança.

Assim seja.

15. Da homilia da Santa Missa celebrada pelo Santo Padre João Paulo II em Aparecida (Brasil), em 4 de julho de 1980 

“Viva a Mãe de Deus e nossa / sem pecado concebida! / Viva a Virgem Imaculada, / a Senhora Aparecida!”. 

1. Desde que pus os pés em terra brasileira, nos vários pontos por onde passei, ouvi este cântico. Ele é, na ingenuidade e singeleza de suas palavras, um grito da alma, uma saudação, uma invocação cheia de filial devoção e confiança para com Aquela que, sendo verdadeira Mãe de Deus, nos foi dada por seu Filho Jesus no momento extremo da Sua vida para ser nossa Mãe. Em nenhum outro lugar este canto adquire tanta significação e tem tanta intensidade quanto neste lugar onde a Virgem, há mais de dois séculos, marcou um encontro singular com a gente brasileira. Com razão para aqui se voltam, desde então, os anseios desta gente, aqui pulsa, desde então, o coração católico do Brasil. Meta de incessantes peregrinações vindas de todo o País, está é, como já disse alguém, a “Capital espiritual do Brasil”. É um momento particularmente emocionante e feliz em meu itinerário brasileiro, este em que convosco, representando aqui todo o povo brasileiro, tenho meu primeiro encontro com a Senhora Aparecida. 

2. Li com religiosa atenção, preparando-me espiritualmente para esta romaria à Aparecida, a simples e encantadora narrativa da imagem que aqui veneramos. A inútil labuta dos três pescadores buscando o peixe nas águas do Paraíba, naquele longínquo 1717. O inesperado encontro do corpo e depois da cabeça da pequena imagem de cerâmica enegrecida pelo lodo. A pesca abundante que se seguiu ao achado. O culto, logo iniciado, a Nossa Senhora da Conceição sob as aparências daquela estátua trigueira, carinhosamente chamada “a Aparecida”. As graças de Deus abundantes em favor dos que aqui invocam a Mãe de Deus. Do primitivo e tosco oratório - o “altar de paus” dos velhos documentos - à Capela que o substituiu e aos vários e sucessivos acréscimos, até à Basílica antiga de 1908, os templos materiais aqui erguidos são sempre obra e símbolo da fé do povo brasileiro e do seu amor para com a Santíssima Virgem. Depois, são conhecidas as romarias, nas quais tomam parte, no decorrer dos séculos, pessoas de todas as classes sociais e das mais diversas e distantes regiões do País. Foram, no ano passado, mais de cinco milhões e quinhentos mil os peregrinos que por aqui passaram. O que buscavam os antigos romeiros? O que buscam os peregrinos de hoje? Aquilo mesmo que buscavam no dia, mais ou menos remoto, do Batismo: a fé, e os meios de alimentá-la. Buscam os sacramentos da Igreja, sobretudo a reconciliação com Deus e o alimento eucarístico. E voltam revigorados e agradecidos à Senhora, Mãe de Deus e nossa. 

3. Multiplicando-se neste lugar as graças e benefícios espirituais, Nossa Senhora da Conceição Aparecida é solenemente coroada em 1904, e, há exatamente 50 anos, em 1930, é declarada Padroeira principal do Brasil. Mais tarde, em 1967, cabe a meu venerável Predecessor Paulo VI conceder a este Santuário a Rosa de Ouro, querendo com tal gesto honrar a Virgem e este lugar sagrado e estimular o culto mariano. E chegamos aos nossos dias: diante da necessidade de um templo maior e mais adequado ao atendimento de romeiros sempre mais numerosos, o audacioso projeto de uma nova Basílica. Durante anos de incessante trabalho, a imensa e corajosa empresa que foi a construção do imponente edifício. E hoje, superadas não poucas dificuldades, a esplêndida realidade que podemos contemplar. A ela ficarão ligados muitos nomes de arquitetos e engenheiros, de humildes operários, de generosos benfeitores, de sacerdotes consagrados ao Santuário. Um nome avulsa entre todos e simboliza todos: o do meu irmão Cardenal Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, grande incentivador deste novo templo, casa materna e solar da Rainha, Nossa Senhora Aparecida. 

4. Venho, pois, consagrar esta Basílica, testemunho da fé e devoção mariana do povo brasileiro; e o farei com comovida alegria, após a celebração da Eucaristia. Este templo é morada do “Senhor dos senhores e Rei dos reis”. Nele, tal a Rainha Ester, a Virgem Imaculada, que “conquistou o coração” de Deus e em quem “grandes coisas” fez o Onipotente, não cessará de acolher numerosos filhos e interceder por eles: “Salva meu povo, eis o meu desejo”. O edifício material, que abriga a presença real, eucarística do Senhor, e onde se reúne a família dos filhos de Deus a oferecer com Cristo os “sacrifícios espirituais”, feitos de alegrias e sofrimentos, de esperanças e lutas, é símbolo também de um outro edifício espiritual, em cuja construção somos convidados a entrar como pedras vivas. Como dizia Santo Agostinho, “esta é, de fato, a casa das nossas orações: mas nós próprios somos casa de Deus. Somos construídos como casa de Deus neste mundo e seremos dedicados solenemente no fim dos tempos. O edifício, ou melhor, a construção fez-se com fadiga; a dedicação realiza-se com alegria”. 

5. Este templo é imagem da Igreja. Igreja que, “à imitação da Mãe do seu Senhor, conserva pela graça do Espírito Santo virginalmente íntegra a fé, sólida a esperança e sincera a caridade”. Figura desta Igreja é a mulher que o vidante de Patmos contemplou e descreveu no texto do Apocalipse há pouco escutado na segunda leitura. Nesta mulher, coroada de doze estrelas, a piedade popular através dos tempos viu também Maria, a Mãe de Jesus. De resto, como lembrava Santo Ambrósio e como declara a “Lumen Gentium”, Maria é ela própria figura da Igreja. Sim, amados irmãos e filhos, Maria - a Mãe de Deus - é modero para a Igreja, é Mãe para os remidos. Por sua adesão pronta e incondicional à vontade divina que Lhe foi revelada, torna-se Mãe do Redentor, com uma participação íntima e toda especial na história da Salvação. Pelos méritos de Seu Filho, é Imaculada em sua Conceição, concebida sem a mancha original, preservada do pecado e cheia de graça. Diante da fome de Deus que hoje se adivinha em muitos homens, mas também diante do secularismo que, às vezes imperceptível como o orvalho, outras vezes violento como o ciclone, arresta a tantos, somos chamados a construir Igreja. 

6. O pecado retira Deus do lugar centrai que Lhe é devido na história dos homens e na história pessoal de cada homem. Foi a tentação primeira: “E vos tornareis como Deus”. E depois do pecado original, prescindindo de Deus, o homem encontra-se submetido à tensão, esquartejado nas suas opções entre o Amor “que vem do Pai” e “o amor que não vem do Pai, mas do mundo” e, pior ainda, o homem torna-se um estranho para si mesmo, optando pela “morte de Deus” que traz em si fatalmente também a morte do homem. Ao confessar-se “serva do Senhor” e ao pronunciar o seu “sim”, acolhendo “em seu coração e em seu seio”. O mistério de Cristo Redentor, Maria não foi instrumento meramente passivo nas mãos de Deus, mas cooperou na salvação dos homens com fé livre e inteira obediência. Sem nada tirar ou diminuir e nada acrescentar à ação daquele que é o único Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, Maria nos aponta as vias da Salvação, vias que convergem todas para Cristo, seu Filho, e para a sua obra redentora. Maria nos leva a Cristo, como afirma com precisão o Concílio Vaticano II: “A função maternal de Maria em relação aos homens de modo algum ofusca ou diminui esta única mediação de Cristo; antes, manifesta a sua eficácia... e de nenhum modo impede o contato imediato dos fiéis com Cristo, antes o favorece”. 

7. Mãe da Igreja, a Virgem Santíssima tem uma presença singular na vida e ação desta mesma Igreja. Por isso mesmo, a Igreja tem os olhos sempre voltados para Aquela que, permanecendo virgem, gerou, por obra do Espírito Santo, o Verbo feito carne. Qual é a missão da Igreja senão a de fazer nascer o Cristo no coração dos fiéis, pela ação do mesmo Espírito Santo, através da evangelização? Assim, a “Estrela da Evangelização”, como lhe chamou o meu Predecessor Paulo VI, aponta e ilumina os caminhos do anúncio do Evangelho. Este anúncio de Cristo Redentor, de sua mensagem de Salvação, não pode ser reduzido a um mero projeto inumano de bem-estar e felicidade temporal. Tem certamente incidências na história inumana coletiva e individual, mas é fundamentalmente um anúncio de libertação do pecado para a comunhão com Deus, em Jesus Cristo. De resto, esta comunhão com Deus não prescinde de uma comunhão dos homens uns com os outros, pois os que se convertem a Cristo, autor da Salvação e princípio de unidade, são chamados a congregar-se em Igreja, sacramento visível desta unidade salvífica. Por tudo isso, nós todos, os que formamos a geração hodierna dos discípulos de Cristo, com total aderência à tradição antiga e com pleno respeito e amor pelos membros de todas as comunidades cristãs, desejamos unir-nos a Maria, impelidos por uma profunda necessidade da fé, da esperança e da caridade. Discípulos de Jesus Cristo neste momento crucial da história inumana, em plena adesão à ininterrupta Tradição e ao sentimento constante da Igreja, impelidos por um íntimo imperativo de fé, esperança e caridade, nós desejamos unir-nos a Maria. E queremos fazê-lo através das expressões da piedade mariana da Igreja de todos os tempos. 

8. O amor e a devoção a Maria, elementos fundamentais na cultura latino-americana, são um dos traços característicos da religiosidade do povo brasileiro. Estou certo de que os Pastores da Igreja saberão respeitar esse traço peculiar, cultivá-lo e ajudá-lo a encontrar a melhor expressão, a fim de realizar o rema: chegar “a Jesus por Maria”. Para isso não seria inútil ter presente que a devoção à Mãe de Deus contém uma alma, algo de essencial, encarnada em múltiplas formas externas. O que há de essencial é permanente e inalterável, permanece elemento intrínseco do culto cristão e, se retamente entendido e realizado, constitui na Igreja, como frisava meu Predecessor Paulo VI, “um excelente testemunho de sua norma de ação (lex orandi) e um convite a reavivar nas consciências a sua norma de fé (lex credendi). As formas externas são, por natureza, sujeitas ao desgaste do tempo e, como declarava o mesmo saudoso Paulo VI, precisam de uma constante renovação e atualização, realizadas aliás em total respeito à Tradição”. 

9. E vós, devotos de Nossa Senhora e romeiros de Aparecida, aqui presentes e os que nos acompanham pela rádio e pela televisão: conservai zelosamente este terno e confiante amor à Virgem, que vos caracteriza. Não o deixeis nunca arrefecer! Não seja um amor abstrato, mas incarnado. Sede fiéis àqueles exercícios de piedade mariana tradicionais na Igreja: a oração do Angelus, o mês de Maria e, de maneira toda especial, o Rosário. Quem dera renascesse o belo costume - outrora tão difundido, hoje ainda presente em algumas famílias brasileiras - da reza do terço em família. Sei que, há pouco tempo, em lamentável incidente, despedaçou-se a pequenina imagem de Nossa Senhora Aparecida. Contaram-me que entre os mil fragmentos foram encontradas intactas as duas mãos da Virgem unidas em oração. O fato vale como um símbolo: as mãos postas de Maria no melo das ruínas são um convite a seus filhos a darem espaço em suas vidas à oração, ao absoluto de Deus, sem o qual tudo o mais perde sentido, valor e eficácia. O verdadeiro filho de Maria é um cristão que reza. A devoção a Maria é fonte de vida cristã profunda, é fonte de compromisso com Deus e com os irmãos. Permanecei na escola de Maria, escuta) a sua voz, segui os seus exemplos. Como ouvimos no Evangelho, ela nos orienta para Jesus: “Fazei o que ele vos disser”. E, como outrora em Caná da Galiléia, encaminha ao Filho as dificuldades dos homens, obtendo d’Ele as graças desejadas. Rezemos com Maria e por Maria: Ela é sempre a “Mãe de Deus e nossa”. 

Senhora Aparecida, um filho vosso / que vos pertence sem reserva - totus tuus! - / chamado por misterioso Desígnio da Providancia a ser Vigário de Vosso Filho na terra, / quer dirigir-se a Vós, neste momento. 

Ele lembra com emoção, pela cor morena / desta Vossa imagem, uma outra representação Vossa, / a Virgem Negra de Jasna Gora! 

Mãe de Deus e nossa, / protegei a Igreja, o Papa, os Bispos, os Sacerdotes / e todo o Povo fiel; acolhei sob o vosso manto protetor / os religiosos, religiosas, as famílias, / as crianças, os jovens e seus educadores! 

Saúde dos Enfermos e Consoladora dos Aflitos, / sede conforto dos que sofrem no corpo ou na alma; / sede luz dos que procuram Cristo, / Redentor do Homem; a todos os homens / mostrai que sois a Mãe de nossa confiança. 

Rainha da Paz e Espelho da Justiça, / alcançai para o mundo a paz, / fazei que o Brasil tenha paz duradoura, / que os homens convivam sempre como irmãos, / como filhos de Deus! 

Nossa Senhora Aparecida, / abençoai este vosso Santuário e os que nele trabalham, / abençoai este povo que aqui ora e canta, / abençoai todos os vossos filhos, / abençoai o Brasil. Amém. 
16. Oração pronunciada pelo Santo Padre João Paulo II na Basílica de Aparecida (Brasil), em 4 de julho de 1980

Nossa Senhora Aparecida!
Neste momento tão solene, tão excepcional, quero abrir diante de Vós, ó Mãe, o coração deste povo, no melo do qual quisestes morar de um modo tão especial - como no melo de outras nações e povos - assim como no melo daquela nação da qual eu sou filho. Desejo abrir diante de Vós o coração da Igreja e o coração do mundo ao qual esta Igreja foi enviada pelo vosso Filho. Desejo abrir-Vos também o meu coração.

Nossa Senhora Aparecida! Mulher revelada por Deus, que haveríeis de esmagar a cabeça da serpente na vossa Conceição Imaculada! Eleita desde toda a eternidade para ser a Mãe do Verbo Eterno, o qual, pela anunciação do Anjo, foi concebido no vosso seio virginal como Filho do Homem e verdadeiro Homem!

Unida mais estreitamente ao mistério da redenção do homem e do mundo, ao pé da cruz, no Calvário!

Dada como Mãe a todos os homens, sobre o Calvário, na pessoa de João, Apóstolo e Evangelista!

Dada como Mãe a toda a Igreja, desde a comunidade que se preparava para a vinca do Espírito Santo, à comunidade de todos os que peregrinam sobre a terra, no decorrer da história dos povos e nações, dos países e continentes, das épocas e gerações! ...

Maria! Eu Vos saúdo e Vos digo “Ave” neste santuário, onde a Igreja do Brasil Vos ama, Vos venera e Vos invoca como Aparecida, como revelada e dada particularmente a ele! Como sua Mãe e Padroeira! Como Medianeira e Advogada junto ao Filho de quem sois Mãe! Como modero de todas as almas possuidoras da verdadeira sabedoria e, ao mesmo tempo, da simplicidade da criança e daquela entranhada confiança que supera toda fraqueza e sofrimento!

Quero confiar-Vos de modo particular, este Povo e esta Igreja, todo este Brasil, grande e hospitaleiro, todos os vossos filhos e filhas, com todos os seu problemas a angústias, trabalhos e alegrias. Quero fazê-lo como Sucessor de Pedro e Pastor da Igreja universal, entrando nesta herança de veneração e amor, de dedicação e confiança que, desde séculos, fez parte da Igreja do Brasil e de quantos a formam, sem olhar as diferenças de origem, raça ou posição social, e onde quer que habitem neste imenso país. Todos eles, em este momento, voltados para Fortaleza, se interrogam: para onde vais?

O Mãe! Fazei que a Igreja seja para este povo brasileiro sacramento de salvação e sinal da unidade de todos os homens, irmãos e irmãs de adopção do vosso Filho e filhos do Pai do Céu!

O Mãe! Fazei que esta Igreja, e exemplo de Cristo, servindo constantemente o homem, seja a defensora de todos, em particular dos pobres e necessitados, dos socialmente marginalizados e espoliados. Fazei que a Igreja do Brasil esteja sempre a serviço da justiça entre os homens e contribua ao mesmo tempo para o bem comum de todos e para a paz social.

O Mãe! Abri os corações dos homens e dai a todos a compreensão de que somente no espírito do Evangelho e seguindo o Mandamento do Amor e as bem-aventuranças do Sermão da Montanha será possível construir um mundo mais inumano, no qual será valorizada verdadeiramente a dignidade de todos os homens.

O Mãe! Dai à Igreja, que nesta terra brasileira realizou no passado uma grande obra de evangelização e cuia história é rica de experiências, que, com novo zelo e amor pela missão recebida de Cristo, realize as suas tarefas de hoje.

Concedei-lhe para este fim numerosas vocações sacerdotais e religiosas, para que todo o Povo de Deus possa beneficiar-se do ministério dos dispensadores da Eucaristia e das testemunhas do Evangelho.

O Mãe! Acolhei em vosso coração todas as famílias brasileiras! Acolhei os adultos e os anciãos, os jovens e as crianças! Acolhei também os doentes e todos aqueles que vivem na solidão!

Acolhei os trabalhadores do campo e da indústria, os intelectuais nas escolas e universidades, os funcionários de todas as instituições. Protegei-os a todos!

Não cesseis, ó Virgem Aparecida, pela vossa mesma presença, de manifestar nesta terra que o Amor é mais forte que a morte, mais poderoso que o pecado! Não cesseis de mostrar-nos Deus, que amou tanto o mundo, a ponto de entregar o seu Filho Unigénito, para que nenhum de nós pereça, mas tenha a vida eterna! 

Amém!

17. Da homilia durante a Santa missa celebrada por sua Santidade João Paulo II na basílica de Guadalupe (México), em 27 de janeiro de 1979.

Ave Maria!

Para mim é motivo de grande alegria, caros irmãos no episcopado e amados filhos, o fato que os primeiros passos de minha peregrinação, como Sucessor de Paulo VI e de João Paulo I, me conduziram exatamente aqui. Conduzem-me a ti, Maria, neste santuário do povo mexicano e de toda a América Latina, onde há tantos séculos se manifesta a tua maternidade.

Nós, hoje aqui reunidos, o Sucessor de Pedro e os sucessores dos apóstolos, podemos atestar que tais palavras tiveram, nesta terra, maravilhosa realização.

De fato, a obra evangelizadora do Novo Mundo, iniciada em 1492, trouxe a fé ao México apenas uns vinte anos mais tarde. Pouco depois houve a criação da primeira arquidiocese, dirigida por Juan de Zumárraga, a quem seguiram outras figuras de evangelizadores que dilataram o cristianismo na direção dos mais amplos horizontes.

De fato, os primeiros missionários chegados na América, provenientes de regiões de antiga tradição mariana, junto com os rudimentos da fé cristã vão ensinando o amor a ti, Mãe de Jesus e de todos os homens. E desde quando o índio Juan Diego falou da doce Senhora de Tepeyac, tu, Mãe de Guadalupe, entrastes de maneira decisiva na vida cristã do povo mexicano.

Não eras menos presente em outros lugares, onde teus filhos te invocam com ternos nomes, como Nossa Senhora de Altagracia, de Aparecida, de Luján e outros ainda igualmente afetuosos, com os quais em cada nação, em cada faixa de terra, os povos latino-americanos te exprimem sua devoção mais profunda, ao mesmo tempo que tu os proteges em sua peregrinação de fé.

Salve, Mãe de Deus.

O Papa, que provém de um país no qual tuas imagens – uma especialmente, aquela de Jasna Gora – são puros sinais de tua presença na vida da nação ao longo sua difícil história, é particularmente sensível a este sinal dela tua presença aqui, na vida do povo de Deus no México, na sua história, também essa não fácil e muitas vezes até dramática.

Permite-me que neste momento solene, eu, João Paulo II, Bispo de Roma e Papa, e meus irmãos no episcopado que representam a Igreja do México e de toda a América Latina, confiemos e ofereçamos a ti, serva do Senhor, todo o patrimônio do Evangelho, da cruz, da ressurreição, do qual todos nós somos testemunhas, apóstolos, mestres e bispos.

Ó Mãe! Ajuda-nos a sermos fiéis dispensadores dos grandes mistérios de Deus. Ajuda-nos a ensinar a verdade que teu Filho anunciou e a estender o amor, que é o principal mandamento e o primeiro fruto do Espírito Santo. Ajuda-nos a confirmar na fé nossos irmãos, ajuda-nos a difundir a esperança na vida eterna. Ajuda-nos a conservar os grandes tesouros escondidos nas almas do povo de Deus que nos foi confiado.

Rainha da paz. Oferecemos-te todo este povo de Deus. Oferecemos-te a Igreja do México e de todo o continente. Oferecemos-te como coisa tua. Tu que tocastes intimamente os corações dos teus fiéis através do sinal de tua presença, a tua imagem no santuário de Guadalupe, faze destes corações tua habitação, também no futuro. Sejas assim em nossas famílias, nas paróquias, nas missões, nas dioceses, em meio a todos os povos.

Faze isto por intermédio da Santa Igreja, a qual, imitando-te, Mãe, deseja ser por sua vez uma boa mãe, assistir as almas em todas as suas necessidades, anunciado o Evangelho, administrando os sacramentos, salvaguardando a vida das famílias mediante o sacramento do matrimônio, reunindo a todos na comunidade eucarística através do Santo Sacramento do Altar, acompanhando a todos amorosamente do berço ao passo em direção à eternidade.

Ó Mãe! Suscita nas jovens gerações a disponibilidade ao serviço de Deus. Implora por nós numerosas vocações locais ao sacerdócio e à vida religiosa.

Ó Mãe! Corrobora a fé de todos os nossos irmãos e irmãs do laicato, para que, em todos os campos da vida social, profissional, cultural e política, trabalhem segundo a verdade e a lei que teu Filho proclamou à humanidade, para conduzir todos à salvação eterna e para ao mesmo tempo tornar a vida sobre a terra mais humana, mais digna do homem.

A Igreja, que opera nas nações americanas, a Igreja no México, quer servir com todas as suas forças esta causa sublime com renovado espírito missionário.

Ó Mãe! Faze que saibamos servi-la segundo a verdade e a justiça. Faze que nós mesmos sigamos esta via e que conduzamos os outros, sem nunca desviarmos nem fazer desviar por caminhos tortuosos.

Oferecemos-te e a ti confiamos todos estes, objeto da nossa responsabilidade pastoral, confiando que tu estejas sempre conosco e nos ajudes a realizar aquilo que teu Filho nos comandou (Jo 2,5).

Com ilimitada confiança em ti, eu, João Paulo II, e todos os meus irmãos no episcopado do México e da América Latina queremos te associar com vínculos ainda mais estreitos a nosso ministério, à Igreja e à vida das nossas nações.

Desejamos colocar em tuas mãos todo o nosso futuro e aquele da evangelização na América Latina.

Rainha dos apóstolos! Aceita a nossa solicitude em servir sem reservas a causa de teu Filho, a causa do Evangelho e aquela da paz, fundada sobre a justiça e sobre o amor entre os homens e entre os povos.

Rainha da paz! Salva as nações e os povos de todo o continente, que em ti tanto confiam. Salva-os das guerras, do ódio e da subversão.

Faze que todos, governantes e súditos, aprendam a viver em paz, se eduquem à paz, façam quanto exige a justiça e o respeito dos direitos de cada homem, para que se consolide a paz.

Aceita este nosso ímpeto confiante, ó serva do Senhor. A tua materna presença no mistério de Cristo e da Igreja se converta em fonte de alegria e de liberdade para cada um e para todos, fonte daquela liberdade pela qual «Cristo nos libertou» (Ga 5,1), enfim, fonte daquela paz que o mundo não pode dar, mas que procede penas do Cristo (Jo 14,27).

Enfim, ó Mãe, recordando e confirmando o gesto já realizado por meus predecessores Bento XIV e Pio X, que te proclamaram padroeira do México e de toda a América Latina, apresento em nome de todos os teus filhos mexicanos e latino-americanos um diadema, para que tu os conserves sob a tua proteção, os conserves na concórdia e na fidelidade a Cristo, teu Filho.

Amém.

A DEVOÇÃO DO POVO LATINO-AMERICANO À VIRGEM
do Pe. Raúl Feres, diretor nacional da pastoral dos santuários e da piedade popular (Chile)

A devoção à Virgem Maria é profundamente enraizada nos nossos povos da América Latina desde os primórdios da conquista. Basta pensar que a aparição da Virgem de Guadalupe, no México, ocorre em 1531.

Em meio aos nossos povos o Evangelho foi anunciado apresentando a Virgem Maria como sua realização mais alta. Desde as origens, em sua aparição e invocação em Guadalupe, Maria representa o grande símbolo, o vulto materno e misericordioso, da proximidade ao Pai e a Cristo, com a qual ela nos convida a estar em comunhão. Maria foi também a voz que deu impulso à união entre os homens e os povos (DP 282-285).

Difundida em toda parte, a devoção a Maria marca fortemente o catolicismo latino-americano, o que explica os inúmeros santuários (mais de 350 na América Latina), capelas, eremitérios, grutas, imagens da Virgem peregrina, etc.

Em primeiro lugar, os habitantes vêem na Virgem Maria a mãe que os acolhe e protege. Podemos dizer que é como um «retorno ao útero materno». Nela se encontra reflexa a ternura e o amor de um Deus misericordioso, disposto ao perdão e à superação. A vêem também como exemplo e mestra de fé, uma ajuda para transformar a própria vida e para caminhar em direção ao Cristo.

Maria desperta no coração do fiel uma grande capacidade de amor e de doação, de empenho da própria vida por ela e de sacrifício. Desperta também um sentido de fraternidade, porque é a mãe que acolhe todos os homens e mulheres, sem exceção.

O amor à Virgem Maria suscita muita criatividade, tanto nos modos de expressão ritual como artística (Ver «Maria, Mãe da Igreja», DP 291).

Os santuários são lugares de convocação das multidões. A grande maioria ou os mais importantes santuários latino-americanos são dedicados à veneração da Santíssima Virgem. São espaços privilegiados onde a fé não é mais privada e atinge todos os setores, ainda que longínquos, da Igreja institucional.

O santuário exerce uma particular atração porque é um lugar de encontro com Deus e com os irmãos, onde não vai apenas o indivíduo, mas também a família. Ali se vive a «catolicidade» da Igreja, a experiência de uma multiplicidade que transcende a capela, a comunidade ou a paróquia.

Ali culmina a peregrinação que pode ter as mais variadas motivações: saúde, trabalho, fé, paz, conversão, etc. O santuário consente de se exprimir tal como se é, com a máxima liberdade e espontaneidade.

Nos santuários a celebração da fé adquire um sentido especial para a diversidade das manifestações e dos grupos que ali chegam. Os santuários, sobretudo aqueles nacionais, como Guadalupe no México, Aparecida no Brasil, Luján na Argentina, Maipú no Chile, e muitos outros, estão profundamente vinculados à cultura e à história destes países, constituindo um fator de unidade e de identidade.

PRINCIPAIS SANTUÁRIOS E DEVOÇÕES MARIANAS 
NA AMÉRICA LATINA

     
No continente americano foram edificados inúmeros santuários dedicados à Virgem que, decorados pela vocação popular, contribuíram notavelmente para caracterizar a fisionomia e a reforçar a beleza, muito particular, das regiões em que se encontram. A manifestação da piedade cristã pela Mãe de Deus teve, quase sempre, caráter cristocêntrico e se manifesta principalmente na liturgia: ao recordar os mistério de Cristo, é natural recordar Maria.

     
Os santuários, que originalmente foram simplesmente locais de culto ou capelas, a seguir se transformaram em meta de freqüentes peregrinações à Virgem Maria, fenômeno devido a uma forte devoção por Ela. A origem de tudo isso reside em um evento sobrenatural que responde ao plano providencial de Deus, para que seja claro que Nossa Senhora, depois de ter colaborado e participado do mistério da nossa salvação, continua ainda a exercitar o seu papel de “Mãe” segundo o desígnio divino, no encontro com o homem e com a humanidade.

     
A origem da imagem de Nossa Senhora é sempre muito importante para viver a experiência materna. Deve-se recordar que na maior parte dos casos o nascimento de uma devoção concreta em um país e a construção de um santuário são devidos mais a uma iniciativa direta da Virgem Santíssima do que à intervenção do homem. É Ela que se mostrou e que quis estar entre os seus filhos, principalmente nos primeiros momentos da evangelização da América, para confortá-los e garanti-los através da fé. Outras vezes a imagem foi modelada pelos índios do país, como ocorreu com a Virgem de Copacabana ou a Virgem de Caacupè.

Segundo indicado nas conclusões do VI Congresso dos Reitores de Santuário da América Latina e do Caribe, realizado de 23 a 28 de maio passado no Santuário da Aparição de Nossa Senhora no Brasil, “os santuários desempenham na história da fé cristã na América um papel considerável”.

     
Na América Latina existem mais de 350 santuários espalhados em todo o território. Apresentamos a seguir somente os mais importantes, aqueles que abrigam a Padroeira da Nação e que constituem meta de numerosas peregrinações.

ARGENTINA

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DE LUJÁN
Festa principal: 8 de Maio

     A 60 km a oeste de Buenos Aires se encontra a cidadezinha de Luján.  Em 1630 não existia nesse lugar nenhum sinal de população e era freqüentado somente por caravanas de carroças e tropas de jumentos tucumanos que desciam e subiam do porto de Buenos Aires.

O milagre

Por volta de 1630, um português, de nome Antonio Faria de Sá, latifundiário de Sumampa, jurisdição de Córdoba de Tucumán, pediu ao seu amigo, Juan Andrea, marinheiro, de levar-lhe do Brasil uma imagem de Nossa Senhora da Conceição com o propósito de venerá-la na capela que estava construindo em sua fazenda.

Juan André satisfez o seu desejo e levou-lhe não uma, mas duas imagens de Nossa Senhora, que chegaram ao porto de Buenos Aires. Uma delas, segundo o pedido, era a Puríssima Conceição, a outra, dedicada à Mãe de Deus com o Menino Jesus que dorme entre seus braços.

Quando as imagens chegaram elas foram colocadas em uma carroça e partiram em caravana em direção a Sumampa.

Estavam transportando as imagens de Buenos Aires a Santiago do Exterior quando inexplicavelmente às margens do Rio Luján (67km de Buenos Aires), próximo à casa de Don Rosendo Oramai, a caravana parou.  Trocaram os bois e reduziram o peso, mas sem nenhum resultado.  Na realidade, os bois se recusavam a atravessar o rio.  Foi então que alguém notou as caixas com as imagens de Nossa Senhora.  Tiraram a imagem da Virgem com o Menino e nada aconteceu; mas quando tiraram da caixa a imagem de Nossa Senhora da Conceição, imediatamente os bois recomeçaram a andar.  As testemunhas então, surpresas, repetiram o gesto várias vezes obtendo resultado idêntico.  Entenderam então que Nossa Senhora queria permanecer em Luján e eles fizeram sua vontade com prazer e alegria.  Rapidamente a notícia se espalhou e vieram inúmeros peregrinos.  Inicialmente a imagem foi levada para a casa de Don Rosendo, que ergueu a primeira capela na qual se venerou Nossa Senhora por quase quarenta anos. 

O Mosteiro

A imagem de Nossa Senhora por um certo período foi guardada e venerada em uma pequena sala da casa de campo de Don Rosendo, adornada com o máximo de decoro e de respeito possíveis.  Tempos depois os proprietários da fazenda quiseram erguer à milagrosa Imagem uma capela que ficaria pronta somente em meados de 1633.  Foi aberta aos inúmeros peregrinos que ali vinham, atraídos pelos milagres  da Virgem Santíssima concedia aos seus devotos.

A construção previa um aspecto muito rústico e não teria sido mais que uma modesta cabana, com paredes de barro, teto de palha e piso de terra batida, e a parte mais luxuosa seria uma pintura branca nas paredes; o pequeno altar teria tido uma simplicidade primitiva e um pouco mais ao alto seria colocada a imagem da Santa.  Também não teria tido mais que quatro metros de comprimento por dois metros e meio de largura.

   Manuel, um escravo africano vendido no Brasil, chegou ao Rio de la Plata com 25 anos, no mesmo barco em que era transportada a Virgem.  Assistiu ao milagre na fazenda de Don Rosendo e desde então se dedicou toda a sua vida a cuidar da Virgem de Luján.  Com o passar dos anos Don Rosendo morreu e o lugar permaneceu abandonado, este homem porém, sempre lhe foi fiel e continuou a servir à Virgem.

     Por volta de 1671, Ana de Matos, uma rica senhora de Buenos Aires que conhecia bastante o milagre da Imagem Santa, solicitou ao sacerdote da Catedral, Presbítero Juan de Oramas, enteado do Presbítero Diego Rosendo que lhe vendesse a Imagem. 

      A mudança, do antigo Mosteiro para a casa de Dna. Matos se deu no dia 08 de Dezembro, como preparação para uma nova celebração da Puríssima Conceição. Dela participaram o Bispo de Buenos Aires Cristobal de la Mancha e Velazco (1646-1673) e o Governador Martinez de Salazar.

     Em 2 de Outubro de 1682 Dona Ana doa suas terras à Santa de Luján nestes termos: “Como tenho muita devoção por Nossa senhora da Conceição e pela sua Santa Imagem dou graças e faço a doação à referida Santa de todo o espaço necessário para a construção da sua capela...”  Ela faz a doação com a condição que a Imagem permaneça perenemente naquelas terras; dessa forma, confiando este lugar sagrado ao poder da Igreja a Capela de Nossa Senhora se converteu em pública e oficial e dava origem e fundamento ao verdadeiro nascimento da atual cidade de Luján. 

    O lugar começou a povoar-se pelos devotos da Virgem e passou a ter  o nome de Nossa Senhora de Luján.  Em 1730 obteve oficialmente o título de cidade. A devoção e os milagres aumentavam e em 23 de Outubro de 1730 Luján foi designada Paróquia.  O pároco Don José de Andújar queria ampliar o templo e junto com o Bispo Frei Juan de Arregui, iniciaram a construção, esta porém desmoronou antes de ser inaugurada.

Origens da Basílica Nacional di Luján

    Por volta de 1872, o Arcebispo de Buenos Aires, Dom Federico Aneiros, passou a custódia do templo aos sacerdotes da congregação da Missão, conhecidos como Padres Lazaristas (fundados por S. Vicente de Paula)      

     Naquele tempo o Pe. Jorge Maria Salvaire foi ferido pelos índios durante uma viagem e estava em ponto de morte.  Fez então uma promessa à Santíssima Virgem e foi milagrosamente salvo.

     A promessa do Pe. Salvaire foi: “ Publicarei os seus milagres... ampliarei a sua Igreja”. Com a finalidade de realizar tal promessa, publicou em 1885 a “História de Nossa Senhora de Luján”.  Em 1889 foi nomeado Pároco de Luján e dedicou a sua vida e os seus esforços a edificar a Basílica; com o apoio de Dom Aneiros e a colaboração de seus companheiros de Congregação, iniciou a construção da atual Basílica Nacional  em 6 de Maio de 1890.  A Basílica foi inaugurada em 1935.  O diretor da obra foi o engenheiro Ulrico Courtois.

A grandiosa Basílica, em estilo gótico, tem preciosos vitrais.  A cripta da basílica conserva muitos tesouros referentes à história de Luján, contém inúmeras cópias de todas as obras dedicadas ao culto mariano da América.

Aprovação eclesiástica – A Solene Coroação da Virgem de  Luján

O Pe. Salvaire, em 1886, apresentou ao Papa Leão XIII a petição do Episcopado e dos fiéis do Rio de la Plata para a coroação da Virgem. O Pontífice abençoou a coroa e atribuiu as Funções e a Missa por essa festividade, que foi fixada no sábado anterior ao 4°. Domingo após a Páscoa. A coroação canônica foi em 8 de Maio de 1887.

    O santuário recebeu de Pio XII o título de Basílica no ano de 1930.

     João Paulo II abençoou a imagem de Nossa Senhora de Luján em 11 de Novembro de 1995, em ocasião de sua visita “ad lumina” dos bispos argentinos.

Quando o milagre de Luján completou 300 anos, o episcopado argentino, uruguaio e paraguaio, sob o mandado de Pio XI, proclamou em 5 de Outubro de 1930, Nossa Senhora de Luján Padroeira das Três Repúblicas de la Plata.  Em 8 de Maio de 1887 Leão XIII ordenou a coroação canônica, sendo a primeira na América. O sesquicentenário desta coroação foi celebrado em 1937 em Luján com grande solenidade.  Ali também foi organizado o Primeiro Congresso Nacional Mariano. 

    O Santuário de Luján se impõe sobre os demais santuários da Nação; foi transformado pelos argentinos não historicamente mas também em identidade e também para os não católicos. É o local em que se toma consciência histórica da pátria, tem em si a história do passado, presente e futuro da nação; “é o princípio da solidariedade dos argentinos, do qual o espírito se encarna para evocar a Graça para os outros através do “estar juntos” no santuário, esperando que Deus mova os corações no sentido da unificação, pacificação e reconciliação.”

    Há dados peculiares sobre este santuário mariano de Luján, por exemplo, é considerado pelos argentinos como local especial porque as crianças ali recebiam o sacramento do Batismo; é também considerado um lugar de penitência, pois os que ali chegam rezam para obter a reconciliação com Deus e para pedir ajuda para que sejam perseverantes na fé e na conduta moral.  Existe um sentimento popular segundo o qual uma visita a Luján para que seja “completa” é necessário confessar os próprios pecados, ouvir a palavra de Deus, comungar e pedir a graça através da intervenção de Maria.

     Ao Santuário chegam anualmente 8 milhões de pessoas que querem encontrar-se com Mãe de Deus e consolidar a própria fé porque querem ser felizes como ela foi “feliz por ter acreditado”. 

Principais peregrinações  e festividades

· 8 de Maio – Festividade de Nossa Senhora de Luján. Troca do Manto de Nossa Senhora 

· Último fim de  semana de Setembro – Peregrinação dos Gaúchos
· Primeiro fim de semana de Outubro – peregrinação dos jovens 

· 8 de Dezembro – Festividade da Imaculada Conceição 

Para mais informações: http://www.basilicadelujan.org.ar/entrada.htm
Consagração da Cidade Buenos Aires à Santíssima Virgem Maria de Luján Realizada pelo Cardeal Jorge Mario Bergoglio, Arcebispo de  Buenos Aires

     Nossa Mãe Amada Virgem, de Luján. Ao teu imaculado coração  materno consagro esta cidade de Buenos Aires. Consagro a ti e a cada um dos seus filhos. Tu nos conheces bem e sabemos que nos ama muito. Hoje, após ter adorado teu filho Jesus Cristo, nosso irmão maior e nosso Deus, peço que proteja a todos e cada um de nós. Peço por cada família desta cidade. Peço por nossas crianças e por nossos idosos, pelos nossos doentes, por aqueles que estão só, por aqueles que estão na prisão, por aqueles que têm fome e que não têm trabalho.  Por aqueles que perderam a esperança e por aqueles que não têm fé. Peço também por aqueles que governam e nos ensinam.  Nossa Mãe, peço que cuides de todos nós com carinho e que nos transmita a tua força.  Somos teus filhos.  Nos colocamos sob a tua proteção.  Não nos deixe sós neste momento de tanta dor e dificuldade.  Confiamos no teu coração de mãe e lhe consagramos tudo o que temos e o que somos. E sobretudo, Mãe, mostra-nos Jesus e nos ensine a fazer tudo o que Ele disser. Amém.

Buenos Aires, 1° de Junho de 2002

Card. Jorge Mario Bergoglio, s. j. 

BOLÍVIA

NOSSA SENHORA  DE COPACABANA

Por Dom Jesús Juárez Parraga, Bispo de  El Alto

Festa: 5 de agosto

Representa um dos santuários mais antigos da América e faz parte de um grupo de Santuários que foram testemunhas da primeira evangelização da América Latina, com uma característica peculiar: se ergue sobre um antigo templo dedicado ao Sol e à Lua , ao qual vão milhões de peregrinos. Ali a 400 metros sobre o nível do mar, a Mãe de Deus quis, junto a seus filhos, aproximar-se ao verdadeiro Deus.

Época pré-colonial

     Às margens do Lago Titicaca surge o santuário de Copacabana, um dos mais conhecidos  e antigos da América.  Ali se encontrava um dos centros de culto mais conhecidos e antigos da nação Colla; segundo as relações históricas, foi fundado pelo Inca Tupac Yupanqui, que o povoou com aquelas pessoas que tinham emigrado pelas outras regiões do Império.  Era utilizado como passagem para a Ilha do Sol, onde havia um famoso templo  dedicado ao Sol.  O nome Copacabana significa em quechua “ lugar de onde se vê a pedra azul” para a divindade que havia no país antes da chegada do cristianismo naquelas terras.  Ramos Gavilán afirma: “Este ídolo de Copacabana se encontrava no mesma cidade, na estrada para Tiquina, era de pedra azul vistosa e tinha a figura de um rosto humano sem os pés e as mãos... Este ídolo olhava para o Sol como quem quisesse entender que dali provinha o bem” (p.101).

    Vargas Ugarte afirma:” ali, em próximo a um dos centros mais antigos e onde por inteiros séculos receberam culto especial as falsas divindades dos Collas, a Virgem Maria estabeleceu o seu reino de amor e misericórdia com a finalidade de conquistar para o seu Filho os numerosos indígenas que povoavam as margens daquela laguna”.

    Os nossos países têm espaços relacionados a estas origens: as grandes colinas que protegem todo o povo, os lugares familiares, a nossa fazenda que é o lugar de contato com a terra, com a vida, com o sentimento providencial de Deus.

Época colonial

     Segundo López Meléndez, em 1553 já existia em Copacabana, cidade fundada por Ortíz de Zarate, uma igreja sob os cuidados dos dominicanos. Era una missão que respondia à coroa de  Castiglia. A primeira igreja construída em Copacabana, local cristianizado pelos dominicanos, segundo o  Pe. Lizzárraga, era bem feita. Como sua padroeira e protetora foi nomeada  Sant’Ana, a Mãe da Virgem.

     Este período de intensa evangelização na região do lago Titicaca se interrompeu em 1569, quando os dominicanos tiveram que deixar a região por ordens de Francisco de Toledo, o vice-rei, com um documento Real de Felipe II e de outros que indicavam que os vice-reis podiam conceder a doutrina cristã a todos aqueles que a quisessem. Assim sendo, foi emitido uma sentença a favor do bispo e do clero de Chuquisaca que conseguiram manter sob a própria jurisdição a província de Chucuito, deixando à parte os dominicanos que, desde a chegada dos espanhóis tinham se ocupado da evangelização desta região.  A partir deste momento, a doutrina de Copacabana permaneceu sob a responsabilidade dos sacerdotes diocesanos, denominados então seculares, em oposição aos regulares , ou seja, aqueles que pertenciam à alguma congregação religiosa.  Aparecem então os nomes de Antonio de Almeida e Antonio Montoro, no tempo em que se entroniza Maria de Copacabana.

     Em Copacabana assim como em outros locais dominados pelos Incas, onde  a divisão administrativa e social imposta tinham originado forte tensão entre os Anansayas (classe nobre) e os Urinsayas (classe pobre), se inicia um duro período no final da década de 1570.  Uma tradicional tensão se agravou por causa da geada  que deteriorou a economia agrícola dos habitantes de Copacabana.  Antes desta situação, os Anansayas reunidos em conselho decidiram a apelar para a proteção da Virgem Maria, Mãe de Deus, invocando a Candelária, formando assim uma confraternidade. Os Urinsayas reagiram à essa decisão declarando que a eleição da Padroeira e a fundação de uma confraternidade fossem a favor de toda a população.  E ainda, que as condições de pobreza não permitia sustentar duas confraternidades; além disso, a este ponto não havia uma imagem da Virgem da Candelária.

     Apesar disto tudo, seja os Anansayas que os Urinsayas, que compartilhavam práticas religiosas , confiaram na novidade do cristianismo que se mostrava através do rosto desta mãe que os guiava e assim em comum acordo puderam venerar Maria da Candelária, Maria que é luz, que vence o demônio na discórdia simbolizado pela sereia.

   A imagem de Maria negra, Maria índia, foi obra de Francisco Tito Yupanqui.  Conhecemos as dificuldades, os esforços para realizá-la se conseguiu em 2 de Fevereiro de 1583, dia da Candelária que a imagem fosse colocada no templo.  Maria negra foi reconhecida e amada pelos collas, conseguiu pacificá-los e uni-los à sua volta.  O sacerdote Diocesano Pe. Montoro foi o primeiro a defender o culto de Maria de Copacabana e em seguida foram os agostinianos a dar o impulso à esta devoção, a mesma que se constituiu em elemento decisivo para a fé cristã na Bolívia e em diversos países da América Latina.

       No mesmo dia da Candelária, foi instituída a Confraternidade que devia se ocupar do culto da imagem.  Com o crescer da fama da imagem, vieram pessoas de todas as partes.  Copacabana se tornou um local de peregrinação cristã, além de local de encontro de raças, culturas e povos diferentes que se reuniam ao redor da Mãe de Deus, considerada como Mãe de todos e todas, fenômeno que continua ainda em nosso tempo.

Maria e a evangelização : milagres

     O agostiniano Alfonso Ramos Gavilán se estabeleceu no Convento de Copacabana no início de 1618, permanecendo ali por muito tempo.  Sente  então a necessidade de difundir as grandes maravilhas das quais foi testemunha quando vivia em Copacabana “ para maior devoção à Virgem e consolação dos fiéis: os seus milagres”.  Pode-se considerar como o primeiro milagre o fato que a própria imagem tenha sido amada, pensada e realizada por um habitante do local, sem que tivesse sido um escultor ou pintor, mas com o grande desejo de vê-lo realizado.  Um outro milagre é ver a imagem como o povo a sente e a imagina, com o rosto escuro, Maria de Copacabana, Maria indígena, Maria dos Andes, que soube unir um povo que por diferentes motivos estava separado.

          Ramos Gavilán narra inúmeros milagres no entanto parece importante ressaltar um que poderia ser reinterpretado à luz da atual conjuntura.

     Nossa Senhora começou a realizar os milagres a partir de 1583.  Ramos Gavilán documenta datas, nomes, sobrenomes, origem dos devotos e as circunstâncias dos milagres.

É importante ressaltar que os milagres beneficiavam não só os habitantes locais mas também aqueles se dirigiam de todas as partes do mundo para visitar o Santuário, não só indígenas mas também espanhóis, sacerdotes, crianças, mulheres e homens.  Além disso os milagres não se realizavam só em Copacabana mas também em outras partes.  Maria de Copacabana se manifesta como mãe de todos e todas, mas é uma mulher simples, espontânea e acolhedora e que pede a todos a busca pela paz.

           Assim no passado como no presente, Copacabana é um local de penitência, peregrinação, oração, encontro, compromisso ao qual recorremos com fé e devoção, seja para fazer pedidos, para mostrar gratidão, mas principalmente é um lugar de encontro onde não há diferenças culturais, ideológicas ou sociais e este é o milagre dos nossos tempos, que todos nos sentamos defendidos, protegidos sob o manto de Maria e sempre encorajados pela Mamita.
         Maria de Copacabana não tem a permissão para cancelar a antiga religiosidade mas lhe deu um rosto, la Pachanama, Mãe Terra, é a doce Maria, de onde deriva a devoção e o respeito pela gente da terra. Ela está no coração de todos os bolivianos, convive com a diversidade, é parte desta, é Maria e se coloca a serviço convidando o povo boliviano a alcançar o milagre da unidade na diferença, porque a diferença, mais que um peso, algo de negativo, é principalmente uma riqueza. 

Expansão do culto à Santa de Copacabana

A devoção por Maria de Copacabana cresce, considerando os obstáculos que aparecem, antes de tudo a oposição pelo fato que um índio tenha feito a imagem, depois a expulsão dos dominicanos, dos agostinianos e em seguida a dos franciscanos que, em diferentes momentos, cuidavam do Santuário e, por fim, a oposição do Papa Clemente VIII, que em agosto de 1604 por meio de um documento pontifício deu aos agostinianos o poder de eliminar todos os altares, as capelas e as confraternidades que adoravam Maria de Copacabana, os agostinianos, porém, não puseram tal ordem em prática.

   A devoção por Maria de Copacabana foi muito grande, provavelmente a mais importante da América do Sul.  Sobre esta lenda Calderon de La Barca escreveu uma comédia, Ramos Gavilán, uma crônica, Calancha um livro, Valverde um célebre poema e Marrachi uma crônica a posteriori; tudo isso antes do século XVIII.

    Em seguida foram escritas outras obras, mas sem dúvida, falta ainda uma história completa que reúna o maior número de informações possível  e mostre o verdadeiro valor de Maria de Copacabana e de seu Santuário.

     Recentemente, no início do século XIX (1805), houve um reconhecimento oficial do santuário de Copacabana, que o consagrou com o título de Purificação.  Um século depois, em agosto de 1925, se coroou canonicamente a Virgem de Copacabana e em 1939 o Santuário, por um breve pontificado, foi elevado à categoria de Basílica Menor.

         A imagem original nunca sai do santuário e para as procissões se utiliza uma cópia da mesma. É típico do santuário, para aqueles que o visitam, que saiam caminhando atrás da imagem, com a intenção de não dar as costas à adorada padroeira, cuja festa em origem era celebrada em 2 de fevereiro, dia da purificação de Maria, e em seguida foi transferido para o dia 5 de Agosto, com uma liturgia própria e grandes celebrações populares.

Conclusões

       O santuário, local de manifestação de Deus, ocupa um lugar importante na história da salvação.  Como diz o Papa João Paulo II, “sempre e em todas as partes, os santuários cristãos sempre foram ou quiseram ser sinais de Deus, da sua irrupção na história humana.  Cada um deles é uma memória do mistério da Encarnação, da Redenção... é uma história do amor de Deus por cada homem e por toda a humanidade.

(Redemptor Hominis, 13; Discursos aos reitores dos santuários da França, Bélgica e Portugal.  Roma, 22 de Janeiro de 1981)

      Chegar à um espaço sagrado implica, muitas vezes locomover-se, viajar; em toda a peregrinação cristã domina o conceito de uma igreja peregrina que comporta um caminho contínuo até o encontro final com Deus. A peregrinação é, por um lado, a procura por Deus e, por outro, o encontro com Ele em uma moldura cultural, e este encontro acontece nos santuários.

Os santuários são por um lado lugares privilegiados de encontro, de purificação, de manifestação e celebração da fé, ou seja, de evangelização e, por outro, de identificação local, regional e nacional.

O santuário é um lugar de encontro.  Embora a religiosidade do povo, como afirma a Evangelii Nuntiandi 48, esteja viva muito mais para os pobres e os humildes, abraça porém todas as classes sociais e é, às vezes, um dos poucos vínculos que reúne os homens em países divididos sob o ponto de vista econômico, social e político (P.447).  Esta é a Copacabana em Bolívia. 

    À esta iniciativa tomada por Deus, responde o povo e o faz com a sua cultura, com os elementos que são característicos de suas raízes culturais.  Esta é a resposta para sua presença, nas manifestações divinas nos santuários.

     No santuário, o povo se manifesta e mostra a sua identidade. É um espaço onde as pessoas que  crêem  confirmam a sua dignidade de filho do Pai, é o lugar da memória do povo.  Possui uma capacidade simbólica para exprimir esta memória e fazê-la aflorar na consciência coletiva.

     Sem dúvida, Copacabana é o lugar onde os peregrinos vivem uma experiência religiosa, vivem o mistério da vida, a passagem do comum ao extraordinário, o contato com o sagrado, é, em suma a descoberta/encontro com Deus.  É um lugar especial porque ali Deus se manifesta, é sinal do Seu amor e revela uma igreja peregrina que não interrompe a sua caminhada até o encontro final com o seu Deus.  

BRASIL

NOSSA SENHORA DE APARECIDA

Celebração: 12 de Outubro 

 “ O Brasil nasceu sob o signo da cruz, se organizou, cresceu e tem prosperado, sempre protegido pela Mãe Santíssima, afetuosamente venerada e evocada com muitos títulos belos e expressivos” (Pio XII em sua mensagem telefônica. Setembro de 1954).

A poucos quilômetros de Guaratinguetá, cidadezinha do Estado de São Paulo, encontra-se Aparecida do Norte, que deve a origem de seu nome ao Santuário de Nossa Senhora construído em 1743.

A data da descoberta do Brasil foi feita em 22 de abril de 1500, por obra do português Pedro Álvarez Cabral.  O primeiro nome dado à esta terra foi “Ilha de Vera Cruz”, depois “Terra de Santa Cruz” e finalmente Brasil; este nome vem de uma árvore, o pau-brasil, cuja madeira era muito utilizada por sua tinta vermelha. Estamos no ano do nascimento da cidade de São Paulo. Foi em 1554, quando um grupo de jesuítas, guiados por Pe. José de Anchieta, ali chega com o desejo de transmitir o tesouro da nossa fé cristã aos índios Tupi e Guarani.  Fundaram a cidade que se tornou o mais importante centro de evangelização.

Os missionários ensinavam com muito fervor a devoção a Maria Santíssima, colocando em relevo a importância que Ela, como Mãe de Deus, teve na obra de redenção.  Todas as tardes se ensinava o catecismo e se rezava o Terço.  Em muitas aldeias e cidades, existiam as famosas confraternidades do Terço, faziam-se muitas procissões e novenas de preparação para as festas religiosas.

Assim, sob os cuidados e a proteção de Maria, continua o desenvolvimento da história do Brasil.  Estamos no ano de 1717.  O governador da Capitania de São Paulo, Dom Pedro de Almeida, viajava para Minas Gerais e deveria passar pelo Vale do Paraíba.  Para alimentar o governador e a sua comitiva, foi solicitado aos pescadores que encontrassem a maior quantidade possível de peixes.

Entre os pescadores estavam Domingos Martins, Juan Alves e Felipe Pedroso, que com suas canoas foram ao Rio Paraíba e começaram a pescar cheios de entusiasmo.  Lançaram suas redes muitas vezes, mas foi inútil.  Não conseguiam pescar nada.  Navegaram por cerca de seis quilômetros pelo rio até o porto de Itaguaçú.  Jogaram novamente as suas redes, mas a única coisa que conseguiram pegar foi uma peça em cerâmica, coberta de barro e sem a cabeça.  Quando a devolveram ao rio, a sua cabeça apareceu e descobriram que era a imagem de Nossa Senhora da Conceição.  Após terem recolhido a santa, conseguiram pescar uma grande quantidade de peixes.  Os pescadores então voltaram para casa muito contentes com a maravilhosa pescaria e muito surpresos com o fato que lhes tinha acontecido.

Felipe Pedroso conservou a imagem em sua casa,  junto com Lorenzo de Sá, por cerca de seis anos.  Depois foi viver em Ponte Alta, onde permaneceu por quase nove anos, e depois foi a Itaguaçú, onde havia encontrado a imagem.  Em 1733 Felipe deu a imagem de presente ao seu filho Atanásio Pedroso.  Atanásio mandou construir um oratório e nele colocou a imagem de Nossa Senhora – chamando-o de altar dos Mastros.  Neste oratório todos os sábados ele se reunia com a família e um grupo de vizinhos para cantar a terceira parte do Terço e louvar a Santíssima Virgem Maria.

Logo depois começaram a dar-se prodígios extraordinários e a fama de Nossa Senhora se difundiu espontaneamente.  O número de peregrinos que chegavam dos vilarejos próximos cresceu muito e a pequena capela de Itaguaçú tornou-se pequena.

O Pe. José Alves, que era vigário da paróquia de Guaratinguetá, mandou construir uma capela maior em Morro dos Coqueiros, perto da paróquia.  O templo foi inaugurado em 26 de Junho de 1745 com a invocação de Nossa Senhora Aparecida e dois anos mais tarde, em volta dele nasceu um vilarejo.

O número de peregrinos continuou a aumentar em modo espetacular e a devoção se estendeu por todo o Brasil.  Logo, muitas igrejas e capelas foram dedicadas a Nossa Senhora Aparecida e em todos os lugares era evocada como Mãe e Padroeira

Em 1852 foi construída uma nova igreja e mais tarde, em 1888, uma outra ainda.  Em 1904 a imagem foi solenemente coroada e em 1908 o templo foi elevado à categoria de Basílica Menor.  Em 16 de junho de 1930, o Papa Pio XI declarou Nossa Senhora Aparecida a Padroeira do Brasil.  Em 1946 teve início a construção da atual Basílica e em 4 de junho de 1980 foi consagrada pelo santo Padre João Paulo II.

Coroação de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira e Rainha do Brasil

João Paulo II enviou uma mensagem a Dom Raymundo Damasceno Assis, arcebispo de Aparecida, no Brasil, por ocasião do centenário da coroação da imagem de Nossa Senhora da Conceição de Aparecida.  O Santo Padre se une espiritualmente ao querido povo brasileiro nesta homenagem a Aquela que é a sua Rainha e Protetora, e  manda o seu enviado especial, o cardeal Eugenio Araujo Sales, para os rituais de celebração deste significativo evento, que se realizará no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida.

 “Há quase três séculos, explica o Santo Padre – Nossa Senhora teve um encontro singular com o povo brasileiro desta localidade”.  De fato, “as origens do santuário estão ligadas à descoberta, por parte dos três pescadores, de uma pequena imagem de Nossa Senhora, de cor negra e com o rosto sorridente, que viram aparecer das águas, pescada em uma rede que depois foi utilizada para uma abundante pesca.

Os três pescadores reconheceram no fato um sinal de proteção especial por parte de Nossa Senhora.  E desde aquele remoto mês de setembro de 1717, “cresceu no povo o culto pela imagem que começaram a chamar “Aparecida””.

A Imensa multidão de pessoas e fiéis que vão ao santuário de sua Rainha e Protetora, obedece – escreve o Papa – a um comovente e sincero apelo, a um chamado da alma deste povo brasileiro em sua procura por Deus através de Nossa Senhora”.  “No curso da história desta imagem morena da Rainha e a Mãe tão amada – prossegue o Pontífice – multidões de homens e mulheres de todas as culturas e condições sociais diferentes a proclamaram “Soberana”.  Por isso, o meu venerável precursor, Pio X, sensibilizado pela solicitude dos filhos devotos de Nossa Senhora Aparecida, coroou Nossa Senhora como Rainha do Brasil em 1904”.

 “Por um lado, a certeza de que Nossa Senhora se encontra sempre ao lado de Deus onde defende a causa dos seus filhos, é o motivo pelo qual foi denominada “onipotente e suplicante”.  Por outro lado. “pertence à nossa estirpe, filha de Eva, nossa verdadeira irmã que compartilha plenamente, como mulher humilde e pobre, a Nossa mesma condição”.

João Paulo II encarrega cada uma das Comunidades Eclesiásticas brasileiras de proteger  Nossa Senhora Aparecida, para que mantenha seus filhos fiéis na pureza da fé, colaboradores da esperança e generosos na caridade.  A Ela o Papa suplica que eles tenham mais dinamismo, fazendo de cada cristão um verdadeiro apóstolo.

CHILE

NOSSA SENHORA DO CARMO DE MAIPÚ
Comemoração: 16 de Julho

     Declarado Monumento nacional, está situado no local em que se realizou a batalha de Maipú entre patriotas e realistas. 

     A devoção mariana chegou no Chile com os primeiros conquistadores espanhóis no século XVI..  A antiga devoção carmelitana existe desde a chegada dos monges do Monte Carmelo na Terra Santa.  No século XVI, durante o período da conquista da América, Santa Teresa D’Avila, junto com São João da Cruz, completam, na Espanha, a reforma da Ordem carmelitana.  A devoção se expande e chega ao novo mundo.

     No ano de 1785 Don Martín de Lecuna encomenda a um escultor em Quito no Equador, uma imagem de Nossa Senhora do Carmo. 

     Durante as guerras pela independência chilena, os nacionalistas designam Nossa Senhora do Carmo como padroeira de seu exército.  Tudo indicava que as tentativas de emancipação feitas pelos patriotas do Chile tinham sido em vão, quando em 5 de janeiro de 1817 os exército dos Andes se preparava para atravessar a cordilheira.  As forças militares tinham como general das tropas libertadoras, a Virgem do Carmo.  Após ter atravessado a barreira das montanhas às vésperas do combate, os soldados pediram a ajuda à imagem sagrada.  Um ano mais tarde, em 1818, em Maipú se conclui a batalha final do qual era encarregado o Supremo Diretor O’Higgins.  Os combatentes se reuniram na Catedral e renovando o juramento de manter como Padroeira a Virgem do Carmem, prometeram que se conseguissem vencer a batalha, de construir a Ela  um templo no próprio local onde foram feitos os combates.  A vitória coroou o esforço dos patriotas e O’Higgins colocou a primeira pedra do futuro templo. 

    O templo demorou para ser construído e em 5 de abril de 1892 foi abençoado o primeiro Templo de Maipú, que foi a paróquia local até 1974. Os terremotos de 1906 e o de 1927  causaram muitos danos à estrutura do templo e fez-se necessária a sua reconstrução.  Em 8 de dezembro de 1942, o Congresso Mariano que se celebrou em Santiago teve como ponto principal  a promessa de  transformar o modesto templo de Maipú em um grandioso Santuário da Pátria.  A sua construção começou em 16 de julho de 1944 e terminou em 1974.  O templo tem a figura da Virgem com o véu e os braços prontos a receber o seu povo.

  O nome do templo votivo de Maipú se estabeleceu oficialmente mediante o decreto assinado por Don Carlos Ibañez del Campo, em 1958.  Em 1923 a Virgem do Carmem foi denominada a Padroeira do Chile e em 1926 foi coroada solenemente.

O novo Templo do Santuário Nacional de Maipú foi entregue à igreja chilena em 23 de novembro de 1974, em cerimônia que reuniu todos os Bispos, realizada pelo Cardeal Silva Henriquez.  Desde então o Santuário foi considerado como um lugar de encontro para os chilenos que alí consolida dia após dia a sua profunda devoção pela padroeira do Chile.

             Breve cronologia

· 5 de Abril de  1818: Batalha de  Maipú. 

· 15 de Novembro de 1818: Colocação e Benção da Primeira Pedra da Capela da Vitória ou Igreja Votiva de Maipú. 

· 5 de Abril de 1892: Solene Inauguração e Benção da capela da Capela da Vitória ou Igreja Votiva de Maipú. 

· 2 de Junho de 1895: Fundação da Paróquia de Maipú, sob a invocação de Nossa Senhora do Carmem , por parte do arcebispo de Santiago, Monsenhor Mariano Casanova.

· 16 de Julho: Festividade religiosa de Nossa Senhora do Carmo, Festa da Padroeira de Maipú.

· 16 de Julho de 1944 : Cerimônia Colocação e a  Benção da Primeira Pedra do Templo  votivo de Maipú.

· 16 de Dezembro de 1956: Solene transferência da histórica Imagem de Nossa Senhora do Carmo, da Catedral de Santiago para o novo templo  votivo de Maipú.

· 24 de Outubro de 1974: Inauguração solene do Templo votivo de Maipú. Entrega Oficial por parte do Governo do Chile à igreja chilena.

· 23 de Novembro de 1974: Benção Solene e Consagração do Santuário Nacional de Maipú por parte dos Bispos chilenos.

· 26 de outubro de 1984: Promulgação do Supremo Decreto n. 645 que declaro o Templo votivo Nacional e os Muros da antiga igreja de Maipú Monumento Histórico.

· 3 de Abril de 1987: Visita de Sua Santidade, o Papa João Paulo II, ao Templo votivo de Maipú. Coroação Solene da Imagem de Nossa Senhora do Carmo, que se venera no Santuário. 

Em 1968 os bispos do Chile o descreveram da seguinte forma: “ O Santuário de Maipú será o santuário onde poderemos conhecer e honrar da melhor forma Maria  e a reconheceremos como a verdadeira estrela do Chile... Estrela onde resplandecem as virtudes que tornam possível e fecunda a convivência: respeito, confiança, amor responsável.  Estrela que guia, que demanda o caminho, crescimento porque Ela mesma nunca parou ao longo de seu caminho de sua grande missão histórica: ser inteiramente Mãe do Senhor que divide os tempos.  Será lugar de oração e de oferendas, onde os católicos renderão graças, farão pedidos em sua condição de filhos, farão penitências e A louvarão em seu nome e em nome de todo o Chile”.

    A devoção a Nossa Senhora do Carmo se conserva viva e operosa. Todo os anos, quando se aproxima a data da festa de Nossa Senhora do Carmo, em 16 de Julho, escolhe-se um título no qual se descreve o momento que o país está vivendo e as inquietudes atuais dos peregrinos; este então, o título é colocado nas mãos da Virgem Maria, e este pedido ocupa o um lugar central na novena de preparação para a festa e é conservado durante todo o ano como objetivo.

SANTUÁRIO NACIONAL DE MAIPÚ:

“TERRA DE ENCONTRO DA FÉ  DOS CHILENOS”

De  Raúl Feres Shalup. Atual Diretor da Pastoral do Santuário e Piedade Popular da Conferência Episcopal do Chile e ex- reitor do Santuário por mais de três décadas.

Significado do Santuário Nacional:

É o lugar onde se realiza um a promessa histórica.  Em 1818 o povo chileno, junto às autoridades, se dirige à Catedral de Santiago para pedir a intercessão de Nossa Senhora do Carmo em um momento de aflição e de derrota, prometendo erguer um templo em sua honra no lugar onde houve a batalha final pela independência, fato que se deu nas planícies de Maipú em 5 de Abril de 1818.

A devoção a de Nossa Senhora do Carmo se deu no início da Colônia; no Chile, os agostinianos foram os primeiros e grandes propagadores desta devoção.  No século XIX, a devoção é associada aos eventos das guerras, principalmente àquelas pela independência, mas aos poucos se enraíza profundamente no coração dos homens e mulheres que vêm n’Ela a Mãe e a Educadora, e também a sua estrela protetora.

Maipú como lugar histórico se transforma em Santuário nacional onde esta devoção alcança o seu maior desenvolvimento, principalmente no século XIX e sucessivamente após a inauguração e a sua benção em 1974.

A definição “Terra do encontro” confirma a terra de unidade e de identidade do povo chileno.  de Nossa Senhora do Carmo é a Mãe de todos e acolhe as mais diferentes expressões de sua fé, individuais e comunitárias.

Ela é a Padroeira do Chile e a devoção principal de seu povo, importante para fortalecer a identidade e a tradição.

O povo e a sua devoção mariana
O povo vai em peregrinação a vários Santuários de Nossa Senhora do Carmo e a paróquias, capelas e igrejas em sua homenagem.  Fazem votos e promessas como, por exemplo, vestir-se com roupas marrons ou usar um escapulário que é parte do vestido da Virgem, lembrança histórica de sua aparição a São Simão (séc. XIII). São também freqüentes as medalhas e objetos.

É uma tradição rezar a Novena alguns dias antes da Festa (16 de julho) e, desde 1971 foi introduzido no Chile o dia da Oração, dedicado às orações e ao agradecimento pela Pátria; no último domingo de setembro, a procissão com as imagens em diversos lugares do país é o testemunho da grande devoção.

Símbolos nascidos em Maipú

A cruz de Maipú ou a cruz do Chile nasceu da idéia de um artista e reitor do Santuário em 1968: é a bandeira do Chile feita em forma de Cruz, com as cores branco, azul e vermelho e a estrela central que representa de Nossa Senhora do Carmo e é um apoio para a catequese simbólica de Cristo, sempre unida à Virgem Maria.  Hoje se tornou um dos poucos símbolos pós-conciliares usados em todo o país.

A oração para o  Chile nasce de uma antiga oração interpretada e adaptada às necessidades de hoje.

Importância para o povo chileno 

A devoção a Nossa Senhora do Carmo é uma referência mariana ao Cristo Senhor da história, que torna concreto e vital a relação igreja-mundo, fé e história.

É uma evocação social, ou seja, compreende e transcende a pura necessidade individual.  A Nossa Senhora do Carmo se pede pelo destino comum de um povo, especialmente pela paz, seja interna , seja com as outras nações vizinhas.

COLÔMBIA

NOSSA SENHORA DO CHIQUINQUIRÁ
Comemoração: 9 de julho

     
           A tradição conta que entre os primeiros conquistadores do Novo Reino de Granada, Antonio de Santana, encarregado do vilarejo de Suta e Chinquinquirá, fosse particularmente devoto da Virgem do rosário. Por este motivo por volta de 1563 construiu na cidadezinha de Suta o seu dormitório e uma pequena capela.

          Como queria colocar na capela a imagem da Mãe de Deus, pediu ao pintor Alonso de Narváez um quadro de Nossa Senhora do Rosário em uma tela de algodão.  A incumbência era a de pintar a Virgem do Rosário mas, visto que sobrou um pouco de tela em ambos os lados, foram também pintados, à direita da Virgem, Santo Antônio (Padroeiro de D. Antônio de Santana) e à esquerda, Santo André (apóstolo de Hno. André).

           Este santo carrega ao lado de seu corpo a cruz na qual foi crucificado (em forma de x) e Sto. Antônio, um livro com o Menino Jesus (porque se diz que o Menino apareceu a ele).

O quadro está conservado na Capela de Sutamarchán, mas como o teto é de palha, pouco a pouco houve muitas perdas e alguns anos depois a pintura foi quase que completamente cancelada.

     
         Em 1578 o quadro estava tão desgastado e deteriorado que o pároco, Pe. Leguizamón, manda retira-lo do altar e o manda para uma fazenda que o senhor Santana possuía em Chiquinquirá, fazenda denominada “Aposentos” (alojamento para índios e camponeses).  Em 1585 chega da Espanha uma mulher humilde, de nome Maria Ramos, parente da esposa de Don Antonio de Santana, que vai trabalhar como doméstica em sua residência em Chiquinquirá.

     
Ali na cabana que servia como Capela, Maria Ramos encontrou o quadro que em 1578 tinha sido levado da igreja de Sutamarchán por estar velho e desbotado, e o encontrou ainda mais deteriorado. Estava cheio de buracos e muito sujo.  A devota senhora o observa e quando soube que em um tempo tinha sido a imagem da Virgem Santíssima, mas por causa de seu mau estado de conservação tinha sido utilizado para secar sementes ao sol, começou a limpá-lo e o colocou em uma espécie de moldura.  Maria Ramos permaneceu muito tempo ajoelhada diante da imagem desbotada pedindo à Virgem para consolá-la, porque sentia saudades de sua casa e da sua pátria e lhe pede para que se fizesse mais visíve,l porque naquela tela já não dava para ver quase nada.  Passam-se os meses e Maria Ramos suplicava: “Rosa do céu, quando poderemos contemplar-te bem?”

            A Renovação 

Diz-se que em 26 de Dezembro de 1586, mais ou menos por volta das nove horas da manhã, passava por aqueles lados uma índia de nome Isabela, com seu filho Miguel de quatro anos, e, passando em frente à Capela, disse: “Veja só, a Mãe de Deus está caída no chão”.  A índia olhou em direção ao altar e viu que a pintura da Mãe de Deus tinha caído e difundia todo o seu esplendor celeste inundando de luz toda a Capela.  A índia ficou encantada e, muito amedrontada, disse em voz alta a Maria Ramos: “Veja senhora, a Mãe de Deus desceu de seu lugar em que estava e parece que está queimando”.

     Maria Ramos se voltou e viu que o quadro da Santíssima Virgem Maria estava exatamente como a índia havia dito e surpresa ao ver um acontecimento tão maravilhoso, emocionada, e com lágrimas nos olhos, corre em direção ao local onde estava a imagem e ajoelhando-se ficou admirando-a e rezou com grande devoção e fervor.

     Aos clamores de Maria Ramos e da índia, acudiram Juana de Santana e, juntas, as três devotas mulheres permaneceram ajoelhadas por muito tempo, contemplando plenas de alegria aqueles raios de luz  gloriosos que iluminavam a Capela e os corações.

     Narra ainda a história: “ a imagem divina se encontrava no chão e inclinada na direção do altar no mesmo lugar em que Maria Ramos estava acostumada a orar.  A pintura tinha se renovado, era uma grande alegria poder admirar suas cores celestiais. Os raios de luz que emanavam da Virgem se findaram e pouco a pouco, com respeito e devoção, pegaram o quadro e o colocaram no lugar que havia ocupado antes, no altar”. 

      “ Apenas tinha sido recolocado em seu lugar, chegaram outras mulheres e vendo a imagem abençoada por uma beleza nunca antes vista e com o rosto tanto iluminado, com as cores renovadas ficaram surpresas; ajoelharam-se e todas as presentes a adoraram por um dia inteiro; a humilde Capela ficou cheia de gente, porque muitos chegavam para agradecer a Deus e contemplar a maravilhosa imagem de celestial beleza que hoje se vê”.  

     A fama de um acontecimento tão impressionante se difundiu rapidamente por toda a vizinhança. Índios e espanhóis começaram vir dos locais mais próximos e em alguns meses todo o território do vice-reinado de Nova Granada foi informado do acontecimento e os milagres começaram a multiplicar-se.

    Depois de 15 dias chegou o pároco de Sumarchán para verificar o ocorrido. Ficou atônito diante da renovação milagrosa. Reverenciou a Virgem com muita devoção, chamou as testemunhas que tinham assistido à Renovação e diante de um tabelião registrou os depoimentos de forma detalhada do que tinham presenciado.  Todos declararam sob juramento o que haviam narrado; e em 10 de janeiro, em envelope lacrado essas declarações foram enviadas ao Arcebispo de Santa Fé de Bogotá. 

     O Arcebispo, diante da notícia de que todos os peregrinos iam rezar diante do famoso quadro, envia alguns investigadores especiais para verificar todos os detalhes e, depois de inúmeras verificações, os especialistas concluem que o acontecimento foi algo de divino, de excepcional.  Assim, o Arcebispo foi pessoalmente visitar o quadro e não lhe restou que repetir as palavras que disse Jacó na Bíblia: “Na verdade, Deus está neste lugar e eu não o sabia”. (Gn. 28, 16). 

     As pessoas iam de todas as regiões e a Mãe abençoada  começou a realizar curas e conversões em favor dos devotos.

     Pio XII a declarou a Padroeira da Colômbia em 1829, concedendo-lhe a sua própria festa litúrgica. A “Chinita”, como é chamada pelo seu povo, foi coroada canonicamente em 1919 e o seu santuário foi declarado Basílica em 1927.  Em 9 de julho de 1919 as autoridades civis e religiosas (Dom Herrera, Arcebispo de Bogotá e Marco Fidel Suárez, Presidente da República) coroaram solenemente Nossa Senhora de Chiquinquirá Rainha da Colômbia.

COSTA RICA

NOSSA SENHORA DOS ANJOS

Festividade: 2 de agosto

História

     Conta-se que uma mulher “escura” (índia, mestiça ou negra) estava recolhendo lenha em um bosque perto de sua casa, na manhã do dia 2 de agosto, quando encontrou, sobre uma pedra, uma pequena estátua da Virgem com o Menino Jesus no colo. Era uma estátua de pedra, de 220 cm de altura, aproximadamente. Juana Pereira a recolheu e a guardou em uma caixa, em sua casa. Mesmo assim, encontrou duas vezes, a mesma escultura, próximo daquela pedra na qual a havia visto. Insistindo em conservá-la em sua casa, e acreditando que se tratava de outra estátua, notou que havia desaparecido. Diante deste episódio, a mulher se assustou e foi procurar o sacerdote de Cartago, ao qual narrou o fato e entregou a estátua. O padre a colocou em uma caixa, mas no dia seguinte, a estátua apareceu novamente sobre a mesma pedra. Acompanhado por outras pessoas, o padre a recolheu e a conservou, mas, no dia seguinte, reapareceu sobre a pedra. Assim, entenderam que a Virgem queria estabelecer sua casa naquele local. Foi batizada com o nome de Nossa Senhora dos Anjos, porque em 2 de agosto, os franciscanos celebram a festividade de Nossa Senhora dos Anjos. 

     Pouco tempo depois, os vizinhos decidiram construir um oratório naquele local; queriam construir um templo digno da Virgem, a qualquer custo. Em 1681, o templo estava praticamente acabado. Infelizmente, a igreja foi destruída poucos anos após a inauguração, devido a um terremoto, nos primeiros dias de janeiro de 1715.

     Os fiéis se organizaram para reerguer o templo. Esta segunda igreja ficou pronta entre 1723 e 1727. Em seguida, a ampliaram e a embelezaram, mas o templo foi novamente destruído com o terremoto de 7 de maio de 1822. Dois anos depois, se organizaram para iniciar as obras de construção de um novo templo. No entanto, um novo terremoto, em 2 de setembro de 1841 danificou parcialmente a estrutura, que foi reparada. Todavia, o terremoto de 4 de maio de 1910 o destruiu completamente. Mais uma vez, os devotos da Virgem dos Anjos se organizaram para iniciar as obras da atual Basílica, que foi concluída em 1930. Esta estrutura possui alicerces anti-sísmicos, que já resistiram a muitos tremores e até mesmo ao terremoto de 1924, quando o templo ainda estava em construção. A Basílica abriga hoje a estátua e é visitada por milhares de fiéis. 

    Padre Baltazar de Grado era o pároco de Cartago no momento da aparição da Virgem dos Anjos, e ao falecer, fez uma doação, com cuja renda é organizada anualmente uma festa “como manda a tradição”. 

Dados históricos

- 2 de Agosto de 1635: A estátua foi encontrada

- Abril de 1782: Proclamação como Padroeira de Cartago

- Agosto de 1782: Primeira colocação na Paróquia central de Cartago 

- Agosto de 1824: Primeiro furto da Estátua da Virgem, que foi restituída após quatro dias

- Setembro de 1824: Declarada pela Assembléia Constituinte Padroeira Oficial da Costa Rica

- 1833: Por ocasião da Guerra Civil da Liga, foi declarada “Princesa da Paz”

- Março de 1862: Papa Pio IX concede a indulgência plenária àqueles que visitam o Santuário dos Anjos

- Novembro de 1888: Segundo furto de todas as vestes da Estátua. 

- 1912: Inicia-se a construção do atual santuário dos Anjos. 

- Abril de 1926: Solene Coroação da Estátua da Virgem como Rainha da Costa Rica

- 1935: Celebração do Tricentenário do Achado da Estátua. 

- Julho de 1935: Sua Santidade Pio XI eleva o Santuário ao título de Basílica. 

- Abril de 1944: Ereção do Santuário a “Paróquia de Nossa Senhora dos Anjos”

- Abril de 1944: O altar de privilégio é declarado “Altar Maior”.

- Maio de 1950: Terceiro furto da Estátua da Virgem. É encontrada oito dias depois. 

- 1956: Coroação da Estátua da Virgem como “Rainha dos trabalhadores”

- Maio de 1960: A Veneranda Estátua da Virgem é levada à conclusão da “Grande Missão nacional” e à Consagração Episcopal de Dom Carlos Humberto Rodríguez Quirós, IV Arcebispo de San José

- Agosto de 1976: Celebração dos cinqüenta anos da Coroação Solene da Estátua da Virgem

- Agosto de 1979: Posse de Dom Román Arrieta Villalobos, como V Arcebispo de São José

- 1985: Solene Celebração dos 350 anos do Achado da Estátua. 

CUBA

VIRGEM  DA CARIDADE DO COBRE

Festividade: 8 de setembro

     A Basílica menor da Virgem da Caridade pertence à Arquidiocese de Santiago de Cuba, que se encontra em uma aldeia chamada El Cobre, situada a 12 km da cidade de Santiago de Cuba. No remoto ano de 1608, a Santíssima Virgem, Mãe de Deus, quis manifestar seu amor por nossa terra e seus filhos, com a aparição – como resulta no arquivo das índias, no fascículo que, em 1738, a pedido do Rei da Espanha, foi enviado à corte para designar um capelão ao santuário da Virgem, em Cobre. 

     A história tem início em 1687. O narrador é o escravo negro Juan Moreno, menino de dez anos, que acompanhava os irmãos Juan e Rodrigo de Hoyos “índios naturais do país” a procurar sal em Nife, quando encontram a Estátua da Virgem. Juan Moreno, aos 85 anos, e único sobrevivente ao episódio, recorda sua infância com a voz simples e poética típica das pessoas humildes. 

     “Uma manhã de mar calmo, Juan e Rodrigo Hoyos e eu, deixamos uma pequena ilha francesa em busca de salinas, antes do nascer do sol. Embarcados em uma canoa e já distantes da ilha francesa, avistamos um objeto branco na espuma do mar, mas não conseguíamos identificá-lo. Aproximando-nos, pensamos que fosse um pássaro ou galhos secos. Os Índios disseram que “parecia uma menina” e, quando chegaram, reconheceram a imagem de Nossa Senhora Santíssima Virgem com o menino Jesus nos braços sobre uma pequena tabuleta, e nesta tabuleta havia algumas letras grandes que Rodrigo de Hoyos leu e diziam: “Eu sou a Virgem da Caridade”, e sendo as suas roupas de tecido, surpreenderam-se pelo fato de não estarem molhadas e, cheios de prazer e alegria, voltaram levando somente 3 terços de sal”. 

    A estátua da Virgem da Caridade foi encontrada por três representantes das classes mais pobres e menos favorecidas: dois índios e um escravo, os quais a Virgem enche de alegria com a sua presença. Pouco depois, a estátua foi transferida para o país do Cobre de onde vem o seu nome. A partir da aparição, a devoção pela Virgem da Caridade propagou-se com incrível rapidez em toda a ilha, apesar das dificuldades de comunicação. 

     Durante a guerra de independência, as tropas pediram proteção à Virgem da Caridade. Em 1915, depois da guerra de independência, os veteranos pediram ao Papa que declarasse a Virgem da Caridade do Cobre padroeira de Cuba. Em um documento assinado em 10 de maio de 1916 pelo Cardeal Bispo de Hostia, Sua Santidade Bento XV acatou o pedido, declarando a Virgem da Caridade do Cobre Padroeira Principal da República de Cuba e fixando a data de sua festa em 8 de setembro.

     Com o passar dos anos, obteve-se um terreno maior para construir um novo santuário capaz de acolher o crescente número de peregrinos, cuja inauguração se deu com a transferência da Virgem em 8 de setembro de 1927. A Virgem foi coroada em 20 de dezembro de 1936. 

     O Papa Paulo VI, reconhecendo a presença da Virgem da Caridade na nossa cidade, enviou em 30 de dezembro de 1977, como seu delegado, o Cardeal Gantin, portador da bula que proclamava Basílica Menor aquela que até então havia sido um Santuário Nacional.

     Em 24 de janeiro de 1998 João Paulo II coroava a estátua da Virgem da Caridade na cidade de Santiago de Cuba, como Rainha de Cuba. Durante os meses dos preparativos para a visita do Papa João Paulo II a Cuba, dez estátuas peregrinas da Virgem da Caridade percorreram as diversas dioceses do país com grande fervor do povo.

EQUADOR

NOSSA SENHORA DE EL QUINCHE

De Dom Raúl Vera, Arcebispo de Quito (Equador) 

A importância e o papel que teve e ainda tem a imagem da Virgem Maria: Nossa Senhora da Apresentação de el Quinche, no Equador

“Na América Latina, o catolicismo popular como expressão cultural é uma combinação de elementos indígenas pré-colombianos, catolicismo hispânico popular da colônia e ensinamentos oficiais da Igreja”.  É preciso acrescentar ainda todas as crenças e os mitos contemporâneos gerados especialmente pelos meios de comunicação de massa, pela indústria cultural e pelas respostas exigidas pelas atuais necessidades da vida. 

Na área do Distrito Metropolitano de Quito encontra-se o povo de El Quinche na vertente da cordilheira oriental, a uma altitude de 2664 metros do nível do mar, sobre uma estreita faixa de terra. A região de el Quinche é relativamente próxima aos locais do caminho que leva à região oriental e, sendo assim, faz parte de um complexo sistema de convergência entre as culturas das montanhas e as culturas selvagens orientais. 

A Virgem de Oyacachi (El Quinche)

Com base nos relatos, uma vez construído o Santuário de Guápulo, em 1586, os indígenas de Lumbisí, quiseram uma cópia da imagem da Virgem de Guápulo, e assim contrataram o mesmo escultor espanhol, já radicado em a Quito, don Diego de Robles, que esculpiu a imagem com o cedro que sobrou da escultura de Guápulo. Segundo o historiador Padre Julio Matovelle estes jovens índios provavelmente mudaram de idéia ou não puderam pagar a Robles o preço acordado; o fato é que a imagem voltou para o estúdio do escultor em Quito.

Os índios de Oyacachi, confinados na região montanhosa oriental, receberam a visita prodigiosa de uma Senhora com o seu menino, que por três vezes falou com os caciques e prometeu livrá-los da doença nos ossos que consumia as crianças, e em troca deveriam chamar o doutrinador de el Quinche para que lhes ensinasse a nova religião cristã. Este milagre ocorreu ao mesmo tempo em que a doença desapareceu repentinamente. 

Diego de Robles levou a imagem à cidade de Oyacachi “uma vez em poder dos indígenas a imagem foi colocada, com muita confusão e alegria, numa gruta natural na confluência dos dois rios, coberta para protegê-la das chuvas” enquanto a sua pequena capela não era construída.

De acordo com este relato, a imagem permaneceu em Oyacachi por 14 anos, de 1588 a 1604, anos profundamente significativos para a história posterior da devoção, pois durante esses anos é que se definiram seus traços e suas características simbólicas. Apesar dos 65 km que separam Quito de Oyacachi, começaram as grandes peregrinações através das estepes e cordilheiras para alcançar o Santuário na montanha, em meio às águas cristalinas do rio e os cantos dos pássaros da montanha. 

Início da evangelização 

A imagem de somente 64 cm, com o menino inseparável da imagem da mãe, em cedro, revestida de ouro e com delicadíssimas filigranas, foi o instrumento de Deus para dar início à evangelização desse povo pagão e difundi-la depois na região central equatoriana, pois neste local ocorrem os grandes prodígios e também os milagres que Deus pôde realizar através da imagem da Virgem que se tornou milagrosa.

Por motivos pastorais o IV Bispo de Quito, Frei Luís López de Solís ordenou a transferência da imagem sagrada para a localidade de El Quinche.

O Santuário de El Quinche

A Virgem foi transferida para a Antiga Igreja de El Quinche, que fica a 15 quadras da atual, e em 1630 foi construído o primeiro templo em sua homenagem durante o mandato de Frei Pedro de Oviedo, Bispo de Quito.  Foi recebida pelo povo de El Quinche em 10 de março de 1604, data histórica em que a imagem milagrosa deixa para sempre a sua primeira morada para se estabelecer onde se encontra até hoje, desde os tempos da colônia; é quando ganha definitivamente o nome de Nossa Senhora da Apresentação de El Quinche em vez de Oyacachi e a sua festa foi transferida de 2 de fevereiro para o dia 21 de novembro.

Sob a direção do Clero Diocesano cresceu o amor pela Virgem, aumentou o número de peregrinos e, em conseqüência, o conhecimento de Jesus Cristo como único Salvador. Continuaram acontecendo favores e prodígios e assim a fama chegou também à região norte do país. 

A Virgem de El Quinche e a cidade de Quito

Mesmo que o Santuário da Virgem estivesse localizado em área agrícola, a relação com a cidade foi mais ou menos permanente. Talvez as pinturas não mostrem de modo suficiente essa relação, uma vez que a maioria apresenta paisagens rurais e milagres relacionados com a vida no campo. Entretanto, a Virgem foi um alento para a população urbana nos momentos de calamidade pública. Após apenas dois anos de sua chegada em El Quinche, conta o historiador Sono, ela foi levada a Quito para curar a grave e perigosa doença do Presidente do Tribunal Real de Quito, don Martín de Arbola; os anais do Santuário mostram que, até os dias de hoje, ela foi levada a Quito mais de 200 vezes para aplacar enfermidades, flagelos, pestes e terremotos. 

Coroação canônica

Diante da grande popularidade e aceitação da fé e da piedade mariana, o povo de Quito solicita à Autoridade eclesiástica a Coroação Canônica da Veneranda imagem; diante das solicitações por parte das instituições escolares e do governo, assim como do Clero e de suas paróquias, com milhares de assinaturas, o senhor Arcebispo de Quito, Dom Carlos Maria de la Torre toma as providências necessárias para a solicitação à Santa Sé. Recebida a aprovação pontifícia do consenso canônico, dá a notícia com grande alegria , um verdadeiro consolo para o povo do Equador aflito por causa da guerra. 

Com todos os preparativos e as cerimônias especialíssimas, a sagrada imagem foi coroada em 20 de junho de 1943 com decreto do Papa Pio XII, tendo como delegado Dom Carlos Maria de la Torre.

A Congregação dos Missionários Oblatos 

O senhor Arcebispo de Quito Dom Carlos Maria de la Torre, em nome da Arquidiocese, confia os cuidados pastorais da paróquia e Santuário de Nossa Senhora de El Quinche à Congregação dos Missionários Oblatos dos Santíssimos Corações de Jesus e Maria, fundada em Cuenca, em 5 de outubro de 1884, pelo atualmente Venerado Padre Julio Maria Matovelle, fato ocorrido em 30 de maio de 1944; desde então, a Congregação buscou atender às solicitações e aos desejos da Cúria da Arquidiocese de Quito.

Atualmente, o nome da Virgem de El Quinche é amado e conhecido em todo Equador, evangelizando todos aqueles que visitam seu Santuário; nas festas de 21 de novembro, entre visitantes e peregrinos, chegam mais de 600.000 pessoas. As cópias de Nossa Senhora de El Quinche se encontram na Argentina, nos Estados Unidos, na Espanha, em Jerusalém, na Itália e no Brasil; pois os Equatorianos onde vão, levam esta invocação e os Oblatos encarregaram-se de organizar a festa e a devoção em todos os países. 

O Santuário de Nossa Senhora de El Quinche ocupa o primeiro lugar no Equador pela afluência, devoção e resultados obtidos com a evangelização do povo de Deus. 

EL SALVADOR

NOSSA SENHORA DA PAZ

Festa: 21 de Novembro, Apresentação da Virgem Maria.

     
No ano de 1682 alguns mercadores encontraram às margens do Mar do Sul de el Salvador uma arca abandonada. Estava tão bem fechada que não conseguiram abri-la com as suas próprias ferramentas. Decerto continha algum objeto de valor e então amarraram a arca no dorso do jumento e conduziram-na à cidade de San Miguel. Esperavam conseguir encontrar aí um modo de abri-la. Chegaram à cidade no dia 21 de novembro. Com a intenção de garantir a posse do possível tesouro, dirigiram-se ás autoridades do lugar para prestar contas do achado; quando passaram diante da Igreja paroquial, atual Catedral, o jumento parou sem que ninguém pudesse removê-lo dali. Então, sem qualquer esforço, conseguiram abrir a arca e descobriram que o tesouro que ela continha era uma bela estátua de Nossa Senhora com o Menino nos braços. 

     
A origem da estátua permanece um mistério, uma vez que jamais se poderia conhecer o destina daquela arca, nem como chegou na praia de el Salvador. Conta-se que no momento da chegada da estátua estaria em andamento uma violenta batalha entre os habitantes da região e que, ao se espalhar a notícia da maravilhosa descoberta, todos depuseram as armas e as hostilidades imediatamente cessaram; conta-se também que, nas lutas fratricidas de 1833, a facção vencedora, em vez de preparar represálias como se esperava, mandou colocar a estátua abençoada no átrio da paróquia e, aos pés de Maria, jurou solenemente que não guardaria rancor e que anularia o ódio dos corações para que a paz disseminasse fraternidade e reconciliação. Certamente um milagre maravilhoso. Por isso, foi dado à estátua o nome apropriado de Nossa Senhora da Paz, cuja festa litúrgica é celebrada no dia 21 de novembro, lembrança de sua chegada à cidade de San Miguel.

    
 Na ocasião do Congresso Eucarístico Nacional em 1942, S. S. Pio XII, dirigindo-se ao povo salvadorenho exclamou “que Nossa Senhora da Paz vos ponha a todos sob a proteção da simbólica palma alçada por sua mão direita na sua Igreja de San Miguel cujo nome queremos ver projetado no mundo inteiro”.

Proteção milagrosa

A fé e a confiança depositadas na Virgem da Paz existem desde sua chegada nas praias de El Salvador, com fortes raízes na alma do povo salvadorenho, esperanças que não foram em vão. São muitos os exemplos que provam isso:

1. Em 21 de setembro de 1787, - 105 anos depois da descoberta – o vulcão Chaparratisque, entre grandes e assustadores tremores de terra e tempestades, teve uma de suas mais formidáveis erupções. 

     
A lava ardente chegava quase nas proximidades da cidade, anunciando a sua iminente destruição. Angustiados, os vizinhos reuniram-se na praça principal com as autoridades locais, sacerdotes e religiosos franciscanos e mercenários, que passavam confiança ao povo aflito, exortando-o a pedir misericórdia a Deus através do arrependimento dos pecados e a invocar a proteção materna da Virgem da Paz. 

     
Decidiram, num clamor unânime, colocar a estátua de Nossa Senhora da Paz na porta principal da antiga Igreja paroquial. E, diante da força vulcânica, com a aparição da Estátua sagrada e com o grito “Salvai-nos Rainha da Paz”, a lava imediatamente tomou uma outra direção voltando-se para o Sul da Cidade; cobriu grandes extensões de terras férteis, em torno de grande parte do lago El Jocotal.

     
A história conta que, após o prodigioso milagre acima descrito, no céu límpido, foi vista com plena clareza uma belíssima palma formada pelas nuvens brancas, cuja haste fixou-se na imensa cratera do turbulento vulcão.

    Os que viram aquela magnífica cena ficaram tão estupefatos que o povo escolheu colocar à direita da Estátua sagrada uma palma de ouro para comemorar aquele acontecimento, que a tradição se encarregou de destacar como algo notável, admirável e único por aqueles lados. 

2.Quinta-feira, 25 de junho de 1903, entre cinco e seis horas da tarde, um rumor perturbou a cidade de San Miguel. Um raio fulminou a cúpula da Igreja de São Francisco, santuário da Nossa Padroeira e Igreja paroquial. 

     
O raio provocou um incêndio na capela da Virgem, queimando as vestes da Estátua, enegrecendo e deteriorando o acabamento, sem danificar a perfeição das esculturas. 

     
A chuva aumentava e um furacão ameaçava a cidade. As consecutivas descargas elétricas inquietavam os ânimos. As forças do furacão derrubaram as árvores e os tetos das casas eram arrancados por causa da violência da tempestade. A notícia da desgraça espalhou-se imediatamente e, apesar da dificuldade de se transitar pelas ruas, o templo ficou repleto de fiéis . A consternação era geral.

   
Foi chamado o melhor escultor da Guatemala, D. Cipriano Dardón, para restaurar a estátua. Para isso, ela foi transferida da Igreja paroquial para a de São Domingo, levaram a Estátua e o Menino com o rosto coberto, em meio a uma impressionante manifestação. O escultor executou o trabalho na sacristia desse último templo.

    
Depois de quase três meses, a estátua foi restituída, conduzida em solene procissão para a Igreja paroquial, seguindo o percurso das ruas centrais, entre fogos de artifício e músicas festivas.

A Catedral-Basílica, Santuário Nacional da Padroeira de El Salvador.

Em 21 de novembro de 1862, o Capitão General Gerardo Barrios, do departamento de San Miguel, depositou a primeira pedra da atual Catedral, santuário que abriga a Padroeira da nação. Em 21 de novembro de 1962, exatamente dez anos depois, o templo foi aberto, orgulho dos habitantes de San Miguel, tendo como Bispo da Cidade Dom Ángel Machado. A estátua foi transferida do primeiro templo – a Igreja de São Francisco. Na parte externa brilham as estátuas em mármore do Capitão D. Lui Moscoso, fundador da cidade, e do Capitão General Gerardo Barrios, iniciador dos trabalhos da Catedral.

   
Com base na solicitação dos Bispos de El Salvador, em acordo com o clero, os fiéis e as autoridades civis, o Papa Paulo VI declarou e conferiu à Santíssima Mãe de Deus o nome de Nossa Senhora da Paz, Padroeira principal diante de Deus e de toda a República de El Salvador e elevou a sua Catedral e o seu Santuário Nacional à categoria de Basílica Menor.

Coroação da Virgem da Paz

Aconteceu em 21 de novembro de 1921. O primeiro Bispo de San Miguel, Dom Dueñas e Argumedo – que jaz na cripta do Santuário – obteve de S.S. Bento XV a Coroação Canônica da Virgem da Paz, fato ocorrido em 21 de novembro de 1921.

     
A cerimônia aconteceu no parque em frente à Catedral. Foi realizada depois da Missa Pontifícia, na presença do Governo e dos Ministros, do Corpo Diplomático e Consular, Arcebispos e Bispos da América Central e milhares de pessoas.

     
No momento de colocar a Coroa sobre a Estátua, o Chefe de Estado depositou o bastão simbólico do poder aos pés da Mãe Espiritual do povo salvadorenho e mais de 150 pombas brancas foram lançadas ao céu. Em memória deste evento, todos os aniversários são celebrados com solenes festejos eucarísticos e uma Procissão grandiosa, levando em oração triunfal a Estátua Santa com grande devoção e entusiasmo. Desde então foi estabelecida a “Viagem dos Peregrinos” em homenagem à Rainha da Paz.

GUATEMALA

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 

Festa: 7 de outubro

Padroeira da Guatemala, é celebrada no dia 7 de outubro. A devoção à Maria sob a invocação de Virgem do Rosário, vem da Idade Média e ganha força no Renascimento. 

Na Guatemala, com o estabelecimento dos dominicanos na Cidade Velha, Almolonga, começa a ser difundida a tradição do Rosário. A primeira confraria do Rosário foi fundada em1559.  Francisco Marroquín, primeiro Bispo consagrado na América, fez o povo de Santiago, atualmente Antiga Guatemala, compreender «que seria conveniente criar na Igreja de Santo Domingo a Confraria do Rosário, como existia em muitos conventos da Ordem, para que se espalhe uma tão santa devoção». 

A imagem de Nossa Senhora do Rosário, obra de artistas desconhecidos, foi terminada em 1592. Encomendada pelo sacerdote dominicano Frei López de Montoya, foi totalmente realizada em prata pura. A sua forma original não pode ser apreciada, porque a imagem foi apresentada aos fiéis revestida por elaborados paramentos e adornos. A imagem possui um grande rosário sobre a mão direita, enquanto a outra mão segura o Menino. A imagem é o produto da ourivesaria colonial. É tipicamente barroca e representa Maria, rainha do céu e da terra, com manto e coroa imperiais e com o cetro entre as mãos. Complementa o quadro a lua sob os seus pés, símbolo de pureza imaculada. 

Foi declarada Padroeira de Santiago, atual Antiga Guatemala, em 1651 por ocasião das agitações que abalaram a cidade. Sucessivamente, em 1717 e em 1773, a imagem foi restaurada devido aos danos sofridos durante os terremotos de Santa Marta.  Em primeiro de janeiro de 1775, com o estabelecimento dos dominicanos na Nova Guatemala, atual capital do país, a imagem foi levada ao templo de Santo Domingo na cidade da Guatemala, onde se encontra atualmente.

Os líderes da independência proclamaram-na Padroeira da nova nação em 1821 e diante dela juraram não parar enquanto não obtivessem a liberdade da Guatemala. 

A Virgem do Rosário foi declarada "Rainha da Guatemala" somente em 1833 e foi coroada canonicamente em 28 de janeiro de 1934.

O pedido de autorização para a coroação pontifícia da imagem foi acompanhado de 35.000 assinaturas que expuseram as graças e os méritos recebidos pela Mãe, rainha e Padroeira da nação, e desta forma o Papa Pio XI concedeu o Decreto de Coroação Pontifícia da Virgem do Rosário, reconhecendo-a Padroeira da Guatemala. Dom Luis Durou y Sure, Arcebispo da Guatemala, na qualidade de representante pontifício, coroou solenemente a imagem em 28 de janeiro de 1934 no átrio da Catedral Metropolitana. 

Em 1969, o Papa Paulo VI, com uma Bula papal, confere ao Templo de Santo Domingo a dignidade de Basílica Pontifícia de Nossa Senhora do Rosário, reconhecendo que naquele local venera-se de modo extraordinário e público a “Rainha e Padroeira de toda a jurisdição da Guatemala”. A primeira nação do mundo a celebrar a festa de coroação da Santíssima Virgem como Rainha de todo o universo foi a Guatemala. 

Em 1992, 400 anos após a sua confecção, a imagem foi nomeada Prefeito Perpétuo da Cidade da Guatemala. 

HONDURAS

NOSSA SENHORA DE SUYAPA

Festa: 3 de fevereiro 

Suyapa encontra-se cerca de oito quilômetros a sudeste de Tegucigalpa, capital do país. O seu nome provém de Coyapa, uma palavra indígena, que significa "nas águas das palmas”. 

Provavelmente o povoamento começa em virtude do estabelecimento da agricultura e da criação de animais na região e com a descoberta e exploração de minas em locais próximos. 

Nas proximidades encontra-se a montanha do Pilingüín, sempre coberta de verde devido à folhagem dos pinheiros. Abaixo se avista os campos. Por entre os troncos abre-se um caminho que leva à localidade de Suyapa.

Don Rafael Moreno Guillén, escreve: "A Senhora Isabel Colindres vivia nas proximidades de Suyapa e era mãe de uma numerosa família. Mandava seus filhos para trabalhar nas terras da montanha do Piligüín. Um dia, quando voltavam para casa, dois dos filhos da Senhora Colindres, foram pegos de surpresa pela escuridão na metade da viagem e decidiram passar a noite num local que se chama "Quebrada de Pilingüín" onde, na época, não havia água. A noite era muito escura e os rapazes foram dormir na expectativa dos primeiros raios do amanhecer. Um dos jovens agricultores, ao deitar-se para repousar, sentiu sob a coluna um pequeno objeto que o incomodava e, pensando tratar-se de um pedaço de raiz ou uma pedra, lançou-o para longe de si. Assim que tentou dormir, sentiu novamente alguma coisa que lhe incomodava e, apalpando, compreendeu que era o mesmo objeto que havia acabado de jogar fora, e então se resignou a jogá-lo dentro de sua mochila. Quando raiou o dia, os rapazes seguiram pela estrada em direção à casa da mãe. ‘Mas qual foi a sua grande surpresa quando viram que o incômodo objeto era uma pequena escultura em madeira da Santíssima Virgem Maria!’ Isabel Colindres, a pedido da Cúria Eclesiástica de Comayagua (antiga capital das Honduras e sede do episcopado), por volta da metade de 1796, fez uma declaração juramentada desse acontecimento. Na casa dos Colindres começou um belíssimo culto: primeiro a imagem da Virgem foi posta sobre uma mesa, cercada por flores, e depois foi levada para um pequeno cômodo onde foi venerada por mais 20 anos ".

A imagem de Nossa Senhora de Suyapa é uma pequena escultura em madeira, medindo cerca de seis centímetros e meio. É um trabalho antigo e parece ter sido feita por um devoto da Virgem. Tem a pele morena e o rosto delicado, oval, as faces redondas e o nariz fino e reto, a boca pequena; nos olhos se percebe alguma coisa da raça indígena. 

Os outros habitantes do vilarejo também nutriam muito afeto por ela. Quando alguém adoecia, levavam a imagem à casa do doente para que a Virgem pudesse visitá-lo. 

Um dia, adoeceu Don José de Zelaya, um militar importante, dono da propriedade "el Trapiche", a um quarto de léguas do vilarejo. Na realidade, estava doente há muito tempo e sofria muito por causa dos cálculos renais. Isabel Colíndres, tendo conhecimento de sua doença, enviou-lhe uma mensagem dizendo que, se quisesse, poderia lhe mandar a imagem da Virgem. 

Don José aceitou e assim levaram a Virgem com uma espécie de procissão. Quando chegaram, o doente, febril e contrito, pediu a cura e prometeu em troca construir um oratório. Três dias depois, o senhor conseguiu expelir por via urinária as três pedras que o atormentavam. Isso aconteceu em 1768.

Passaram-se quase 10 anos até que o senhor Zelaya cumprisse a sua promessa. Finalmente, em 28 de novembro de 1777, o conselho eclesiástico deu-lhe permissão para construir uma capela na sua propriedade para poder celebrar o sacrifício da Missa. A benção do oratório acontece em 1780. Para atender ao número sempre crescente de peregrinos foram necessárias diversas reformas, concluídas em 1947, para se chegar ao que é atualmente.  

Em 1954, um ano essencialmente mariano, o terceiro Arcebispo de Tegucigalpa, Dom José de la Cruz Turcios y Barahona, depositou a primeira pedra daquele que viria a se tornar um dos maiores santuários da América Central e que espera se tornar Santuário e Basílica Nacional. 

O atual Santuário de Suyapa possui 93 metros de comprimento e 43 metros de altura nas suas torres e 46 metros na cúpula. O diâmetro desta última é de 11.50 metros. E a largura da nave central é de 13.50 metros.

A Virgem de Suyapa foi nomeada Padroeira Nacional de Honduras pelo Papa Pio XII.

MÉXICO

NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

A Virgem de Guadalupe, Padroeira do México e Imperatriz das Américas

Festa: 12 de dezembro 

A maravilhosa visita da Virgem ocorreu na terça-feira, 12 de dezembro de 1531, somente 10 anos após a conquista do México. Esta aparição é uma extraordinária obra de evangelização da Mãe de Deus, realizada nos primeiros anos após o desembarque dos espanhóis na América. A mãe de Deus veio para trazer o conhecimento do evangelho aos indígenas, incentivar o conhecimento do Seu Filho entre os indígenas e os futuros habitantes das Américas e para “mostrar e dar” todo seu “amor e compaixão, ajuda e defesa, porque eu sou a vossa piedosa mãe”. O Bispo do México era frei Juan De Zumárraga, franciscano.

A Virgem de Guadalupe deu ao índio Juan Diego um delicado toque de nobreza ao elevar profeticamente a condição de todo seu povo. O Senhor “retira do trono os poderosos e dá lugar aos humildes”. Ao mesmo tempo, a Virgem trouxe reconciliação e não a divisão entre os nativos e os espanhóis. Ajudou ambos a compreender que a fé cristã não é propriedade de ninguém, mas sim um dom de amor para todos.

Foi preciso passar quatrocentos anos para que a cultura ocidental reconhecesse, admirada, que a imagem sob o manto indígena era um verdadeiro código mexicano, uma mensagem do céu carregada de símbolos.  

História da aparição conquistada pelos escritos do índio Nican Mophua do século XVI. 

Dez anos após a conquista da cidade de Tenochtitlán, atual cidade do México, em 9 de dezembro, um indígena de nome Juan Diego, atravessava a colina chamada Tepeyac, a caminho de Tlatelolco para escutar a doutrina. Em meio aos belos cantos dos pássaros aparece-lhe a Mãe de Deus. Ela pede que naquele local seja construído um templo e lhe diz para ir ao encontro de Juan de Zumárraga, primeiro Bispo da região. Nem ele, nem seus assistentes acreditam no relato do asteca. 

Volta a Tepeyac desistindo de fazer o que lhe foi pedido. A Virgem aparece novamente para ele e, apesar do humilde protesto de Juan Diego, renova o seu pedido. O índio obedece, mas não obtém sucesso nem mesmo agora. Diante de tanta insistência, o Bispo pede que a Celestial Senhora manifeste sua presença com uma prova e ordena aos seus servidores que o sigam para confirmar o acontecimento.   

Quando Juan Diego chega a Tepeyac, inexplicavelmente desaparece das vistas dos espanhóis. Enquanto isso, a Virgem fala mais uma vez com o índio e lhe diz para voltar no dia seguinte que então ela dará a prova a Zumárraga. 

O índio vivia com seu tio Bernardino, que estava muito doente. Por isso, na manhã de terça-feira, 12 de dezembro, preferiu ir à procura de um sacerdote para dar um conforto espiritual ao parente. Procura evitar a Senhora, mas Ela o reencontra e lhe oferece uma mensagem de fé e de esperança. Insiste em sua origem celestial e no pedido para a construção de um templo, com uma belíssima carta de paz e ajuda para o mundo inteiro. Diz a ele para subir a montanha de onde lhe dará o sinal pedido. 

 Juan Diego subiu ao cume e ficou maravilhado, especialmente ao ver tantas rosas de Castilla, visto que aquela era época de geadas, quando não se encontram rosas no local, muito menos na parte rochosa. Encheu seu poncho, o amplo manto branco, com todas aquelas belíssimas rosas e apresentou-se à Senhora do Céu.

Ela lhe disse: "Filho meu, esta é a prova que levarás de minha parte ao Bispo. Considero-te o meu embaixador, digno de confiança. Agora ordeno que abras o seu manto e mostres o que levas somente quando estiveres diante do Bispo. Contarás então tudo que viste e admiraste para conseguir que o prelado construa o templo que pedi."

Depois que a Virgem tocou as rosas, Juan Diego apressou-se em chegar ao palácio Episcopal e, uma vez diante de Zumárraga, abriu seu manto branco e, além de caírem no chão todas as rosas de Castilla, desenhou-se sobre ele a bela imagem da Virgem Maria, Mãe de Deus, do modo como se venera hoje no templo de Guadalupe em Tepeyac. Assim que a viram, o Bispo e todos os presentes ajoelharam-se cheios de admiração. O prelado desamarrou do pescoço de Juan Diego o manto em que se materializou a Senhora do Céu e o levou, com grande devoção, ao altar da capela. Toda a cidade comoveu-se, e vinham em grande número para ver e admirar a devota imagem e a orar; deram-lhe o nome de Virgem de Guadalupe, conforme a vontade de Nossa Senhora.

O Bispo levou à Igreja Maior a santa imagem da amada Senhora do Céu. Toda a cidade fazia fila para admirar e venerar a Sagrada Imagem, todos maravilhados com sua aparição que era um milagre divino; pois ninguém no mundo havia pintado a bela imagem. 

A imagem original, completa e intacta, está atualmente no Santuário de Tepeyac, onde chegam milhões de peregrinos do mundo inteiro para orar e pedir a intermediação dos favores do Pai Celestial. Sua mensagem faz dela a primeira e mais importante evangelizadora do Novo Mundo. 

Descrição da Imagem.

A imagem de Nossa Senhora de Guadalupe permaneceu impressa em um tecido de má qualidade feito de fibras de agave. Trata-se do ayate (tecido vermelho, n.d.t.), usado pelos indígenas para transportar objetos. A trama do ayate é tão grosseira e simples, que se pode ver muito bem sua transparência, e a fibra de agave é um material tão pouco adequado, que nenhum pintor escolheria trabalhar sobre ela.

 A imagem de Nossa Senhora de Guadalupe é uma maravilhosa síntese cultural, uma obra prima que apresentou a nova fé, de tal maneira que pôde logo ser assimilada e aceita pelos índios mexicanos. É impossível descrever aqui a bela e complexa simbologia deste quadro-código porque cada detalhe, cada cor e forma trazem em si uma mensagem teológica. 

O rosto impresso sobre o ayate é o de uma jovem mestiça; uma antecipação, porque na época ainda não havia mestiços daquela idade no México. 

O manto azul coberto de estrelas é a "Tilma de Turquesa" com a qual se vestiam os grandes senhores e indica a nobreza e a importância de quem a endossa. Os raios de sol circundavam totalmente a Guadalupana, como se mostrassem que ela é a aurora. Esta jovem donzela mexicana está grávida de poucos meses, é o que mostra a fita negra ao redor da vida, o leve inchaço sob a fita e a intensidade do esplendor solar que aumenta na altura do ventre. Os pés estão apoiados sobre uma lua negra (símbolo do mal para os mexicanos) e o anjo que a apóia com gesto severo tem as asas de águia abertas. 

A Virgem de Guadalupe apresentou-se aos seus filhos como a Mãe do Criador e Conservador de todo o universo; que vem ao seu povo porque quer acolher a todos, indígenas e espanhóis. Com o mesmo amor de Mãe. 

Estudos Científicos sobre a Imagem da Virgem de Guadalupe.

As excepcionais descobertas a respeito do quadro da Virgem de Guadalupe surpreenderam muito os cientistas. Foi formada uma comissão de cientistas para questionar os fenômenos inexplicáveis dessa tela, que era o poncho do índio Juan Diego.

O Fenômeno da Tela.

A primeira coisa a despertar a curiosidade dos especialistas em tecidos foi como esse manto pôde conservar-se por séculos, exposto à poeira, ao calor, à umidade, sem que a bela policromia se estragasse ou desbotasse. Esteve sempre exposta às chuvas e somente há alguns anos está protegida por um vidro.  

A tela é feita de fibra de agave mexicano que, por sua natureza, se deteriora por decomposição em vinte anos. Foi o que ocorreu com diversas reproduções da imagem, feitas com o mesmo tecido. No entanto, esta tela tem quatrocentos e cinqüenta anos, é da época de Hernán Cortés, e não se deteriorou. Por causas incompreensíveis para os especialistas, é refratária à poeira e à umidade.

O quadro da Virgem de Guadalupe foi exposto por 16 anos à inclemência do ambiente, sem nenhuma proteção contra a poeira, a umidade, o calor, a fumaça das velas e o contínuo atrito de milhares e milhares de objetos que tocaram a veneranda imagem, além do constante contato das mãos e beijos de incontáveis peregrinos. Demonstraram que o tecido de agave é de fácil decomposição; qualquer tecido feito com esta fibra vegetal não dura mais de vinte anos, contudo o poncho de Juan Diego resistiu mais de quatro séculos em perfeito estado de conservação. 

O Fenômeno da Imagem.

A pintura que cobre a tela é um outro mistério. O cientista alemão Kuhn, prêmio Nobel de química, estudou a tela e a sua resposta impressionou os ouvintes: "Estes corantes não são nem minerais, nem vegetais, nem animais”. Não se pôde explicar a origem dos pigmentos que colorem a imagem, e nem mesmo o modo como foi pintada. 

Poder-se-ia pensar que a tela resistiu tanto tempo por estar coberta de cola e preparada de maneira especial como outras pinturas famosas, por ser mais resistente. Mas o senhor Callaga, do instituto espacial NASA, dos Estados Unidos, estudou-a com aparelhos de raio infravermelhos e descobriu que a tela não possui nenhuma cola ou conservante, e não é possível explicar porque esta imagem resistiu quatro séculos sobre um tecido tão frágil. Com os raios infravermelhos foi possível descobrir que a imagem não tem nenhum esboço prévio – como se vê nos quadros de Rubens e Ticiano -, mas que foi feita diretamente, exatamente como a vemos, sem cálculos, nem correções. 

Na imagem não há pinceladas. A técnica utilizada é desconhecida na história da pintura.É incompreensível e impossível de se repetir. 

O Fenômeno das Pupilas.

Um famoso oculista, Lauvvoignet, examinou com uma potente lente a pupila da Virgem, e observou com espanto que na íris se vê refletida a imagem de um homem. Este foi o início de uma pesquisa que levou a descobertas inesperadas. 

Com o sistema digital, pode-se observar, na pupila de uma fotografia, o que a pessoa via no momento em que foi batida. O Dr. Tosnman, especialista em sistema digital, tirou fotos das pupilas da Virgem de Guadalupe. Depois de ampliá-las milhares de vezes, conseguiu captar detalhes impossíveis de serem captados a olho nu. Descobriu que a Virgem olhava, no momento em que a imagem se formou, a tilma de Juan Diego!

Treze figuras humanas foram identificadas num espaço de 8 milímetros de diâmetro. Há duas cenas: na primeira é o Bispo Zumárraga, surpreso diante do índio Juan Diego, que abre a sua tilma e descobre a imagem de Maria. Outras testemunhas complementam a cena do milagre, como o tradutor do Náhuatl para o espanhol, uma mulher negra, etc. 

Na segunda cena, muito menor que a anterior, e que está no centro dos olhos, vê-se a imagem da lareira típica dos indígenas americanos: um casal cercado de muitos filhos. As duas cenas se repetem em ambos os olhos com surpreendente precisão, inclusive a diferença de tamanho produzida pela maior proximidade, de um olho em relação ao outro, dos objetos retratados. Cientistas da NASA (entre outros) utilizaram uma tecnologia digital semelhante àquela utilizada nas imagens que chegam por satélite, para analisar as figuras impressas nos olhos de Maria.

É definitivamente impossível, mesmo para o maior especialista em miniaturas, conseguir pintar todas essas imagens, que precisam ser aumentadas milhares de vezes para serem percebidas, em um espaço pequeno como a córnea do olho de uma imagem de tamanho natural. 

A ciência moderna não tem explicações diante das maravilhas da imagem da Virgem de Guadalupe. È uma realidade impossível de ser repetida. Supera todas as possibilidades naturais, pode-se dizer, portanto, que estamos diante de um fato sobrenatural. 

Uma tilma que não se decompõe. Cores que não foram pintadas. Uma pupila onde se vê toda a cena e as pessoas presentes no momento do milagre. Estamos diante de uma imagem à qual nem o tempo, nem as agressões feitas por homens cheios de ódio puderam sobrepujar. 

Os Papas e a Virgem de Guadalupe 

Pio X proclamou Nossa Senhora de Guadalupe "Padroeira de toda a América Latina”; Pio XI, de "todas as Américas”; Pio XII chamou-a de "Imperatriz das Américas”; e João XXIII, "A missionária celeste do Novo Mundo” e "a Mãe das Américas”. Nessa grande basílica, João Paulo II beatificou o índio Juan Diego em 6 de maio de 1990. 

Nas suas quatro visitas ao México, João Paulo II visitou a Tepeyac e homenageou, com profundo amor filial, a Virgem de Guadalupe, a quem recomendou o continente Americano e a sua nova evangelização. 

NICARÁGUA

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO  DE “EL VIEJO”

Festa: 8 de dezembro

O Povo da Nicarágua é conhecido pela grande devoção à sua Padroeira, “A Imaculada Conceição”. A Padroeira oficial é aquela que se venera no Santuário Nacional de Nossa Senhora da Conceição de El Viejo. El Viejo é o nome de uma localidade próxima de Chinandega e do famoso vulcão de São Cristóvão. A Virgem venerada nesse lugar tem uma história especial e providencial que demonstra o amor de Deus e da Virgem pelo povo da Nicarágua. 

Há 440 anos, na cidade de El Viejo, Comuna de Chinandega, chegou, por vontade de Deus, esta veneranda e milagrosa imagem da Puríssima Conceição de Maria, atual Padroeira da Nicarágua. Em 1562, devido a uma depressão tropical, Don Lorenzo de Cepeda, que estava no Peru, deveria fazer uma escala no úmido Porto de Posesión, atualmente chamado, El Realejo. Dentre as muitas coisas que Don Lorenzo levava consigo havia a imagem da Virgem da Conceição. Don Lorenzo de Cepeda era um homem muito devoto. Era irmão da religiosa carmelita Santa Teresa d’Ávila, Doutora da Igreja.

De El Realejo Don Lorenzo de Cepeda foi obrigado a ir para a vizinha El Viejo, a procura de clima melhor e como era muito devoto da Virgem levou consigo a imagem e deixou-a na Paróquia por segurança e comodidade. Os habitantes de El Viejo, índios e mestiços, foram atraídos pela beleza da imagem e iam à Paróquia para admirar a "Menina Branca”. Em pouco tempo começou a ser considerada milagrosa, mas havia chegado o momento de don Lorenzo partir e, apesar dos protestos e das orações, embalou a bela imagem e foi para El Realejo para embarcar para o Peru.

Quando o barco ganhou o mar, veio uma outra tempestade e o veleiro teve de voltar ao porto da Nicarágua a fim de evitar o naufrágio. Mais uma vez, Don Lorenzo foi a El Viejo, levando a estátua sagrada da Virgem da Conceição. O país inteiro com ardor voltou-se para venerar a Virgem; mestiços, indígenas e espanhóis viram nesse fato um sinal "que a Virgem não quer ir embora de El Viejo, a Imaculada Conceição quer permanecer”. Todo o povo foi implorar a Don Lorenzo, e sendo ele um ardoroso filho de Maria, respeitou "os desejos da Virgem" e deixou a imagem para o povo de El Viejo, partindo para o Peru.

A devoção à Imaculada Conceição cresceu imensamente e atualmente é venerada em um belíssimo altar de madeira doado pelos devotos devido às graças recebidas. 

A festa da Puríssima Imaculada Conceição de El Viejo, Padroeira da Nicarágua, é celebrada com grande solenidade durante um novenário que começa em 28 de novembro. O dia 6 de dezembro é o dia da "Lavagem da prata”: às 9:00 da manhã há a missa celebrada com o Bispo da diocese e depois, para alegria do povo, a Virgem é retirada de sua capela. Em seguida acontece a chamada “Lavagem da prata”, que é uma cerimônia religiosa com a participação popular, cujo objetivo é limpar todos os objetos de prata que compõem o Tesouro da Virgem.

PANAMÁ

SANTA MARIA LA ANTIGUA

Festa: 

A imagem da Santíssima Virgem Maria estava numa capela lateral da Catedral de Sevilha na Espanha. Essa catedral foi reconstruída no século XIV e a imagem foi preservada. Assim, começaram a chamá-la Santa Maria de la Antigua (ou seja, da Antiga Catedral).

Santa Maria La Antigua foi a primeira invocação a chegar ao Istmo do Panamá em 1510, inicialmente colocada em um vilarejo de Darién. Isso aconteceu na chegada de Vasco Núñez de Balboa e do Seminarista (Bachiller) Martín Fernández de Enciso. Tinham prometido à Virgem Maria que dariam seu nome a um vilarejo, se sobrevivessem à feroz batalha com os nativos. Assim, depois da vitória, ao vilarejo do chefe índio Cémaco deram o nome de Santa Maria La Antigua. 

Em 9 de setembro de 1513, o Papa Leão X cria a primeira diocese em Terra Firme para Santa Maria la Antigua e a capela da Virgem é elevada ao posto de catedral. Esta nova diocese era sustentada pela Arquidiocese de Sevilha. Em 15 de agosto de 1519 foi fundada a Cidade do Panamá onde se homenageia Nossa Senhora del Verano (do Verão) ou de Assunção. Mas, em 1524, a diocese de Santa Maria la Antigua foi transferida para a recém-fundada cidade do Panamá. A invocação também é transferida e Santa Maria la Antigua torna-se, por continuidade eclesiástica, titular da capital do Panamá e Padroeira do Reino de Terra Firme do Sul de Castilha do Ouro, Panamá. No início, o país todo era uma só diocese. 

Decreto que proclama oficialmente Santa Maria La Antigua Padroeira da Arquidiocese do Panamá. 

Nós, José Dimas Cedeño Delgado, por graça de Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo Metropolitano da Arquidiocese do Panamá

CONSIDERANDO:

PRIMEIRO: Que o dia 9 de setembro de 1513 Papa Leão X com a Bula "Pastoralis Officii Debitum" criou a Diocese de Santa Maria La Antigua com sede no vilarejo que leva o seu mesmo nome, elevando a capela ao posto de Catedral e nomeando perpetuamente, como titular, a Santíssima Mãe de Deus sob essa mesma invocação.

SEGUNDO: Que o Imperador Carlos V no exercício do privilégio de Padroado autorizou o Governador Pedrarias Dávila a permitir que Frei Vicente Peraza, segundo Bispo de Santa Maria la Antigua, transferisse a sede desta Igreja para a Cidade do Panamá, em 1524.

TERCEIRO: Que, pelo fato supracitado, a atual Arquidiocese do Panamá é a mesma criada pelo Papa Leão X na data indicada e, portanto, a titular da Catedral é Santa Maria la Antigua.

QUARTO: Que não resulta que nenhum dos 45 Bispos que administraram esta Igreja nos seus 486 anos de história tenha eleito ou aprovado o Padroado de Santa Maria la Antigua para esta Arquidiocese.

QUINTO: Que segundo as instruções da Sagrada Congregação para o Culto Divino de 19 de março de 1973 no N' 7 "compete ao Bispo Diocesano aprovar a eleição do Padroeiro ou Padroeira da Diocese a ele confiada".

SEXTO: Que neste fim de Milênio o povo de Deus deseja recuperar a memória histórica e ter a titular da Catedral do Panamá como Padroeira da Arquidiocese, pelo seu tradicional amor à Santa Mãe de Deus que acompanhou esta Igreja e o povo panamenho desde o seu nascimento.

DECRETAMOS:

Artigo único: Proclamar oficialmente a Santíssima e sempre Virgem Maria, Mãe de Deus e Nossa Mãe, Padroeira da Arquidiocese do Panamá, sob o título de Santa Maria la Antigua, primeira invocação mariana chegada a estas terras.

Panamá, no nono (9) dia do mês de setembro do ano do Senhor, mil novecentos noventa e nove (1999), no 486° aniversário da criação da Diocese de Santa Maria la Antigua.

+ José Dimas Cedeño D. 

Arcebispo do Panamá 

Por mandato de Sua Excelência Reverendíssima 

Pe. Rosendo A. Torres s.i. 

Chanceler 

Oração pelo Ato de Renovação da Consagração da República do Panamá para o Imaculado Coração de Maria por ocasião do Congresso Eucarístico Nacional e da proclamação de Nossa Senhora de la Antigua, Padroeira da República do Panamá

“Santíssima Virgem Maria, te proclamamos e te aceitamos mais uma vez como Mãe de Deus e Mãe Nossa 

Acolhe hoje o nosso clamor e abraça com o amor de mãe todos os habitantes desta Pátria que invocam a tua proteção 

Tu sempre caminhaste junto a nós, desde a aurora da primeira evangelização, oferecendo a nós a tua proteção materna com a invocação Nossa Senhora de la Antigua.

Ao comemorar hoje um outro aniversário do nascimento da Igreja Católica no nosso País, nós, bispos da Conferência Episcopal do Panamá, renovamos a consagração da República do Panamá para o teu coração Imaculado, como havia feito em 1943 Dom Francisco Beckmann.

Colocamos aos teus pés o nosso passado, o nosso presente e o nosso futuro. O Panamá que fomos e o que queremos ser. 

Benze-nos e acompanhe os nossos pastores, as pessoas consagradas e todo o povo de Deus.

Fortifica as famílias panamenhas que são o santuário da vida e como tal estão sempre abertas para acolhê-la como dom de Deus e a defendê-la da Concepção até a morte natural.

Protege os nossos governantes e dirigentes políticos para que, com sabedoria e prudência, procurem o bem comum e sirvam a Pátria mais e melhor do que seus próprios interesses.

Suscita na juventude a generosidade para responder à voz de teu chamado. Que todos nós, movidos por um profundo amor fraterno, possamos ser solidários e possamos aprender a compartilhar aquilo que somos e temos com os mais necessitados, superando as barreiras do egoísmo, da marginalização e qualquer forma de exploração.

Coração Imaculado de Maria! Damos a ti o sofrimento daqueles que se sentem só e abandonados e  sofrem no corpo as angústias da doença, a falta de liberdade e a escravidão do vício. 

Sê tu, ó Mãe puríssima e misericordiosa, consolação nos momentos de adversidade, alívio na dor e força libertadora do pecado.

Alivia, ó Mãe, o nosso caminho, e ajuda-nos a realizar com eficácia o dever da nova evangelização..

Guia-nos na direção de Jesus Cristo, Pão da Vida, caminho e esperança para o Panamá”.

PARAGUAI

NOSSA SENHORA DOS MILAGRES DE CAACUPÉ

(VIRGEM AZUL DO PARAGUAI) 

Festa: 8 de dezembro

Conta a história que no ano 1600.....quando numa manhã um grupo de Mbayaes perseguia um guarani com o fim de matá-lo, talvez porque pertencesse a uma outra tribo dominante da região, ou talvez, porque era o índio guarani convertido ao cristianismo e era paroquiano dos franciscanos, temidos pelos Mbayaes como o diabo.

Totalmente cercado e desesperado pela sorte que o esperava, o jovem índio convertido escondeu-se atrás de uma grande árvore que parecia protegê-lo. Atemorizado e escondido, foi iluminado pela lembrança da imaculada Conceição, a Virgem que reverenciava. Entre súplicas e suspiros, medo e esperança, promete à Rainha dos Céus que, se o livrasse de seus injustos e ferozes inimigos, lhe faria uma imagem com a madeira daquela árvore. 

Milagrosamente os Mbayaes não o encontraram e, quando escureceu, foram obrigados a voltar para seu acampamento. O jovem guarani estava livre... e, a partir daquele momento, o objetivo de sua vida passou a ser cumprir a sua promessa. 

Passado certo tempo, o guarani voltou à árvore protetora levando consigo suas ferramentas rudimentares. Retirou do tronco a madeira necessária para seu objetivo, fê-la secar e, pacientemente, com toda a arte de que era capaz e com o fervor de sua alma, começou a esculpir duas estátuas da Virgem: uma maior para a Igreja de Tobatí nas proximidades e uma outra, menor, para sua devoção particular. 

A imagem menor é a Virgem dos Milagres venerada na cidade de Caacupé; a menor finalmente tornou-se a maior devido à abundância de seus dons e de seus fiéis. A história não reuniu dados sobre a estátua grande, que se supõe tenha sido saqueada pelos selvagens Mbayaes. E não se soube mais nada, nem mesmo do jovem índio guarani e cristão.

Em 1603 o lago Tapaicuá transbordou e inundou o vale de Pirayú, destruindo tudo que encontrava, inclusive a imagem da Virgem. No entanto, quando as águas baixaram, milagrosamente, reaparece a Virgem esculpida pelo índio. Os habitantes do lugar começaram a difundir a devoção e a invocá-la com o nome de "Virgem dos Milagres”. Um homem devoto, de nome José e marceneiro de profissão, construiu para ela uma modesta capela onde se iniciou o culto à Virgem de Caacupé. A imagem de Nossa Senhora de Caacupé é pequena, tem pouco mais de cinqüenta centímetros. É Imaculada e os seus pés repousam sobre uma pequena esfera e ao redor do corpo há uma faixa de seda branca. 

Em 1945 começou a construção do novo templo e, apesar de ainda não ter sido concluído, hospeda a imagem da Virgem dos Milagres de Caacupé desde 1980. Caacupé é o centro religioso do Paraguai; local de encontro entre a Pátria e a Igreja, pois esta abençoada imagem acompanhou todo o processo de formação da nacionalidade paraguaia.

Todo dia 8 de dezembro, quando se comemora a grande festa de Maria de Caacupé, chegam milhares de peregrinos ao Santuário. Vêm a pé, de bicicleta ou como podem, para demonstrar o seu amor e gratidão à Mãe de todos, a "Virgem Azul do Paraguai".

PERU

NOSSA SENHORA DAS MERCÊS

Festa: 24 de Setembro

A devoção à Virgem das Mercês no Peru vem dos tempos da fundação de Lima. Parece que os Padres Mercedários, que chegaram ao Peru com os conquistadores, tinham levantado a sua primeira Igreja conventual já em 1535; o templo foi usado como paróquia de Lima até a construção da Igreja Maior em 1540. 

Os Mercedários não só evangelizaram a região como foram também os artífices do desenvolvimento da cidade, edificando os belos templos que atualmente são considerados um importante patrimônio histórico, cultural e religioso. 

Esses frades trouxeram a sua celestial Padroeira, a Virgem das Mercês, invocação mariana do século XIII.  Até 1218, São Pedro Nolasco e Jaime I, rei de Aragão e da Catalunha, tiveram separadamente a mesma visão da Santíssima Virgem que lhes pedia a fundação de uma ordem religiosa dedicada a resgatar de forma pacífica os numerosos cristãos feitos prisioneiros pelos muçulmanos. Eles mesmos se ofereciam como prisioneiros para os muçulmanos em troca dos infelizes aos quais coube esta sorte. A Ordem das Mercês, aprovada em 1235 pelo Papa Gregório IX como ordem militar, conseguiu libertar milhares de prisioneiros, convertendo-se em seguida em ordem dedicada às missões, ao ensino e aos trabalhos na área social. Os frades mercedários tiveram seu hábito inspirado naquele usado pela Virgem em suas aparições para o fundador da ordem.

A imagem da Virgem das Mercês veste branco; sobre a ampla túnica traz o escapulário onde está impresso, na altura do peito, o escudo da ordem. Um manto branco cobre os ombros e os longos cabelos estão cobertos por um fino véu de renda.  Em algumas imagens é apresentada de pé e em outras está sentada; algumas vezes tem um Menino nos braços e em outras tem os braços estendidos e mostra o cetro real na mão direita e correntes abertas na mão esquerda, símbolo da libertação. Essa é a aparência da bela imagem venerada na Basílica das Mercês, em Lima, entronizada no início do século XVII e considerada a Padroeira da capital.

Em 1730 foi proclamada "Padroeira dos Campos do Peru"; em 1823 "Padroeira das Armas da República", no centenário da independência da nação, a imagem foi coroada com solenidade e recebeu o título de "Grande Marechala" era o dia 24 de setembro de 1921, solenidade de Nossa Senhora das Mercês, desde então declarada festa nacional, ocasião em que todos os anos o exército presta homenagem à sua alta hierarquia, a "Marechala".  A imagem possui diversas condecorações conferidas pela república do Peru, por seus governantes e por instituições nacionais.  Em 1970, o prefeito de Lima entregou-lhe as "Chaves da cidade” e em 1971 o presidente da República lhe ofereceu a Grande Cruz Peruana ao Mérito Naval, gestos que demonstram o afeto e a devoção do Peru a esta invocação considerada por muitos a sua Padroeira Nacional.

PORTO RICO

NOSSA SENHORA DA DIVINA PROVIDÊNCIA

Festa: 19 de novembro 

A invocação e o culto a Nossa Senhora da Divina Providência teve origem na Itália no século XIII. Era uma devoção muito difundida e popular que depois chegou à Espanha onde foi construído o santuário em Terragona, na Catalunha. A imagem original venerada pelos Servos de Maria e por outras ordens religiosas italianas, é um óleo muito belo em que aparece a Virgem com o Divino Menino que dorme placidamente em seus braços. Conta-se que o título "da Divina Providência", se deve a São Felipe Benício, quinto superior dos Servos de Maria, que invocando a proteção da Virgem num dia em que os frades não tinham nada para comer, encontrou à porta do convento dois cestos cheios de alimentos dos quais nunca se soube de onde vieram. 

Quando foi nomeado Bispo de Porto Rico, o catalão Gil Esteve y Tomás, levou consigo esta invocação desconhecida nos anos de seminário. O prelado deveria confiar às mãos da Divina Providência a sua diocese, pois encontrou a catedral praticamente em ruínas e a economia da diocese em condições ainda piores. A confiança do Bispo e o seu trabalho deram frutos imediatamente e antes que cinco anos se passassem já havia reconstruído o templo da catedral; em pouco tempo, com a ajuda dos fiéis, conseguiu obter recursos para comprar da Espanha a Sagrada Imagem da Virgem, construindo para ela um altar e estabelecendo o dia 2 de janeiro como o dia de culto e festa anual.

A imagem ordenada por Don Gil Esteve foi esculpida em Barcelona de acordo com o gosto da época. É uma bela imagem sentada e permaneceu exposta na catedral, para o culto, por 67 anos, até que, em 1920, foi substituída por uma outra magnífica escultura, toda de madeira, que é a imagem de Nossa Senhora da Divina Providência mais conhecida e familiar para as comunidades porto-riquenhas.

O Papa Paulo VI declarou Nossa Senhora Mãe da Divina Providência, principal Padroeira da Ilha de Porto Rico com decreto assinado em 19 de novembro de 1969.  Nesse decreto se estabelece também que a solenidade à Virgem deveria passar de janeiro, aniversário de sua chegada na ilha, para 19 de novembro, data em que foi descoberta, em 1493, a Ilha de Porto Rico (chamada pelos indígenas "Borinquén") por Colombo que desembarcou na sua segunda viagem. Desejou-se dessa forma, unir a veneração à Santíssima Padroeira com a descoberta da ilha.

A escultura mais antiga, que é de 1853, foi escolhida pela solene coroação durante a reunião do Conselho Episcopal Latino Americano ocorrido em San Juan de Puerto Rico, em 5 de novembro de 1976.  Na vigília do evento a imagem foi queimada na paróquia de Santa Teresita de Santurce. Mas a solene coroação não foi suspensa e aconteceu em meio à emoção e lágrimas de milhares de seus filhos e com a presença de cardeais, arcebispos e bispos vindos de toda a América Latina. 

A imagem queimada foi mandada para a Espanha para restauração. Atualmente, aguarda-se a construção do grande santuário nacional já projetado, onde se possa colocá-la. 

REPÚBLICA DOMINICANA

NOSSA SENHORA DAS MERCÊS

NOSSA SENHORA DE ALTAGRACIA 

A Ilha Espanhola, também conhecida como Ilha de Santo Domingo, atualmente se encontra sob duas repúblicas: Haiti e a República Dominicana.

A presença da figura da Virgem Maria manifestou-se na ilha no primeiro período colonial, principalmente sob a invocação de Altagracia, presente já no início do século XV em Salvaleón de Higuey, a Leste do país e sob a invocação das Mercês, declarada Padroeira da República Dominicana e com um santuário no Santo Cerro (Monte Santo), no vale de La Vega Real.

A República Dominicana, portanto, possui duas invocações marianas: a Virgem das Mercês, proclamada Padroeira da Ilha Espanhola (e portanto da República Dominicana) no século XVII; e a Virgem de Altagracia, proclamada Protetora do Povo Dominicano.

O SANTO CERRO E O SANTUÁRIO DA VIRGEM DAS MERCÊS

Pe. Luis Rosario Peña, Coordenador Nacional da Pastoral Juvenil da Igreja na República Dominicana

Festa: 24 de setembro 

A devoção à Virgem das Mercês ou da Merced no país, tem início na descoberta da ilha. Mas somente em 1615, quando era Governador de A Espanhola Don Diego Gómez de Sandoval, foi declarada Padroeira da Ilha.

O título Mariano das Mercês vem da época da fundação da Ordem religiosa dos Mercedários, em 10 de agosto de 1218, em Barcelona, na Espanha.  São Pedro Nolasco funda uma Ordem dedicada às Mercês (obras de misericórdia). A sua missão específica era a misericórdia com os cristãos caídos em poder dos muçulmanos. Muitos membros da ordem ofereceram suas vidas em troca de prisioneiros ou de escravos. São Pedro foi apoiado nessa extraordinária empreitada pelo Rei Jaime I de Aragão.  São Pedro Nolasco e seus frades eram muito devotos da Virgem Maria e a consideravam Padroeira e guia. Os mercedários queriam ser cavaleiros da Virgem Maria, a serviço de sua obra redentora. Por isso, celebram-na como Mãe das Mercês ou Virgem Redentora. 

A declaração da Virgem como Padroeira da ilha teve como origem um forte terremoto que, em 8 de setembro de 1615, atingiu a ilha com tremores que duraram mais de 40 dias. A cidade de Santo Domingo ficou seriamente destruída e o prefeito de Santo Domingo declarou a Virgem das Mercês “Padroeira de A Espanhola”

No início, a festa das Mercês era celebrada no dia 8 de setembro, aniversário do terremoto, até que em 1740, com Edito Real, a festividade foi remanejada para o dia 24 de setembro. Depois da independência da República Dominicana, ocorrida em 27 de fevereiro de 1844, foi ratificada a declaração de Nossa Senhora das Mercês como Padroeira do País. 

O Santuário da Virgem encontra-se em Santo Cerro, onde em 8 de dezembro de 1494 Cristóvão Colombo fundou o forte da Conceição e plantou a cruz da Evangelização, dominando a grande planície que denominou "La Vega Real, - porque lhe recordava a sua amada Granada.”

No Santo Cerro, peregrinos de todo o país se encontram para venerar a Virgem das Mercês e contemplar do alto o belo vale de La Vega Real, agradecendo ao Senhor por tanta beleza. O santuário da cidade de Higuey, dedicado à Virgem de Altagracia, junto com o de Santo Cerro, dedicado à Virgem das Mercês, são os símbolos da fé mariana do povo dominicano e a expressão das raízes cristãs do país. Nos momentos de alegria e nas circunstâncias difíceis o povo invoca esperançoso Maria, com a certeza que com o seu coração de Mãe das Mercês acolherá com ternura as suas orações.

NOSSA SENHORA DE ALTAGRACIA

Festa: 21 de janeiro 

A Virgem de Altagracia é a Protetora do Povo Dominicano (erroneamente muitos acreditam ser a Padroeira do país) . A sua devoção pela população católica teve início durante o período colonial, indo depois também para outras regiões da América. Existem documentos históricos que demonstram que no ano de 1502, na Ilha de Santo Domingo, já existia o culto da Virgem Santíssima sob a invocação de Nossa Senhora de Altagracia.

O Santuário de Nossa Senhora de Altagracia foi o primeiro da América. A República Dominicana tem também muitos outros primados: nesta terra do Novo Mundo foi plantada a primeira cruz, celebrada a primeira missa, foi recitada a primeira Ave Maria e, a partir desta terra, a fé irradiou-se na direção de outras ilhas próximas para depois se espalhar em terra firme. 

Em 12 de maio de 1512, o Bispo de Santo Domingo García Padilla construiu uma paróquia na comuna de Salvaleón de Higüey. Também nesta época, estabelecem-se em Higüey os irmãos Alonso e Antonio de Trejo, naturais de Plasencia, na Estremadura (Espanha). Estes irmãos, transferindo-se para a comuna de Higüey, levaram a imagem da Virgem de Altagracia e, em seguida, a doaram para a paróquia para que todos pudessem venerá-la. 

Em seu relato de 1650, o canônico Luis Gerónimo de Alcócer disse: 

“A imagem milagrosa de Nossa Senhora de Alta Gracia encontra-se na comuna de Higüey, a trinta léguas da Cidade de Santo Domingo; são incontáveis as misericórdias que deus Nosso Senhor operou todos os dias para aqueles que pedem proteção à sua Santa imagem: ocorre que foi trazida para esta ilha por dois fidalgos naturais de Placencia em Estremadura, chamam-se Alonso e Antonio de Trexo e estiveram entre os primeiros que povoaram esta ilha, pessoas nobres conforme demonstra uma permissão do Rei Don Felipe Primeiro, de 1506, em que recomenda ao Governador desta ilha dar-lhes abrigo e alegrar-se com ela ,e tendo provado alguns Milagres concedidos a eles, puseram-na para maior veneração na Igreja paroquial de Higüey, que era próxima e onde tinham algumas terras. Parece que Deus Nosso Senhor não quer que deixe aquela pequena cidade, porque no início mandaram-na para o Arcebispo e Prefeito da Catedral, mas desapareceu de uma arca onde a tinham sob custódia com veneração e atenção e depois reapareceu na sua Igreja de Higüei onde estava; foi pintada sobre uma tela muito fina medindo meia vara (antiga unidade de medida, uma vara equivale a 0,8359 metros. n.d.t)  e a pintura refere-se ao nascimento, está Nossa Senhora com o Menino Jesus em frente e São José atrás. E, mesmo se feita há muito tempo, as cores ainda estão vivas e a pintura parece fresca; vão em peregrinação desta santa imagem de Nossa Senhora de Alta Gracia por toda a ilha e nas regiões das Índias mais próximas e todos os dias vê-se muitos Milagres e são tantos que não se escreve mais sobre eles e nem são apurados, alguns em sinal de agradecimento mandam pintar nas paredes e em outras partes da Igreja e, mesmo se usam só uma pequena part,e não há mais espaço para os outros; são tantas as doações feitas nesta santa Igreja e por isso é muito ornamentada e há muitos lampiões de prata diante da santa imagem”. 

Os numerosos Milagres da imagem levaram-na ao centro da devoção da ilha, e assim surgiu a necessidade de construir um santuário feito em palha como as outras igrejas dos arredores, e nas proximidades da paróquia do vilarejo.  Don Simón de Bolivar, antepassado do "Libertador", vendo a devoção das pessoas, não só dos habitantes da ilha mas também os das outras ilhas da região, pediram ao Rei apoio econômico para poder terminar a Igreja. 

No início, Nossa Senhora de Altagracia era festejada em 15 de agosto, que é o dia da Ascensão de Maria, mas um acontecimento histórico fez com que a data fosse modificada. Em 1689, a França ordenou a todos os seus súditos que se encontravam nas proximidades de La Española que tomassem posse da ilha, mas os nativos se rebelaram. Em 1690, os espanhóis, comandados por Antonio Miniel invadiram o território a Oeste e em 21 de janeiro derrotaram os franceses na histórica batalha de la Sabana Real de la Limonade, onde foi assassinado o governador francês Cussy e os espanhóis se retiraram para Santiago. As tropas provenientes do Leste da ilha, no dia anterior à batalha, haviam elevado as suas orações para Nossa Senhora de Altagracia, começando assim a celebrar a sua festa no dia da vitória (21 de janeiro) em vez do dia 15 de agosto. 

Em 1692 o Arcebispo Isidoro Rodríguez Lorenzo escreveu uma carta endereçada a “todos os fiéis cristãos residentes e vizinhos deste nosso arcebispado” e pela primeira vez uma autoridade eclesiástica considera válida as festividades de 21 de janeiro. 

No início do século XX, Dom Arturo de Meriño, Arcebispo de Santo Domingo, solicita à Santa Sé a concessão do Divino Ofício e uma Missa Própria para o dia da Virgem de Altagracia pedindo também que o dia 21 de janeiro fosse considerado festa fixa uma vez que o dia 15 de agosto não seria possível, uma vez que a Igreja Católica celebra nesta data o Mistério da Ascensão da Virgem ao Céu. A solicitação foi aprovada e a concessão é adotada por toda a Arquidiocese de Santo Domingo. No governo de Horacio Vásque, o dia 21 de janeiro foi oficialmente declarado feriado e festa nacional em todo o território. 

A imagem de Nossa Senhora de Altagracia teve o privilégio especial de ter sido coroada duas vezes. Em 15 de agosto de 1922, durante o pontificado de Pio XI, Nossa Senhora de Altagracia foi coroada canonicamente e transportada de seu Santuário na localidade de Higüey para a Capital da República.O Papa João Paulo II, durante a sua visita ao país, coroou pessoalmente a imagem, em 25 de janeiro de 1979, com um diadema de prata dourada, um presente pessoal seu à Virgem. 

A invocação da Virgem de Altagracia é muito popular e, todos os anos, dirigem-se ao seu santuário muitos peregrinos dos lugares mais distantes da ilha para oferecer a ela votos e promessas feitas nos momentos de aflição. 

URUGUAI

VIRGEM DOS TRINTA E TRÊS 

Festa: Segundo domingo de novembro 

No antigo vilarejo de Pintado, atual Vila Velha, vinte e sete quilômetros a oeste da cidade de Florida, na república do Uruguai, foi erguida no final do século XVIII uma capela que recebeu o nome de Capela de Pintado. Naquele local rendia-se culto a uma pequena Virgem que, segundo as informações de maior credibilidade, foi enviada pelos Jesuítas do Paraguai por volta da metade daquele mesmo século. Quando no início do século seguinte a população de Pintado obtém a construção de uma paróquia, os habitantes se consagraram à sua Padroeira, a Imaculada, sob a invocação de Nossa Senhora de Luján. O primeiro pároco, o presbítero Santiago Figueredo, vendo a pobreza e a aridez daquelas terras, decidiu transferir a paróquia para um local mais acessível e propício ao culto da Virgem. Dirigiu-se ao prefeito de Montevidéu e uma vez conseguida a permissão, os habitantes de Pintado transferiram-se para aquela que hoje é a cidade de Florida. Nesse local, foi construída uma outra capela onde foi posta a Virgem de Luján. Aos pés desta imagem, no dia 25 de maio de 1825 começou a luta pela independência do Uruguai.

"A nobre terra dos uruguaios, bela pelo verde de seus prados e pelas suas montanhas levemente onduladas, orgulha-se de ser uma antiga sede da piedade mariana, aquela piedade que inspira aos cristãos sentimentos religiosos, mas ao mesmo tempo traz a lembrança da liberdade conquistada na aurora da Pátria nascente a todos os cidadãos.” Com estas palavras o Papa João XXIII inicia a bula na qual declara Padroeira principal do Uruguai a Virgem dos Trinta e três. Mais adiante, depois de ter falado sobre a origem dessa devoção continua: "Finalmente em nossos dias – e isto é motivo de grande alegria – todo o povo da República venera com amor ardente a mesma Virgem que, se verdadeiramente ocupa o centro do templo, com maior razão deve-se dizer que vive na alma e na mente de todos."

Essa pequena imagem da Virgem, tão querida por todos os uruguaios, mede somente trinta e seis centímetros. É esculpida em madeira de cedro e é proveniente, segundo a tradição, das missões dos padres Jesuítas. A sagrada imagem foi posta na Igreja da Florida Blanca e imediatamente os seus habitantes prestaram-lhe um culto filial. 

O nome da Virgem pode parecer estranho a quem não conhece a sua história. A origem desta invocação da Virgem dos Trinta e três está ligada à saga de libertação dos Uruguaios. A devoção não tem nenhum acontecimento extraordinário na sua origem, nenhum sinal que vá além da ordem natural das coisas. No início do século XIX os povos latino-americanos lutavam pela sua independência. O mesmo ocorria no Uruguai. Era o ano de 1825. A luta pela liberdade era comandada por um grupo de patriotas de grande valor; todos eles, como o resto do povo, eram católicos e devotos fervorosos da Virgem Maria.  Como é natural, no início da arriscada campanha para obter a liberdade da Pátria, quiseram depositar o êxito de sua empreitada nas mãos de Maria. Deste modo, os oficiais foram à paróquia, participaram da santa missa e ao final puseram a bandeira tricolor diante da imagem da Santíssima Virgem pedindo a sua benção. Os oficiais eram exatamente Trinta e três, e desde então o povo uruguaio chamou de "Virgem dos Trinta e três” a pequena imagem da Igreja Paroquial de Florida

O Papa João Paulo II foi em peregrinação ao santuário mariano e no seu Angelus do dia 28 de junho de 1992 compartilhou a sua experiência neste lugar: "Recordo com emoção a visita a Nossa Senhora dos Trinta e três, em 8 de maio de 1988, durante a viagem apostólica naquela prezada Nação: contemplando a santa imagem orei pela América Latina, porque – como havia destacado naquele mesmo dia, recitando o Regina Coeli- "a Virgem Maria, Rainha dos Apóstolos, que, com sua fé e o seu exemplo de vida, precede os arautos do Evangelho, nos faz sentir a fraternidade entre todos os povos que nessas terras abençoadas acolheram a palavra e o batismo de Cristo..." 

Devoções e celebrações 

Como em todos os países, principalmente na América, o santuário era um centro de reunião, não só pelas festas mas também pelas desgraças do povo. 

Segundo antigos testemunhos toda vez que havia pestes ou secas eram realizadas procissões para implorar a Virgem dos Trinta e três. Obtida a graça, rezava-se a missa de ação pela graça recebida e dava-se a benção com o Santíssimo. Foram ocasiões especiais para oração as desgraças coletivas, como o cólera em 1866, ou as epidemias de tifo e de varíola. A primeira peregrinação nacional ocorre no dia 15 de agosto de 1908, organizada pela Congregação Mariana Maior de Montevidéu. 

Em 1945 o Bispo Diocesano Dom Miguel Paternain teve a feliz e original idéia de fazer um trajeto para levar a imagem da Virgem dos Trinta e três a todas as dioceses, quase meio Uruguai. O trajeto, que durou de 6 a 28 de outubro de 1945, fez surgir pequenas missões populares nas grandes cidades onde passava: Minas, Treinta y Tres, Melo, Tacuarembó, Paso de los Toros, Durazno, Sarandí e Florida. Nos pequenos vilarejos e ao longo do percurso – em muitos trechos não havia nem mesmo estrada – pessoas aderiam cheias de entusiasmo. Em todos os lugares foi uma bela ocasião para unir a devoção à tradição da pátria, com honras típicas como cavalgadas, desfiles de carruagens e charretes. 

Desde então a peregrinação tornou-se uma celebração clássica em todas as dioceses, e acontece no segundo domingo de novembro. O esquema tradicional da Missa solene pela manhã e procissão pelas estradas da cidade à tarde foi aos poucos evoluindo. Agora se faz uma grande celebração a céu aberto , no parque onde foi lida a Declaração da Independência Nacional em 1825. As longas caminhadas foram substituídas por celebrações mais tranqüilas de leituras e meditações sobre a Palavra. Há alguns anos é feito, principalmente pelos jovens, um percurso de 13 km levando a imagem da Virgem, orando, cantando e refletindo sobre o tema do ano.

VENEZUELA

NOSSA SENHORA DE COROMOTO

Festa: celebrada três vezes por ano, em 2 de fevereiro, 8 e 11 de setembro.

A cidade de Guanare foi fundada em 3 de novembro de 1591 pelo Capitão Juan Fernández de León, em um local próximo ao rio que leva o mesmo nome, com a denominação de "Cidade do Espírito Santo do Vale de San Juan de Guanaguanare". Entre os indígenas que viviam na região de Guanaguanare, havia grupo chamado os "Coromotos". Quando os espanhóis chegaram, as terras foram divididas e os índios afastados, os Coromotos foram para a floresta, para as montanhas e vales situados a nordeste da cidade de Guanare. Nesses locais isolados os Coromotos permaneceram por muitos anos, e foram completamente esquecidos pelos habitantes da cidade de Espírito Santo, até chegar o momento de sua conversão, com a poderosa intermediação da Santíssima Virgem Maria.

Juan Sánchez, um honesto espanhol, bom cristão, obteve a propriedade das terras de Soropo, situadas a quatro ou cinco léguas de Guanare, na margem direita de Guanaguanare. Juan Sibrián e Bartolomé Sánchez se uniram a ele nos trabalhos de desmatamento, semeadura de grão de bico e feijões e criação de gado.

Um dia, em 1651, o chefe dos Coromotos, na companhia de sua mulher, foi a um ponto da montanha onde havia um terreno cultivado. De repente uma Senhora de beleza incomparável se apresentou aos índios caminhando sobre as límpidas águas do riacho. Maravilhados com este fato admiram surpresos a majestosa Dama que sorrindo amorosamente volta-se para o cacique falando o seu idioma, “Sai do bosque e vai ao local onde moram os brancos para receber a água sobre a cabeça e poder assim ir para o Céu ".

Essas palavras vieram acompanhadas de tanto ardor e força persuasiva que o cacique, impressionado com o ocorrido e querendo realizar os desejos da Senhora, deu a notícia ao espanhol Juan Sánchez, que estava passando por ali. Juan Sánchez, grato ao índio pelo surpreendente relato disse-lhe que todos se preparassem para ir com ele. Passado o tempo estabelecido, Juan Sánchez estava com os Coromotos e junto com toda a tribo partiu. 

O espanhol informou às autoridades da cidade sobre o ocorrido e foi combinado que os índios permaneceriam e Juan Sánchez foi nomeado seu encomendero (no período colonial quem tinha uma concessão de indígenas para o trabalho n.d.t).  Permaneceram um pouco de tempo para ser instruídos sobre a religião cristã. O abnegado espanhol cumpre o seu dever sem pedir ajuda. No início, o cacique acompanha com prazer os ensinamentos mas, pouco a pouco, começa a cansar-se da nova situação e a sentir falta da solidão de suas florestas, afasta-se das aulas de Juan Sánchez, e não quer aprender a doutrina cristã, nem receber as benéficas águas do batismo. Preparava a sua fuga. 

Antes que o cacique partisse, um fato marcou o início da devoção à Santíssima Virgem de Coromoto. Poucos dias antes da fuga, o índio, triste e pensativo, estava encostado na sua cabana. Junto dele estava a mulher, sua irmã Isabel e o filho desta última, Juan. Era o dia 8 de setembro de 1652. Havia um grande silêncio porque as mulheres ao vê-lo com um ânimo tão ruim não se atreviam a dizer uma palavra. Tinham se passado poucos instantes depois da chegada do cacique quando, de um modo visível e corpóreo, a Virgem Santíssima se apresentou. Todo o seu corpo irradiava fortes raios de luz que iluminavam o estreito recinto da cabana e eram tão fortes que, segundo as declarações da índia Isabel, "eram como os raios do sol de meio-dia” porém não ofuscavam, nem cansavam a vista daqueles beatos indígenas que contemplavam uma tão grande maravilha. 

Sob a influência dessas inesperadas luzes intensas, o cacique virou-se e logo reconheceu a mesma Bela Senhora que meses antes havia admirado sobre as águas plácidas e correntes das suas montanhas, cuja recordação não havia jamais conseguido eliminar da memória. O índio provavelmente pensou que a Grande Senhora vinha para repreendê-lo pela sua conduta e para impedir sua fuga. Passaram-se alguns segundos... o cacique rompe o silêncio e voltando-se para a Senhora disse com raiva: "Até quando vai me perseguir? Podes ir embora, porque não farei mais o que me ordenas.... ". Estas palavras indelicadas e desrespeitosas mortificaram a mulher do índio, que o advertiu: "Não fale assim com esta Bela Senhora, não tenha um coração assim tão mau". O cacique, colérico e raivoso, não conseguiu mais suportar a presença da Divina Senhora, que permanecia à saída e lhe dirigia um olhar tão terno e afetuoso que poderia conquistar os corações mais áridos; desesperado, de um salto pegou o arco e as flechas dizendo: "Se te mato me deixarás em paz". A Virgem andou alguns passos na direção do cacique e ele avançou contra ela para atacá-la e feri-la, mas nesse momento a escuridão voltou.  

O cacique, fora de si e mudo de pavor, permaneceu imóvel por muito tempo, com os braços estirados, na mesma posição em que estava quando tentou atacar a Bela Senhora. Tinha uma mão aberta e outra fechada, muito apertada, porque sentia segurar alguma coisa e, na sua inconsciência, acreditava ter acertado a  "Bela Senhora". A índia Isabel, sem entender perguntou ao seu cunhado: "Que aconteceu?" Balbuciante e trêmulo, o índio respondeu: "Eu a feri”. As duas mulheres disseram: "Então nos mostre”. O Cacique aproximou os braços que ainda doíam e abriu a mão. Nela havia uma pequena imagem que emitia raios de luz.

O índio então embrulha a milagrosa imagem numa folha e a esconde por entre a palha do teto de sua cabana dizendo: "Devo te queimar, assim me deixarás em paz". O menino Juan corre para contar a Juan Sánchez sobre o ocorrido e ele, com outros dois homens, foi ao local da aparição para buscar a preciosa relíquia. 

No domingo, 9 de setembro, o cacique Coromoto preparava-se para a rápida fuga para as montanhas; mas assim que entrou na floresta, próximo da área habitada, foi mordido por uma cobra venenosa. Ferido de morte se arrependeu do seu comportamento e aos berros pede o batismo que lhe foi administrado por um bravo cristão da cidade de Barinas.

A imagem foi levada para a casa de Juan Sánchez onde a Virgem era venerada por todos os habitantes da região de Guanare. Em 1654, por ordem do vigário Diego de Lozano, a imagem foi levada para o templo da cidade de Guanare.

A relíquia possui 27 milímetros de altura e 22 de largura. O material em que está impressa poderia ser pergaminho ou papel de seda. A Virgem aparece pintada a meio busto, está sentada e traz o Menino Jesus no ventre. Aparentemente parece ter sido desenhada com um pincel fino, como um retrato a nanquim feito com linhas e pontos.

Das palavras ditas pela Virgem ao Cacique e aos Índios Cospes desde suas primeiras aparições: "Ide onde estão os Brancos que derramaram água sobre vossas cabeças e assim podereis ir para o Céu” deduz-se que a Virgem se apresenta como Missionária dos Índios Venezuelanos. Mas as suas aparições não estavam voltadas somente para a conversão dos Índios, ela deixou também o seu retrato nesta terra privilegiada para iluminá-la ao longo dos tempos. 

Em 1º de maio de 1942 foi declarada Padroeira da Venezuela pelo Episcopado Nacional. Em 7 de outubro de 1944, S. S. Pio XXII, declarou-a "Celeste e Principal Padroeira de toda a República da Venezuela”. A sua coroação canônica foi celebrada em 1952. O Santuário Nacional da Virgem de Coromoto foi declarado Basílica por S. S. Pio XII em 24 de maio de 1949.

O novo santuário foi construído exatamente no local onde apareceu a Virgem de Coromoto em 1652. 

O Santuário de Nossa Senhora de Coromoto, pretende ser a resposta de amor que o povo e o governo venezuelano dão à Santíssima Virgem que se dignou a deixar a sua imagem abençoada nas mãos do Cacique Coromoto, na histórica noite de 8 de setembro de 1652. É uma obra moderna projetada pelo arquiteto Venezuelano Erasmo Calvani, de cuja construção participaram artistas importantes, arquitetos e engenheiros, para dar uma resposta de fé aos numerosos peregrinos do país e estrangeiros que vêm testemunhar o seu amor pela Virgem.

A idéia da construção do Templo foi da Sra. Lilia Blank de Convit, ardorosa coromotana, que ano após ano visitava a Catedral e ia ao local da aparição sofrendo ao vê-lo tão sem cuidados após mais de 300 anos.  Teve então a feliz inspiração de organizar uma campanha, que foi chamada de Bolívar Coromotano, para poder dar início aos trabalhos de construção. Logo foi seguida pela Madre Maria de Guadalupe, serva do Santíssimo Sacramento, que se dirigiu aos Bispos pedindo a aprovação para fundar uma associação civil que difundiria o amor e a devoção à Santíssima Virgem e obteria os recursos necessários para os trabalhos de construção. 

Desde 1976, quando foi colocada a primeira pedra da construção do Templo, a Congregação, junto com a associação civil "Venezuela para a Virgem de Coromoto", executou o projeto com a ajuda do povo e do governo venezuelano até vê-lo, hoje, felizmente realizado. 

Este templo tem mais de 4.000 m2 de superfície e, na sua parte mais alta, chega a 75 metros. Para concluir a majestosa obra, foram necessários mais de vinte anos. Em 7 de janeiro de 1966 foi consagrado o novo Santuário Nacional Nossa Senhora de Coromoto, abençoado em 10 de fevereiro de 1996 pelo Papa João Paulo II, durante a sua segunda visita à Venezuela. 

TESTEMUNHO DO BISPO MARTÍ

Existe um precioso testemunho do insigne Bispo Mariano Martí.  Na pág. 499 do Volume I da sua famosa Visita Pastoral, quando fala de Guanare, diz textualmente:

"No século passado apareceu Nossa Senhora em diversos pontos destas paragens, e na Passagem (Quebrada) chamada Coromoto, que dista do local onde se encontra a Igreja do velho vilarejo e deste novo vilarejo cerca de uma légua – de cada um desses dois vilarejos velho e novo. Em 1652, segundo este Padre, apareceu Nossa Senhora de Coromoto no local onde hoje há essa Igreja do vilarejo velho”.  
E mais adiante

"Diz este Padre que tendo aparecido a Divina Senhora na forma humana com raios de luz, e tendo-a atacado .... um índio enfurecido porque esta mesma Senhora tirava d …os índios e procurando o índio ferir a Senhora, quando a atingiu, nada ficou em sua mão além de uma pequena imagem de Nossa Senhora, muito pequena, pintada, com o menino Jesus no ventre desta mesma Senhora, e tão pequeno que uma cópia (que dizem não corresponder ao original porque é muito grande) era como um peso fuerte, e o original que se encontra em Guanare, talvez não seja mais que uma peseta”. 

Esta alusão do Bispo Mariano Martí em seu relato oficial, publicada pela Academia Venezuelana de História, pode ser considerada o primeiro reconhecimento oficial da Hierarquia sobre os fatos de Coromoto, do qual fica como depoimento escrito.

PADROADO NACIONAL OFICIAL

O Padroado Nacional da Virgem de Coromoto, chegou no momento designado por Deus, em 1° de Maio de 1942. As considerações do histórico Decreto são eloqüentes, claras e confirmativas da eleição popular.

1.- O Episcopado Venezuelano Considerando:

1) Que a aparição da Santíssima Virgem Maria nas terras de Guanare para a tribo dos Cospes há três séculos, como afirmam a história e a tradição, é um dom de preciosa misericórdia da Excelsa Mãe de Deus aos nossos irmãos indígenas, uma glória que eleva e anima a Nossa piedade, e um presente de amor materno que empenha a gratidão nacional. 

2) Que o Povo Venezuelano reconheceu um acontecimento de tal modo alegre com eloqüentes demonstrações de intensa fé, expressa principalmente pelas numerosas peregrinações que de cada canto da República, todos os anos, se realizam em direção ao Santuário de Guanare, e confirmada por piedosos monumentos erguidos em homenagem a Nossa Senhora de Coromoto, como as paróquias, os templos e os altares a ela dedicados como testemunho de amor filial. 

3) Que é profundamente consoladora a rapidez com que em toda a extensão da Nossa Pátria se propaga o culto da Santíssima Virgem sob a já mencionada invocação, devido aos especiais favores que Ela dispensou aos seus fervorosos devotos. 

4) Que esta devoção reavivou visivelmente a Fé cristã nas nossas cidades e traduziu-se em uma notável melhoria dos hábitos na multidão de fiéis. 

5) Que a grande maioria dos Venezuelanos pede que seja proclamado o PADROADO NACIONAL da Santíssima Virgem de Coromoto: ("eleição como nas democracias”).

DECRETA:

1.- A Santíssima Virgem Maria, sob a invocação de Nossa Senhora de Coromoto, vem a ser declarada e proclamada PADROEIRA da Venezuela, encontrando-se assim, de modo especialíssimo, sob a sua proteção toda a Nossa República, com as suas Dioceses, Estados e Instituições. 

2.- Em conformidade com o cânon 1.276 do Código Canônico, este Decreto será levado ao conhecimento da Santa Sé, para a sua ratificação.

3.- Anunciar nas Paróquias da Nossa Diocese aos fiéis esta proclamação com solene soar de sinos e celebrar solenes festividades em homenagem à Santíssima Virgem de Coromoto.   O Venerável Clero aproveitará esta ocasião para ensinar cada vez mais aos fiéis a verdadeira devoção à Santíssima Virgem Maria, reafirmando a fé e a amorosa confiança na Nossa Celestial Padroeira.

4.- Nos tempos da República, o último domingo de maio, cantar um TEDEUM em ação de graças ao Deus das infinitas misericórdias, para a incomparável mercê que conferiu à Nossa Pátria dando-lhe como Padroeira Protetora a Excelsa Rainha do Céu.

Feito em Caracas, no salão das Conferências Episcopais, em 1° de Maio de 1942.

FELIPE RINCÓN GONZÁLEZ.            LUCAS GUILLERMO CASTILLO.

Arcebispo de Caracas                           Arcebispo Co-auditor 

ACACIO CHACÓN,                             ARTURO CELESTINO ALVARES,

Arcebispo de Mérida                          Bispo de Calabozo

SIXTO SOSA.                                       MARCOS SERGIO GODOY,

Bispo de Cumaná                              Bispo de Zulia

MIGUEL ANTONIO MEJIA,              ENRIQUE MARIA DUBUC,

Bispo de Guayana                             Bispo de Barquisimeto

GREGORIO ADAM.                           RAFAEL ARÍAS,

Bispo de Valencia                             Bispo de San Cristóbal

FRANCISCO ITURRIZA.                   PEDRO PABLO TENREIRO.

Bispo de Coro                                   Bispo Auxiliar de Cumaná

CONSTANTINO GÓMEZ VILLA,     ENRIQUE DE FERRARI.

Vic. Ap. De Caroní                                Prefeito Apostólico de Orinoco.

Em 7 de outubro de 1944, sua Santidade Pio XII ratificou o Decreto do Episcopado Venezuelano e ratificou à Nossa Senhora de Coromoto o Título de Padroeira Celestial de toda a República da Venezuela.

Esta ratificação não ficou conhecida na Venezuela até maio de 1948 quando Dom Lucas Guillermo Castillo a comunicou ao Clero e ao povo da Venezuela com sentida e devota Pastoral. 

